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Ul DENEGADA A ORDEM DE "HABEAS CORPÜS" IMPETRADA EM FAVOR DO SR. SIMÕES LOPE
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A Comniissão executiva do Partido Republicano Paulista deu á publicidade importante boletim apresentando e recommendando aos 7

correligionários, as candidaturas dos srs. Júlio Prestes e Vital Soares, á suecessão presidencial da Republica
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AIS UMA TRAGÉDIA MOTIVADA PELA JOGATINA, VEM EMOCIONAR A POPULAÇÃO PAULISTA
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torno de uma mensagem
A mensagem apresentada pelo sr.

Eurides Cunha, a 10 do corren-
é um documento que precisa ser

ío e meditado por todos os habi-
nícs de Curityba, que realmente

interessam pelo desenvolvimento
sía br-lia c risonha cidade.

sçripto sob uma forma simples,
spretenciosa, o trabalho do emi-
:ntc r- esforçado governador da nos-

capital contém toda uma longa
rio de informações preciosas, que
o. Iram, claramente, a dedicação
un í|w elle vem servindo aos seus
unicipes.¦edeudo, nos dois annos de Pre-
itiira, ter 1 causado uma obra de
[parente maior vulto, que chamas-

para si as atlenç.ões ruidosas do
r.iuV publico, elle, modesto, pre-
re, no entretanto, executar iraba-
ns por certo tão importantes, si
m qüc muito mais discretos, me-
is impressionantes, á primeira vis-
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DB EURIDES CUNHAO problema da pavimentação da
Lide sem duvida um dos que exi-
111 solução mais urgente, foi tratado com o maior carinho, tenílo swoIçado um grande numero de ruas."Em Outubro passado vos dava notiola de já ter executado um total52.80..m.,43 de calçamento nos 18 mezes decorridos até Agosto, epocaii que sc verificou esse total.

E a 30 de Novembro ultimo os metros quadrados de calçamentos feitos
minha administração attingiam a 60.79_m2,43, conforme o relatório

ircscnlado pelo Dr. Director de Obras.
Durante o mez de Dezembro os serviços não pararam, sendo, executa-is mais 1.847m2,77".
Os jardins públicos mereceram também as maiores attenções
Di-pendeu com Obras Publicas a importância de 955:283$'38, correndo¦h respectiva verba a importância de 577:849§103 e pela verba Despesa

tiaorclinaria com o calçamento e recalçamento de ruas 377:434Ç330, cor-
.poiulcnlcs aos calçamentos das avenidas João Gualberto e Silva Jar-

c das ruas Conselheiro Laurindo e Barão do Cerro Azul, que estão
ndi) executados de aecordo com a nova lei de calçamentos.

A questão financeira foi, incontcstavelmente, a maior preoecupação
illustrè edil de Curityba.
As despezas têm sido controladas rigorosamente.
Encontrando a Prefeitura com um passivo vultuoso, ene se esiorçuu,

(rannlinariamente, cm solucionar esse estado dc coisas,
Ouçamos a palavra do próprio Prefeito:"Tenho me esforçado para conservar o credito da Prefeitura, pagan-

todas as suas dividas antigas; assim é que amortisci da divida fluetu-
ite das administrações passadas a quantia de 1.698:267$047, faltando, am-

para acabar dc pagal-a 129:1765930".
A mensagem do dr. Eurides Cunha, como dissemos no começo destas

lhas, merece ser lida e meditada por todos os curitybanos.
E. por isso, deixamos de apreciar neste Ujilro co__ii_e_i-,..;_ ,7. agora

[Iros pontos interessantes desse trabalho que demonstra o esforço e a
[nc.ti.ade dc um homem zeloso pelo desempenho perfeito de um cargo
ii- cm boa hora e feliz inspiração lhe confiou o benemérito governo

Eslado.

IQRRIPILANTE TRAGÉDIA
EM S. PAULO

As perdas n o jogo levaram"n'o á
loucura

DEGOLOU OS FILHINHOS E
SUICIDOU-SE

S. PAULO, 13 (A. A.) — Cer
da iiK'io noite de hontem, no pa

iei9 situado íi rua Piahy, uume
109, Abelardo Landel Moura,
-8 annos do idade, convidou
esposa, d. Maria Benedicta Sy
Landel para ir ao seu dormlto

Ali chegando apanhou ello
ia navalha e tentou degollar a-

Ha senhora, que conseguiu fu-
atlrando-se da Janella da rua;

Mando por soecorro, sendo at
nllilii pelos vizinhos, aos quaos"laria relatou o oceorrido.

4ga das Nações
a America do Sul
$,.....( ~?~mm~mmm!mm

••M.II IA, Ucwmbro (I. I. N.) —""«Io» políticos desta cidade,
_, 

u'.l-l-_mciite a capital dn Ll-
.,,„' J?"-™**» «abe-mo que «Ir Erle"'¦¦•¦ml, o secretario geral da I.I-' ¦*?-«.'1.1, paiilrà ll0 nnna prn.» -¦¦•_ a America do Sul, no quev*> ewu o '„.„¦,,, (lr jntrrc,-ar

nairw latliHLHmeritaua, aos

Todo» junitOB, então, penetra-
ram na residência do casal Lan-
dei, onde, tomados de terror, en
contraram no "üall", no meio de
uma grande poça de sangue, já ca
dnver, o sr. Abelardo Moura, que
Unha desferido profundo golpe
de navalha no pescoço. As esca
das e as paredes estavam todas
respingadas de sangue. Horrorl
sados com o espetáculo encami-
nharam-se para os aposentos su-
perlores, encontrando os cadave-
re. doB fllhinhos do casal, Maria
Helena, com tres annos de idade
e Lindenberg, com dois anuos,
quo foram degolados pelo próprio
pae. Nesse commodo, bem como
uos outros dois, havia signaes de
sangue pelo chfto, e pelas paredes,
presumlndo-se que Abelardo encon
trou dtfficuldades paro matar
seus filhos. Ahi fórum aprehendi
dus quatro navalhas servida, pa
ra o perpetração dosso horrlpilan
to crime. Abelardo vinha premo
ditando a consecução dessa trago
dia, tanto assim quo no dia 11
do corrente escrevou duas cartas,
uma para seu irmão o outra para
o Delegado do policia, pudindo-lhes
«vltossem exploro.õOB por parto
da Imprensa. Ehho gosto troslou
cado ó attrlbuldo a um aceosso do
alIcnaçAo montai.

Os parentes do protngoiiiHta das
so acto trágico, entretanto, dizem
quo a causa desso gosto extremo,
foi laivos, os dlfflculilades flnan
colruR om quo so encontrava actual
monto elle, pois Abelardo ultima-
mento entregava-se ao Jogo.

Preparava um at-
tentado contra a fa-

mi lia real belga
PAUIS, 13 (A REPUBLICA - Pol

preso cm Noncy o Itollnno Pullerl,
sobro o qual reeohlu suspeitas do
preparar um ottentado contra a fa-
miiiii rcnl belga, por ocenulflo da
pastaB-m do trem pela rcglfm dc
TI.Lm • HI»

Echos do assassinio do brilhante e saudoso
parlamentar Souza Filhi

Foi denegado o "habeas • corpus" impetrado em favor do
deputado Simões Lopes

RIO, 13 (A. A.) — Cerca de 16
horas,- o juiz Vieira Braga baixou ao
cartório da 2a Vara Criminal o proces
so de ''habeas corpus" impetrado em
favor do deputado Simões Lopes, autor
da morte do deputado Souza Filho.
O trabalho do illustrè e eminente ma"
gistrado, que oecupa 15 folhas de papel
dactylographadas, é um estudo minu"
nucioso e longo do flagrante, em face
da jurisprudência e dos códigos, conclu-
indo nos seguintes,termos:"Pouco importa, de um lado, o pe-
queno lapso de tempo decorrido. Pou-
co importa, de outro, a distancia ven-
cida pelo paciente. Na hypothese de
uma e outra coisa, não extinguiriam o
flagrante. Os limites, espaços e tempos
característicos do clamor publico, são
aspectos que devem ser apreciados em

cada caso. A aceusação unanime que
a policia encontrou no pequeno traje-
cto feito ao encalço do paciente, que
se afastava do local do crime e a que
allude a sétima testemunha, essa ad-
moestação geral e sem discordância,
indicando o autor do crime e o caminho
que elle tomava, constitue, na espécie,
o clamor publico, que pode revestir no
caso — já o assignalei — variadas for-
mas. De flagrantes semelhantes ao
presente, estão povoados os cartórios,
sem que se levante contra a sua effi-
ciência nenhuma impugnação, pelo
consenso universal de que são actos pér-
feitamente jurídicos. Por estes funda-
mentos, denego a ordem de "habeas-
corpus" impetrada em favor do depu-
tado Simões Lopes. Custas pelo impe-
trante".

IS MARAVILHAS DA ENGENHARIA MODERNA

SENADOR CARLOS CAVALCANTI
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Chegará hoje a esta capital, pelo
expresso paulista, acompanhado do
sua exma. familia, o nosso eminen-
te amigo e chefe senador Carlos Ca-
valcanti, representante deste Estado
no Senado Federal.

O senador Carlos Cavalcanti é um
nome que dispensa perfeitamente
qualquer commentario elogioso.

Pelos seus numerosos serviços pres-
tados na presidência deste.Estado e
no Parlamento da Republica, elle já
se tornou de ha muito um vulto
nacional.

No Senado nacional a sua palavra
é sempre ouvida com o maior res-
peito pelos seus pares, que estão acos-
tumados a consideral-o como uma
das personalidades de maior relevo
da põlitica nacional.

A noticia de sua chegada consti-
tue, portanto, um motivo de largas
alegrias para a terra de seus ami-
gos e correligionários, isto é, para
toda a população deste Estado, que
elle tanto quer e a que tanto tem
servido
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NOVA YORK, janeiro (I. I. N.)

— Verdadeiras maravilhas tem a
sclencla e a engenharia conseguido
com a construcçãò de tunnels ligando
cidades, estados e paizes, e com o
novo systema de aerificação artifi-
ciai. Entre os trabalhos mais nota-
veis nesse sentido se encontram: o
tunncl Holland, ligando Nova York

a Jersey City; o tunnel Posey, ligan-
do Oakland e Alameda, na Califor-
nia; e o tunnel ligando Detrclt e
VVindsor, no Canada, por debaixo do
rio Detroit,

A photographia á esquerda, ao ai-
to, representa uma parte internado-
nal do tunnel de Detroit.

Embaixo: uma parle do tunnel
submarino, antes de ser lançado.

A' direita, ao alto o tunnel Uol-
land, que foi aberto ao trafego em
Novembro de 1927. Embaixo: o tu-
bo ou tunncl de 4.000 pés de ex-
tensão, ligando a cidade de Al.ime-
da com a cidade de Oakland.

Continuam os assas"
c* ¦_sinios de prestistas

A MORTE DO DR. OCTAVIO
MARTINS"BELLO HORIZpNTE, 13 (A.

A.) — Communicam de Ubera
ba que, por motivos políticos,
íoi assassinado ali o dr. Octa
vlo Martins. A victima era ad-
vcrsarlo da actual situação po
lltica do Estado, era multo co
nhecida em todo o Triângulo
Mineiro. Foi secretario da Es-
cola de Direito desta capital.
Faltam pormenores.

FO PRESO NO RH)
0 CAPITÃO 1
m TAVORA

Diniz Júnior deixa
Paris

PARIS, 13 (A. A.) — Acompanha-
do dc sua família, deixou esta ca-
pitai o jornalista brasileiro Dlnlz
Júnior, director de "A Noite", do
Rio, que velo A Europa cm propa-
ganda do concurso internacional do
belleza organizado pelo importante
Jornal carioca. O seu embarque foi
bastante concorrido. O sr. Dlnlz Ju-
nior ficará alguns dias em Londres,
seguindo depois para Llsbon, onde
embarcará no "Almeda", domingo,
do regresso ao Rio.

13 pessoas executa-
das cm Moscow

MOSCOU, 13 <A REPUBLICA) —
Pornm executados hontem ne.la ca-
pitai 13 pesnoos, aceusados do cons-
plrorcm contra o re.lttica aovl.tl-
"4.

RIO, 13 (Republico) — Pol
prezo hontem á noite, em Dom
Suecesso, Estação do Leopoldina,
o Cap. Juorez Tavoro.

Ha 15 dias que esso official
revolucionário se encontrava no
Rio, cm casa de seu primo.

RÍO, 13 (A. A.) — O capitão
Juarcz Tuvora, preso hontem om
Dom Suecesso, voe sor removido
hojo para o l" ncgtmonlo do Ca
vallarlii Dlvlslonaria, onüo so en-
contrnm os outros oftlclao., tcueu
tes Arstldcs Corroa.Leal o OJalma
Diinli,, e o cnpllilo Paulo da 011-
volra, daquelie Hoglmcnto. Os ro
feridos officiaes rovoltosos devo-
riln ser, talvez aluda hoje, man
dados para a fortaleza de Santa
Cruz.

O café exportado
a praça do Riopel

RIO, 13 (A. A.) — Durante os til-
limos dias de dezembro, foram ex-
portado., pela praça do Rio 
137.708 saccas de cofó. Para os en-
tradas do produçto no nosso mer-
cado, de 10 a 31 do corrente, acham-
se fixadas as seguintes quotas, por
dia o por quinzena, respocttvamcn-
te: Minas Ocrac., 5.477 e 71.301;
K-lü.l,. do Rio, S.047 o 38,311; Es-
pirito Santo, 1.104 • 13.00'i; S. »'mi

lo. -ia « _.1'J-

O caso da moça que
deseja ingressar no
quadro de officiaes

do Exercito
RIO, 13 (A. A.) — Está depen-

dendo de despacho do ministro da
Guerra o requerimento da pharma—
ceutlca senhorinha Olga Cavalcanti
Vieira para sua Inscrlpção ao con-
curso de pharmaccutlcos do exerci
to. Corre como axlomatico que o
requerimento cm questão será Indo
ferido, sob o fundamento de que as
senhoras n&o podem servir nos qua
dros do exercito, combatentes, ou
noa.

O EMBAIXADOR SOI ZA l)\\-
TAS AO JORNALISTA DIM/-
JÚNIOR
PARIS, 13 (A. A.) — O em-

baixador brasileiro, sr. Souza Dan
tas, offcreceu um almoço Intimo
do despedida ao sr. Dlnlz Júnior,
director da l'A Nollo", portoclpan
do doste almoço dlvorsos directo
ro* do jornaes, Uttoratos . outras
pessoas.

Boletim Internacional
•PARIS, janeiro de 1930.

A mais maravilhosa historia de energia, coragem, abnegação e heróis-
mo — muito mais bella, muito mais heróica do que os feitos dos aviado-
res transatlânticos, dos exploradores africanos ou dr exploradores polares,dotados de bastantes meios para conseguirem a realização doe seus ten-
tames — do século XX foi escripta por uma francez, — por Alain Ber-
bault, o marinheiro solitário de todos os mares do mundo.

Alain Gerbault é o heroe da França presente. Mas um heroe solitário,
retrahido, inimigo das multidões e das ovações e que, ao contrario de todos
os heroes que andam pelos centros civilizados do mundo inteiro desdenha
de fazer a sua propaganda, desdenha de apparecer nos jornaes, nas revis-
tas e nos films. E' um heróe sincero que detesta toda a sorte de pübíicidà-
dé.

Os livros de Alain Gerbault vendem-se enormemente em toda a Fran-
ça. Toda a gente procura conhecer Alain Gerbault, — mas elle não appa-
rece.

Em que consistiu, afinal, o grande feito de Alain Gerbault? Apenas
nesta estupenda façanha, que não encontra paralello em nenhuma outra:
— em percorrer durante quasi cinco annos a fio, todos os mares do nmn-
do, mettido, sozinho, dentro de um bote com cerca de oito metros de com-
primento... Apenas, isto. Alain Gerbault passou pelas mais trágicas vicis-
situdes que se podem imaginar.

Alain Gerbault fez essa travessia em que o heroísmo corre parelha3
com a loucura num pequeno bote a,vela.

Elle, entretanto, acaba de quebrar de certo modo o mysterlo com que
tem cercado a sua personalidade. Beltran-Masses, o famoso pintor e.pa-
nhol.o pintor favorito das parisienses chies, acaba de fazer o retrato de
Alain Gerbault.

O quadro é grande. Sobre um fundo verde-azul, o navegador solitário
apparece nu' ou quasi nu', numa das suas favoritas atfcitudes de Tahiti.
Parece ser crepúsculo. Um ultimo raio de sol allumla o rosto crestado e
queimado do audaz francez. O seu pequeno "FIrecrest" balança sobre uma
onda emquanto que peixes phosphorescentes apparecem no mar.

A SCIENCIA PODE CREAR NOVOS
TYPOS E PRODUZIR NOVAS

RAÇAS HUMANAS
• • • •

Os estudos do professor japonez ÍUzal. u-
ro Nogucki nos sertões bra3ileiros

NOSDESASTRE DB AVIAÇÃO
ESTADOS UMDOH
NOVA YORK, 13 (A. A.) —

Communlcnm do Amnrlllo, Esto
do do Toxos, quu um uvtAo colilu
do grande altura, tendo o avlmlor
Emmett Mycrs o o mochnnlco
Whollcr morto Instantânea.

INICIA-sn HOJE A IN8TRVCOXO
CRIMINAL SOURE A TRACE.
DIA DA CÂMARA
RIO, 1» (A. A.- — Hob a pre

sldoiicln do julx DotafOfO, M"i',i Ini
'•inii.i amanha a liiNtrucçílo cri ml
tini do |>r..t>_.o cniilrn o deputado Hlmõiw Louca • seu filho. Lttls
Liri".. '

NOVA YORK, Dezembro. — Che-
gou a S. Francisco da Califórnia o
professor Iuzaburo Noguchl, um dos
mais eminentes biologistas do mun-
do. O scientista Japonez percorreu
os sertões do Brasil, em viagem de
estudos, tem]o seguido directamente
deste paiz para o oeste dos Esta-
dos Unidos.

O professor Iuzaburo acho que no
transcurso do cinco gerações, um
grupo de homens e de mulheres, de
roças perfeitamente differentes, po-
de produzir uma raça nova com os
característicos physlcos quo enten-
dermos.

Isto, prosegue, poder-se-la obter
atravez da sclència, pelo uso de
condições climáticas, e dieta rígida,
além de certas forças montões que
se empregariam. Estos forças men-
toes seriam muito mais Importou-
tes que todas as outras condições
contribuintes. Pouco tempo seria
necessário para a alteração das cõ-
res e das características da roço; e
cm alguns casos individuaes, o au-
gmento do estatura obter-se-la pelo
tratamento das glândulas."A scloncla, aceroscentou, Já
pôde produzir cousas maravilhosas.
Fará mais num próximo futuro. To-
davla, a scloncla nfto ó tudo. Creio
existir uma força desconhecida que
sc combina com os conhecimentos
sclcntlficos mentacs e as forças do
espirito.

Supponho que estas forças desço-
nheoldas não levarão multo para
serem descobertas. A sclcncla n&o
pôde tornar os m&os homons cm
bons, o que B3 (irá trolno mental po-
derá íozcl-o. SI se procurasse mo-
dlflcar um homem & força, Isso pro-
vocarla toda a sua moldado, toda
a fibra de resistência cm sua nata
reza, c um homem máo, no sentido
dc um homem trabalhado pela mal-
dade, resisto o todas as forças com
todo o seu cr un mu poder".

Acerca do m.-7í.i estudos entro as
raças primitivas, no sert&o do Bra-
mi. o dr. Noguchl disso: -

"A chamada alta dvlllzaçAo d-
todos os povos do inundo multo tem
o aprender com a raça brasileira.
O quo multa gento Ignora e u cara-
oiõriiUon dnqttt-llo pftvo. Como o
IMJDMIU _ iiiulU.vj, .U . é UiU'Ui_< uu-

e observador. E' um povo que co*
nhece um pouco de tudo atravez o
mundo, e isto, accèntuou, entro os
primitivos I E' erro suppõr-se que
vamos dizer novas em um paiz co*
mo aquelle. Quem não conhece o
Brasil não pode julgar de sua clvlli-
zação."

Tendo percorrido todo o mundo
cm estudos e observações raciacs,
considero ter adquirido os dados suí-
ficientes paro declarar que uma raça
é possivel dc transformação pela
scloncla — conduto o scientista ja*
ponez.

A visita dos reis da
Itália ao Vaticano
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CIDADE DO VATICANO, üe.ciu-
bro (I. L N.) — O ('«inmeiiitari¦¦¦¦ Dl
ber. Nniu, governador dn Cidade do
Vntiiuiiii, (oi quem reoebou o. rcl.
dn ltnlla cm nome do Papa, dando-
Uu-. a. boas vindas, i;' a primeira
VOS, depois de 1070, «uo os relrt vi.i.
(nm nin.uiuicii-. • _*___. im Vali»
«_u«.
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De tudo um
poucG

AS PEREGRINAÇÕES UU UM.
CRANEO

Trata-se do craneo de Haydn e
eis a sua lugubre historia que antes
parece um capitulo de romance de
rodapé de jornal.

Pouco tempo depois da morte do
celebre compositor allemão, em 1809,
o príncipe Nicolau Estehrazy envi-
dou todos os esforços para obter a
nutorisação de levar os restos mor-
taes do musico para o jazigo de sua
família nos arredores do seu castel-
lo de Eisenstadt.

As auloridadM viennenses —
Haydn íóra enterrado n'um cemite-
rio da capital austríaca — concede-
iram a sutorisacão, mas quando a-
briram o caixão, verificaram que o
'cadáver estava sem cabeça.

BOLETIM
DO TEMPO

Synopse do tempo oceorndo de 18
h. de 12 ás 18 h. de 13 de Ja-
neiro de 1930.

Em Curityba: — O tempo foi bom
até ás 12 horas, sendo que, á noi-
te com relâmpagos, tendo passado a
ameaçador com chuvas fortes e tro-
voes entre 14 e 16 horas e final-
mente incerto no restante do perio-
do. A nebulosidade foi variável nas
ultimas 24 horas. A insolação fraca
e intermittente. Sopraram por ve-
zes frescos os ventos de Noroeste.
A temperatura declinou ligeiramen-
te de dia, tendo oceorrido a ma-
xima ás 11 horas, com 26",2 e a mi-
nima ás 5 horas e 15 minutos, com
17»,3.

A REFORMA
ORTOGRAPHICA

A reforma ortographlca, apresen-
tada ultimamente á Academia Bra-
sileira de Letras, se não tem encon-
trado nm grande movimento de
sympathla, pelo menos opposição
igual a de 1907, cm idêntico movi-
mento, também não se tem vc-rifi-
cado.

Os senhores grammaticos, latinls-
tas, paleontelogistas de bibliothecas
das épocas gloriosas de Roma e
Athenas, quando Virgílio chorava as
desventuras dos seus heróes nas es-
trophes da Eneida, ou Theocrito re-
vivia, em diálogos deliciosos, entre
Zagaes, o encanto da rida buecolica,
já vão desapparecendo.

O homem moderno necessita estan-
dardisar tudo. A victoria dos typos
fixos na industria, para a rapidez
e segurança do progresso, obriga a
instrucção, vehiculo qne deve ser de
todas as aelividadcs humanas, á
simplicidade dos seus processos e
methodos.

A lingua necessita, assim, perder
um pouco daquella belleza cultural,
vasada nos conhecimentos de classi-
cos, para tornar-se principalmente

Essa propaganda tem sido feita com
maior intensidade e continuidade
em São Paulo, Minas e Rio Gran-
de do Sul. Neste Estado o futuro
da região comprehendida pelos mu-
nlcipios de Caxias, Garibaldi, Ben-
to Gonçalves, Alfredo Chaves, Pra-
ta, parte de Lagoa Vermelha, A.
Prado, Novo Trento, abragendo uma
área de mais de 10.000 kilometros
quadrados, está na sericictütura e
na vinha.

O município de Garibaldi, no se-
gundo anno de propaganda, chegou
a produzir 700 kilos de casulos, at-
tingindo a producção dos demais
municípios a mais de 4.000 kilos,
sendo o produeto vendido.aos in-
dustriaes de S. Paulo.

O sr. Amilcar Savassi, dirèctor da
estação sericicola de Barbacena, au-
torisado pelo ministro da Agricultu-
ra, partirá brevemente para aquel-
Ia região afim de inspeccionar as
lavouras de amoreira e auxiliar o
desenvolvimento da industria da se
da.

O sr. Lyra Castro acha-se na me
lhor disposição para auxiliar a in-
troducção da fiação "Brasil" no
paiz, adquirindo algumas dessas ma-
chinas para serem vendidas aos in-
teressados pelo preço do custo na
Europa.

A fiação "Brasil" é uma machina
fabricada especialmente na Itália
para o nosso paiz. E' de manejo
simples, oecupando duas fiandeiras,
uma operaria auxiliar e um menino
para o movimento por meio da ma-
nivela.

Essas machinas, utilisadas pelos
colonos e sitiantes, poderão produ-
zir o fio, que alcançará sempre bom

A NOVA LEI
DE FALLENCIAS

A policia abriu immediatamente *-**- *£*££&%* 2
nm rigoroso inquérito e não tardou
em descobrir o culpado na pessoa
de um colleccíonador de craneos,
discípulo do phrenologo Gall, de no-
me João Nepomuceno Peter, que não
jresistira á tentação de fazer estu-
dos sobre um craneo tão poderoso
como o de Haydn. Subornara um
coveiro e este forneeéra-lhe o era-
neff.

\> Peter, mais tarde, porém, ficou
paupérrimo e viu-se na continge;--

• _i_ ~_ -.-««..«m An rim r.rv**lni'ff\ '1 *

tura e a escripta deixando de ser
um privilegio dos nobres e dos ricos,
para se tornar um elemento índis-
pensavcl ao operário, exige esse sa-
crificio, da mesma forma que os nos-
ses Jardins decorativos, hoje substi-
tuidos pelas amplas avenidas, afim
de dar escoamento ao trafego, cam-
po de folguedos infantis, e cultura
physica do Indivíduo que durante
metade do dia vive a vida apertada
dos escr.ptorios e officinas.

A simplificação da ortographia e

preço.
Não só a estação sericicola de

Barbacena comprará uma-eerta par-

Entrou, ha poucos dias, em vi-
gor, em nossa capital, a nova lei
de fallencias. Publicada infelizmen-
te com varias incorrecções, a nova
lei assim mesmo vigorou, restringin-
do sensivelmente o numero de fal-
lencias, • que já se tornava vultoso,
náo só em nossa capital, mas no
paiz inteiro.

A Associação Commerciai de S.
Paulo, tendo em visfa as incorrec-
ções com que foi publicada a nova
lei, dirigiu uma circular aos seus
associados contendo as devidas er-
ratas, e que íoi publicada, na ínte-
gra na 10a pagina do "Jornal do
Brasil" de 0 do corrente mez. •

E', pois, de bom aviso que todos
os interessados façam as devidas re
ctificações para evitar duvidas quan-
to á applicaçáo da importante l#i,
federal.

A ALTA DA GAZOLINA

O arbítrio das emprezas que em
nosso paiz, exploram o negocio de
gazolina, augmentando cada anno
os^ preços do precioso oleo-motor, a
pretexto do' constante augmento do
dollar, está aconselhando uma jus-
ta reacção dos nossos consumidores,
digna seguramente dos melhores ap-
plausos. Em Pernambuco estão a-
doptando os automóveis ao consumo
do alcool-motor, tendo o governo do
Estado dado o exemplo, determinan-
do a modificação dos autos offi-

tinamente triplicou alcançando a cl
;fra de 15.424:800$, não sendo ainda
! conhecidas as cifras do anno passa-

do, que devem ter duplicado, pelo
incremento admirável que os ..Esta-
dos do norte deram ao .cultivo do
saboroso frueto tropical. Continuan-

. do o mesmo interesse polo negocio,
em pouco tempo estaremos em ex-
cellente situação, incluindo nas fontes
produetivas de ouro o vasto manan-
ciai que a frueta pode trazer ao au-
gmento geral da exportação.

O CONTO JD^A
OL

REPUBLICA'»

AÜKÂU
_ vieram novamente... E carre-, de alguns falsos alarmes

A PREVENÇÃO CONTRA
OS "ICE-BERGS"

!
Todos estão lembrados, por certo,

do terrível naufrágio do magestoso
"Titanic", em abril de 1912, que fa-
zia a sua viagem inaugural.

Dessa tragédia, resultou que, des-
de então, nunca mais um navio foi
de encontro a um desses enormes
blocos de gelo.

Porque?
porque daquella época em diante,

a "Internacional Ive Patrol" .man-
tem rigorosa observação sobre os
"ice-bergs", que fluetuam no ocea-
no ameaçando os vapores.

Essa patrulha é feita, principal-
mente, por guarda-costas da mari-
nha norte-americana, levando a bor
do pessoal technico, que calcula a
velocidade das montanhas de gelo,
a sua direcção, etc, e se põem em
contacto com" os .navios de ifuzejvo,
pelo radio, informando-os sobre a
presença desses blocos dp gelo em
suá trajectoria

ASSOCIAÇÃO DAS DA-
MAS DE ASSISTÊNCIA
A' MATERNIDADE

Realizar-se-á hoje, ás 14
ciaes, para effeito da applicação do na Maternidade do Paraná, á rua
combustível do Estado. E' um ges- Commendador Araújo, uma reunião

da Associação das Damas de Assis
tencia á Maternidade, com o fim de
ser ouvida a leitura do relatório do

to que deve ser imitado porisso que,
assegurando a retenção de grandes
sommas de ouro no paiz, a medi-
da vae amparar -directamente uma'anno passado e ser procedida a e-

rPúiWió mas outras fabricas de das maiores industrias nacionaes, leição da nova directoria para o an-

seda existentes no Brasil f ai-o-ão' qual seja a da exploração ã^ can- nó fluente. Por nosso Intermédio a

também aqui, em vez de compral-o' ~- -.—-^ ...~i

no exterior.
na de assucar cultivada actualmen-
te em quasi todo Brasil.

directoria convida todas as sras. so-
cias para assistirem á reunião.

Chaneus e lábios da África

cia de se separar da sua collecçao, a sua unifomisaçà0) yèm se evi
distribuindo-a pelos seus amigos. denciamio en(re nós como nma ne. I
f:<,0 craneo de Haydn foi dado a cessWjMle imptlAÜVÍL A balburdla,
tim tal Rosenbaum. Quwido a po- g miijtlirada presentemente consta-
'«cia apresentou-se na suà casa, Ro- <ada martyrtea a criança qué anda
asenbaum aíflrmou que attendendo lo grupo ¦escaaXf svtitit& 0 aãa\to
«o pedido de sua mulher, enterra- •}*pj^d.;cni0Si estabelece a luta entre"ré-o, assim como outros, em vanos "}j -etradoS) cada nm es(ribad- «m
cemitérios de Vienna e como os poli- op-n|óes pr0prias e opposta»
ciaes insistissem acabou por lhes en-

i pregar um craneo que, examinado,
reconheceu-se pertencer a um rapa-'sonho.

| Rosenbaum jurou então que se en-
çanaxa e entregou o de um velho.
J» Tfsse o craneo que afiada se a-
tfigno jazigo do casUllo de Eisens-
tadt.

f Quanto ao verdadeiro, Rosenbaum
oceultara-o. Só quando viu que ia
morrer é que mandou chamar o seu
'amigo' Peter e. pediu-lhe que entre-
gassè a relíquia ao Conservatório

1 de Vienna. peter não cumpriu a sua
missão. Remetteu o craneo a um
anatomista viennense e foi este que
o entregou afinal ao mencionado
conservatório.

+ V*' Um viuvo mandou 6*ajar o se-
guinte epitaphio sobre â a*t*pultura
úe «ia mulher:

Deus m'a deu:
Deus m'a tirou:
Louvado seja Deu»

* # #
' Baroneza B. — Que csiupido a-
iiúelle conde, declarar que os meus
cabellos são brancos.' Marqueza F. — Estúpido mesmo,
como sc a sra. sc atrevesse a com-
pi ar cabellos brancos l

•» » *
1' Alguém censurava o Simplicio pelo
/acto de deixar casar-se o seu filho
que tem apenas desesete annos.

E' muito moço ainda! é me-
lhor esperar que tenha mais juizo...

Pois sim, quando elle o tiver
é que não se casa mais!

AS NOSSAS SAFRAS
AGRÍCOLAS EM 1921

Pelos dados estatísticos que a Di-
rectoria de Fomento Agrícola aca-
ba de divulgar, a estimativa das ul-
timas safras agrícolas do Brasil foi
maios que a selativa ao anno de
1928, em cerca de 1.978.080 tone-
ladas, 240.797 hectolitros e 55.434
centos (cocos), emquanto seu valor
diminuiu de 1.838:472$990.

O augmento do volume das sa-
iras tem sua explicação no esti-
mulo que a lavoura recebeu com a
boa cotação dos produetos, como
também na regularidade das esta-
ções do nordeste, onde as áreas .13-
meadas se elevaram á prop>-ção de
50 a 100o|o. ¦

Ao mesmo tempo, diminuiu o va-
| lor da producção, porqul a alwn-

I dancia de gêneros fez bafxar o pre-
i ço.

As ultimas safras attlngiram a..
114071.891 toneladas de produetoa
agrícolas, 2.970.207 hectolitros
950.370 centos, 5.021.100 caixas, ..
71.896.120 cachos e 59.208.492 uni-
dades, no valor de 7.591:4911840.
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garam com três pêras e
de-uvas! , |

O avô voltou do horto completa-,
mente eneolerizado. I' — Estás certo disso? — pergun- (
tou placidamente a avó, sentada jun
to á janella e submersa na leitura
do diário.

_" Contei-as" hontem á tarde....
Contó-as-todos os dias... tantos ra-.
cimos na parreira, tantos fruetos na
arvore — respondeu solemnemente
o avô — Logo, si me roubam, hei de
notar, está visto.-

— Deve ser algum animal — a-
venturou a avó. -J-.':.-.-

Algum animal!... Um animal
que agarra habilmente as peras e
sabe cortar os racimos, tendo p cui-
dado de escolher os mais lindos, que
leva para comel-os a seu gosto, sem
deixar rastros... Eis ahi um animal
tão intelligente quanto guloso
Mas o único que conheço é um ga-
roto do qual me envergonho -de ser
avô.

—Vamos! Não has de querer pen
sar que o nosso pequeno Cláudio se
divirta em roubar fruetas..., que
não se lhe recusam na mesa.

— Sim, mas é na mesa... E para
o gosto do garoto .ellas- devem ser
mais saborosas na arvore... Esque-
ce-te do prazer ,ue fazer mal, de. in-
sultar seu pobre avó, Conhece meu
garoto e suas aptidões. Quando ai-
guma cousa se quebra ou desappa-
rece, não preciso ir muito longe pa-

horas,li'a encontrar o autor da falta, E
Cláudio... infallivelmente... Clau-
dio, que protesta como um diabinho
negará longo tempo, si não o colhi
com as mãos na massa..-. Mas, pa-
ciência, bôa peça acabarei pesçan7
do-te. . '. 

, ..
Instaliado sob a mesa «da sala de

jantar, antes da entrada de seu fis-
cal, o "garoto" escutava. Sentado,
apertava os dentes, vermelho de in-
dignação., ,

Tinha doze annos e nessa idade
não se está encouraçado contra a
fallibilidade dos juizics humanos.

No emtanto, forte em sua inno-
cencia, o menino não protestava
contra as palavras de seu avô sinão
comsigo mesmo, sem se dirigir a nin
"guem. Sem Julgar a propósito revê-
lar sua presumpção e entabolar uma

dos racimos j viu. P°r íim a tra a da
ciam*,

cerca, m

m

¦^rr

gh- de folhas; o matto que „, '
va Um buraco foi puxado n^",e duas mãos, preeedendo4.il
ça alvoroçada, appareceram r'\tando-se sobre o posto e diriíMse para a arvore, um pequeno?1"1as seguiu. ^

Retendo a respiração, ciaudi Iperou que uma das duas nilòs!-!tendesse -para colher uma Dê,?8'!Saltando, então, de «u «LIrijo, segurou a mão gatuna m— Agarrei-te, ladronal V w, M
triumphalmente. k ¦''

Um débil grito de angustia rã-Um sobresalto instinctlvo facikte contido por Cláudio, ja jdk-captiva fugir, "f™
Dominada, porém, rompeu em „luços, olhando o menino com a,terrado e suppiicante. Elle viu*

pobre .semblante de menina mmtica, um cabello revolto, um veiiMremendado, pernas tostadas ilMdescalços, cinzentos de pó, quasli!_rma mendiga.
, De certo não tinha aspecto uiterrível e não devia ser uma la^i

na endurecida, porque a Vela
lhe purpurejava as faces e snasil
grlmas corriam desesperadameatt' „Eras tu que nos roubava;»!
fruetas — perguntou Cláudio! 1

A pequena baixou a cabeça'tckj
róu iriais forte.

-r Gostas, então, muito de uvas J
de pêras?

—Não... Não... - respondeu friIa, com a melena escura timidaiJ
te agitada.

Então, por oue vens tiral-al
Por acaso as comes?

Não...
¦— Vende-as?.,. ;. |A pequena continuava ¦saciiM

a cabeça.
—Emfim. por que?..,, _ |BJ

clentou-se Cláudio. - Tens que &|
zer-m'o, - porque não é bonito i»f
bar, sabes? 1

São... para mamãe - batei
ciou a menina. — Ella esta doeinl
e nós somos pobres... Você noskJ
nhece. Moramos na casinha 11 jj]
baixo... á beira do caminho. '

Cláudio olhou a menina e a itijj
nheceu.: Evocou o rosto dolente,il
anêmico da mãe, entrevisto m
porta aberta; da mãe deitada sotj

m

'¦¦ •'.j' -í>,>^|(««»l**---v<.<v«ji|jW'
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A' esquerda: Dois curiosos typos ressie pelos costumes grotescos de tr-i
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de africanas, com os seus "tabolei
ros" labiaes, ladeando uma authen-
tica parisiense.

A' direita: Um interessante cha-
peu africano, com um certo cunho
artistico, e que pesa alguns kilos,
consistindo em uma leoa trepada
sobre uma base de feitio de tur-
bante. Esse chapéu veio do interior
do Congo.

Os anthropologlstas do mundo In-
teiro estão revelando o maior Ínte-

bus africanas. Esses sábios estão de-
senvolvendo grandes esforços no sen-
tido de conseguir saber a origem de
algumas das mais extravagantes or-
namentações.

Em Paris se encontram actual-
mente, algumas mulheres do Con-
tinente Negro, com os seus "tabolei-
ros" labiaes. Os lábios de todas as
mulheres dessa tribu são perfura-
dos e abertos gradualmente, de mo-
do a conterem, por inserção, gran-
des objectos arredondados. Placas
de madeira são as que, em geral,

se preferem; sem dor, essas nm-
lheres conseguem tornar-se extrema
mente elegantes e bellas aos olhos
dos seus compatriotas...

No Museu Field, de Chicago (Es-
tados Unidos), se encontra uma das
mais bellas collecções de artigos a
frlcanos do mundo. Ahi se vêem

discussão que sabia inútil, sahiu de
quatro pés de seu esconderijo, ga- um enxergao, em um quarto
nhou a porta-Janella, aberta de par " ""*""

em par sobre o jardim, se eclipsou.
E' demais! — estalou quando

tinha dado volta a esquina.da casa.
Começo a fartar-me de ser sempre
aceusado injustamentej só porque
Papae Velho deixa roubar suas fruc-'tas... E' demais!... Mas náo será
elle, mas eu, quem pescará o ladrão.

Dirigiu-se ao horto e se postou
detraz de uma arvore.
- — Oh! oh! — exclamou. — Pa-
pae Velho teve o trabalho e o in-
commodo de pintar as ramos!

Effectivamente, a madeira, assim
como a parte de baixo das folhas
que estavam perto dos mais bellos
fruetos, haviam sido recoberta por
alcatrão liquido.

Pobre Papae Velho! — prose-
guiu Cláudio, com um pouco de des-
dém. — Fez isto para que o ladrão
de fruetas suje as mãos, e elle possa
reconhecel-o facilmente. Mas o la-
drão troçará bem das manchas de
alcatrão que possa fazer. Si fosse
eu, não seria tão tolo para deixar-
me agarrar: vê-se 

"muito. Deveras!
Si é assim que pefsa pescar-me, é
muito tarde innocente. Vou demons
trar-lhe como se agarram os la-
drões... sem alcatrão. '

Deitou-se no pasto alto, que o co-
br ia completamente. Assim occul-
to escapava aos olhares e podia se
pensar que o horto estava deserto.

Não era que o posto de observa-
ção escolhido fosse particularmente
favorável. Multas arvores fruetifecentenas de penteados fantásticos,

mostrando claramente que o gosto | ^"escapavam'à suã"vrgÜancÍã.~Mas
pela ornamentação feminina data
dos tempos mais remotos. São con-
tribuiçõss muito importantes para o
estudo da historia da humanidade.

í"m data do 11 do corrente, o
gabinete do Ministro da Fn-umla
distribuiu ,\ Impronn u -cguiute
tomiiiiiiii' iiçiio:

"| "Nenhum fundamento tem a
"varia" do ".lornul tio Commer-
iio", na sua edição d» 11 du cor*-
rente, ua parte cm que a;.-, "que o
próprio Kovcruo federal rinlm ar
rnujudo iilguim rrcdlios e que emU
-<nrlns qtle Já partiram Ilnlinm lo
vndo u Incumboucla de obtor uni
accordo de modo n dis;.eiiíur, du-
rnniu nlgtpn tempo, o tÜMOtiro fo
domi de nigunH onoargoi pcrlodi
tu- para que io pudesse cOOCOU
irar no eiforço du i-KiiiliIlIsnçllo".

O governo nfio precisou urran-
Jnr credito nlftttni nenhum emU
farte enviou puru olner iil-peima
ile pngomonioi periódico» e a«-
ni in concentrar «sfoieo» na esiiiiii"UnnyaOi

U Bovct-iio iiilual, que retomou
*»i pagamento* ,i,> divida Kxtemti,
íue o» ninnuin iempr« om oIr, t.
**•'*.• rno arliinl POMUO tom m MMg
•Ctnlll finemriro» im Lnndrti t.
Niv» York iiunittliH n»ri. » »

sep»rl;iu- (U st» n Vlo
Ao» Jun... i,,| íik*

OS PROGRESSOS DA
AVIAÇÃO ALLEMA

Em entrevista concedida a impien-
sa berlineza, o engenheiro Dornier,
dirèctor da grande fabrica Dornier,
onde foi terminada recentemente a
construcção do gigantesco hydro-
avião "Dox", todo de metal, com
capacidade para trasportar 100 pas-
sagelros, forneceu diversas informa-
ções sobre a próxima viagem ae-
rea transatlântica em que o mesmo
hydro-avião fará o circuito Allcma-
nha-Braall-Estados Unldos-Allema-
nha.

Segundo o engenheiro Dornier o
Itinerário a ser seguido está depen-
dendo apenas das negociações entre
a fabrica c a General Motora, que
c nos Estados Unidos o representan-
te dos aviões do typo Dornier.

Todavia, Já se podia assegurar
desde agora que o gigantesco "Dox"
voará da Allcmanha até Dakar, no
Senegal Franccz. Em seguida cru-
zará o Oceano Atlântico, voando de
Dakar ao porto do Natal, no Esta-
tío brasileiro do Rio Grande do Nor-
te.

De Nalal, o "Dox" voará para o
Norte, oo longo do costa do Brasil,
oté Mlaml.

Numerosos vW"nto*r estrangeiros
tem visitado n otflcinas Dornier,
IncluMvc o delegado hcspnnhol Rulz
de Alda, que aproveitando um con-
vltc, tomou porte cm um vôo do"Dox", mostrondo-sc onthuslasrçado.'•;¦¦.¦ o visitantes mostram-s» lmprcslo
nados com a clrcumstnncla de que
o grando hydro-nvlAo permitia nos
«eus passageiros tomarem banho A
1.000 metros nclma do nível do mor.

Já cetAo sendo distribuídos os con-
vltea in..-- 100 pasngxlros que parti-
i ip.ii 'ni da vlngcm transatlântica C*>"Dox". •-.

A SBRICICVLfrJKA
NO i;i; :•••>.

Tt*m fJ*ái oi miinbrsii nsullado****** -* *¦** *~ '* ******iíii'Uií- rj** o- v si r-uli»

. 1. ,^iul.

A NOVA CATHEDRAU
CATHOLICA DE LI-
VERPOOL EM ARTE
MODERNA

O archltecto lnglez sir Lineséns
acaba de ser encarregado tle pro-
Jectar os planos da nova cáthedral
catholica de Liverpool. O arcebls-
po Downey declarou que a nova ca-
thodral seria dedicada a "Chrlsto-
Rei" e seria construída em estylo
moderno de maneira a permlttlr a
futuras gerações associar o melhor
estylo do vigésimo século á cdifl-
cação dc sua cáthedral. Monsenhor
Downey em conversa com os Jor-
imllstas accerseentou: Nós deseja-
mos um estylo dc archltcctura mo-
derna c não antiga. Não ha nenhum
Interesse em reproduzir uma má co-
pia das obras primas quo nos res-
tam. Quero alguma coisa de forte
e grandioso e que exari»""- *> «n"«a
época".

AS CARNES BRASILEI-
RAS EM FRANÇA

Vão bem encaminhadas as nego-
clações do governo no sentido de
conquistar para o Brasil uma situa-
ção melhoí, no tocante ao mercado
exportador de carnes para a Fran-
ça. Como é sabido o governo íran-
cez concede livre entrada aos pro-

O QUE DIZ UM JORNA.
LISTA CEARENSE SOBRE
O ATTENTADO CONTRA
O PRESIDENTE 1R1GOYEN

O jornalista cearense dr. Mattos
Ibiapuia, passando pelo Rio de Ja-
neiro, de regresso de Buenos Aires,
concedeu importante palestra ao ves-

duetos da pecuária argentina e uru-v !^"n° "íS "° 
f?l0?°V 

& 
T"

guaya, nos delxahdo numa situação?pelto do lumoro£0 atentado contra
do palpável inferioridade, porisso
que descarrega sobre o Brasil e ou-,
tros palzcs exportadores fortes sobre
taxas, para cobrir o que deixam dc
ganhar com o gado platino. Esta
.situação de desigualdade tem .leva-
do a nossa chanccllaria a varias
conversas com o Qual de Orsay, sen-
do certo que agora os nossos enten-
dlmentos se encaminham melhor.

ANIMANDO A
ARTE Ml'.SK'AI.

UMA EXCURSÃO
SCIENTIFICA

O Brasil, como tem formosas c a-
dlantadas cidades, tem lambem e-
normes sertões despovoados, ondo
se apresenta toda a sua grandeza in-
explorada e extraordinária, tantas
vezes Invejada e ambicionada por
cxtrangolros. E por Isso comporta
ainda missões soicntlflcas, bandeiras
de estudiosos que, a exemplo do um
Humbolt, vfto a serviço do sciencia
desbravando os sertões, descobrindo
noviiít variedade* zoológicas, mino-
roca o vegetaes.

Assim foi que Qcbtou, ba pouco,
o Rio de Janeiro om demanda das
florestas paranaenses, através dos
rios Aroguoya e Tocantls, a mIMo
solontlfica Vellnrd, que vae colher
novoa elemento» para o estudo da
zoologia • ethnographia naolonaos,
Indo i>ir.i'i viu- o» costumes üo» Índios
Caiojfw e OaynpôB que nlndr. *wla-
tem íina-uflltt** regloos.

B" tle i/sfierar que seja coroada de
multo exilo os*» excursão scicntl-
u e que pioporclono grandes o va-
l.b ta ewc.vaçôe* • wamlos aos que
u Intentarão.

não podendo ver todo o horto, o me-
nino se collocára de preferencia jun
lo ao parrelral e a arvore que o la-
drão visitava com exclusão das de-
mais.

Náo estava mal calculado. Depois

e negro.
E' tua mãe quem te mandira||

bar? — perguntou, dividido entrii||fi
piedade e a indignação.

Oh, não!... — protestou a m
nina — Mamãe não sabe,,.. Ebpgfgj
sa que os visinhos me dão utaii
tas que lhe levo...

E poz-se a chorar novamente, i
E ficaria muito triste slo.s-B

besse! — suspirou a menina. Ú,jH
você quizesse deixar-me irl

Cláudio vacillott. Deixar wsm
a presa? Adeus, então, a alcgiillH
ansiada de fazer brilhar sua 'mm
cencia. Vira-se arrastando a (im
pada á presença de seus avós. jOlhae aqui quem nos. (~sl
as pêras e as uvas! E agora _r_H"j
tendes coragem de accusar-i*'! I

Seria, pois, necessário con—H
soffrendô injustas suspeitas? A i>P
vida, pelo menos, nunca se atin|
ria. Pois deixar livre a menlrar
renunciar a encontrar o ladrão, pj
nüo apparecia mais.

E o avosinho julgará qntl**|
medo do alcatrão...

Mas sua hesitação durou ]
Vivamente arrancou alguns i ^

mos de uvas, muitas pêras e "ic|

tregou a menina.
Toma... Vae-tc! - disse*!

roicamente. - E leva lsto...t?S
ra tua mãe. Esta vez não rneiafe
si disseres que fas deram. pT

Alegremente a viu desappa«*|
pelo buraco da cerca que eB t|
mo tornou a tapar. "******»*3

a rir, olhando suas mãos negra FI
lo alcatrão. «.I

Dessa vez o ladrão foi cncctó*j
do. Impossível negar. ,
tão não vae gozar P»W^jRL
Sua idéa, afinal, nao nao en

peores...

No Instituto Nacional dc Musica
prepara-se este anno mais um pre
mio de viagem, com a Intenção de
facilitar ainda mais o incentivo dos
cursos artísticos, estabelecidos na-
quclle velho centro cultural.

O governo pensa, assim, correspon-
der aos estímulos das vocações or-
Ustlcns, que procuram aquella casa
de cultura musical, mantendo a tra-
dição de amparo iVi arte brasileiras,
seguida lnintcrruplamcnte desdo o
reinado dc D. João Vt nn 'RtO.

A EXPORTAÇÃO
DE FRUCTA8

No negocio tle fiuctn», actualmen-
te bem encaminhado, nlntla nfto nos
loi poesivcl attlnglr grandes plnco-
ros. Entretanto, poro lá estamos
marchando, haja vista o que oceor-
ro com » exportação do abaenxy,
Ainda em 1038 todo negocio ri-nll-
tado iip eMri»ng,,lro com cuia nu-
do, nftb excedia de 5 mil e poucos
conto», Incluindo todo exporinçfto da
Pnrahyba. Pernambuco, llnhla. Rio
de Jiinciio.S. Paulo o Santa Oatha-

I rln» Em 1020 essa cxportaçfto rcpcn>

a vida do presidente da "Republica
Argentina, sr. Irlgoycn.

O jornalista cearense desembarcou
tm Buenos Aires na occasião mes-
ma cm que os Jornaes davam edi-
ções especiaes noticiando o atten
tado e o fuzilamento de Gaulterio
Marlnelll.

E como Jornalista que é, o dr.
Mattos Ibiapuia procurou, desde lo-
go, conhecer os pormenores do a-
contcclmcnto.

Feito 1&8o, começou de investigar
a situação política da Argentina,
para poder chegar a unia cónclu-
são sobro o attentado.

Indagou, tombem, da vida parllcu-
lar dc Gualtcrlo Marlnelll.

Depois do longas pcsqulzas e con-
slderoções, aqucllo Jornalista chegou
á conclusão dc que a policia argen-
tina fuzilou a Gualtorlo Marlnelll
precipitadamente, sem motivo justl-
ficado, pois que a victima não tinha
a intenção de assassinar o sr. Irl-
goycn.

Assim diz, em syuthcsc. o sr. Mat-
tos Ibiapuia.

FANATISMO
DE UM 1'AIHtB

Jardins da Beira-
Mar

RIO (Especial para "A Republi-
ca") — Os novos jardins do Rio são
a actracção mais constante do cario
ca, que ahi procura passar as horas
caulculares da estação. Toda popu-
lação que reside em apartamentos,
nas casos de quatro e vinte e dois
andares, existente hoje em todo o
centro da cidade e até cm certos
bairros, como Copacabana, para ahi
accorrom conduzindo creanças, que
enchem de rumor e alegria, o litto-
ral. Os novos jardins são vaslos dc
verdura e frescura, nas tardes e noi
tes quente' e emprestam um anima
do movimento á capital. Foi uma
lembrança bem achada.

Serviço deam
aos menore?

RIO (Especial para 
"»J,

ca») _ O juizdc menores «*»J 
acto inteiram»»1!praticar um

recedor dc apoio e cWjfJJJ
parte do P-m^-*g%
gundo denuncia que ''^nli(-

rigoroso inquérito, qu* «"
eommissarios piocedlam «^,

execução do serviço, w»r ü
sua pequena parcclla UW
cxtorquls dinheiro c J~ #
elas contra menores, w - 

|
da em Infligir-lhes «"J**,!
xemplar. que sirva *JJJ „
demais auxiuarcs.^gjdcinlttináo

Relatam o» Jornaes matíriicnos
uma singular occorrcncla, do quo
foi theatro uma dos praças do Vlgo:

Sentado num banco do passeio pu-blico, tendo diante do si unm pt-lha do livro», um moço lia, quan-do por ali passou um cura, que curlo-
...uiii-nio Investigou o titulo dos vo*
lum<!». Trotava-se da cdlçfto comple-
ta do» "Tre» Mosqueteiros", de Du«
nm.-. em 12 tomos, Qual um posses-
so, o padre npoderou-so dos livros,
Bttcbaiandn ate o ultimo das m&oo

do rapaz, attonlto, levando-os com
presteza para o adro da egreja mais
próxima; uhl dcltou-lhcs fogo.cs-
conjurando n obra amaldiçoada pe-
ranto a população estupefacta c sur-
presa ante o espectaculo do auto dc
fé, certamente o primeiro alli pre-
.iiici.ulo nos ultimo:, sceulos.

S. CASA DE
MISERICÓRDIA

O movimento da Santa dc Mlsc-
rlcordla dc Curityba, na semana dc
4 a li do Janeiro, foi o seguinte:

Existiam 138; entraram 41; »ahi-
rom curodos 32; fallcccrom 2; ficam
cm tratamento 151.

Fallecldos: Manoel Gomes *"•» "«'i-
Ia o Caetano Jonó Corrêa»

HOSPÍCIO UE
N. s. DA LUZ

O movimento do Hospício de N
S. da Luz, na «emana de 4 a 11 de
Janeiro, foi o seguinte;

Existiam 428; entraram 2; tiveram
alta melhorado» 2; fallecldos o, fi-

I cam «m UftUuttenl* «w.

actos srlmlnosos 'jr--^!
querito. r ^P^ÍT
agrado tom que a «*«•»,ngniuu im»  . a.
» foi recebida na cidade,

lontbale á ^
•cancia

•Al
wui - 'E-p-cInl par» "

lente rcsulindo « mjg
mento dn policia o*rw»
do e proccssiuulo «J» • 

w
cia no inciino moii«»w>|

Mhlram a» mfws » 
^ d

dlvldim» immu «JJ &
recendo logo tln fW ^
aspecto dc >»'';»";>
tnfclom o* ••'•n " '^

|NWf|.rl que «tt V r°.alll!ii!iJ
mS a rltliulc comPlíW 

^
ros nccewlUkdos e pW* ^

qJe ffnwm dl !^nd, *

J|
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r\ verdadeira vaíorisacão do PALÁCIO DA PRESIDÊNCIA
caie a a a a a

/

D11 rance muito tempo es ti

veiam em jogo na questão do

caíé, os termos "defesa" e "va

lorisação".
Toda obra de valorisaçáo é

contraproducente; affirmava-
se. quando não se processa, na

tiíraimente, segundo as neces-

sidades reguladas pela oíiertá

e procura. Nestas condições S.
Paulo náo estava operando a
valorisactáo, mas tão swuente
a deíeza do seu artigo contra
as manobras da especulação
baixista.

Ninguém pode duvidar da'
sinceridade dessa aifirmativa

porque, em verdade, os nos-
bos compradores sempre se or

ganizavam no sentido de obter
o produeto pelo mínimo possi-
vel cias cotações, il sempre se
mostraram irreductiveis nes-
se propósito, muito embora os
nossos orgams technicos ti-
vissem, por vezes, demonstra-
cio a sem razão do clamor cou
tra os preços mantidos e deíen
dicios, provando k luz de da-
dos e algarismos irrefutáveis
que o custeio da producção ca
ieeira não admittia, sem gra-
ves riscos, a baixa repentina
do artigo.

Mas, em meio de tudo isto,
resaita um pormenor digno
d-j nota. Os caies finos, recla-
ntados pelos consumidores
mais exigentes, náo soífriam
u mesma guerra. Muito ao con
trario, eram sempre vantajo-
sa mente cotados. Havia, por-
tanto, a maior conveniência
em aperfeiçoar os methódos
cie producção, custasse o que
custasse. Mas como e de que
fôrma? A nossa lavoura não
constitue ainda uma classe
bem articulada, unida e per-
meavel a suggestões de certa
ordem. A prova disso se colhe
no próprio facto de, sendo a
maior interessada no apertei-
çoamento da producção haver
mantido por tanto tempo o seu
apego á rotina, pretendendo
supplàntar o critério da quali
dade

evitar a.exportação de fiuctas
deterioradas, não se compre-
liende que" o café, como ge-
nero destinado á,, alimentação
_esteja isento de um controle
sanitário.

""¦Agora mesmo o Instituto dc
Café acaba de tornar publica
dos interessados que o reque-
rerem, aquelle apparelho de
.deíeza resolveu .aut/orisai- a
substituição dos cafés existen-
tes em Santos por outros de
qualidade superior, que ainda
se acham retidos no interior, á
espera de despachos nas estra
das de ferro, sob a condição,
porem, de.entrega prévia e de
iinitiva daquelles cafés ao Ins
tituto, afim de serem inutili-
sados, immediatamente, como
imprestáveis ao consumo, de
accordo com as novas disposi
ções do Código Sanitário.

Conforme' a alludida delibe
ração já divulgada pela im-
prensa, a mesma faculdade se
rá concedida relativamente a
cafés que já se achem em regu
ladores.

E', como se. vê, a inaugura-
ção de uma nova phase no
commercio, que importará na
verdadeira valorisaçáo, aquel-
Ia em que interfere apenas o
factor natural da boa qualida
de do artigo entregue ao con-
sumo. E os demais Estados pro
duetores de café, no seu pro-
prio interesse, no interesse
commum, hão de imitar Sáo
Paulo nesse trabalho de verda
deira valorisaçáo.

A. C.

Ao sr. Presidente def Estado,-
0 sr. Desembargador Alcebia-
des de Almeida Faria agrade-
ceu os cumprimentos que S.
Excia. lhe mando!, por ocea-
siáo da passagem da data do
seu anniversario nataliclo.

Conferenciou com o Chefe
de Estado, hontem, em Pala-
cio, uma commissão do Insti-
tuto do Matte, composta das
firmas: H. Araújo e Cia., Òxy-
lio Sichero e Comp., N. Mader
e Cia., Da Veiga e Cia., Asca-
nio Miro e Cia., Viuva Correia
e Cia., Lima Martins e Cia.,
Leão Junior e Cia., Guimarães
e Cia., Industrial Brasileira, F.
F. Fontana.

ECTO

Em audiência previamente
solicitadas, o sr. Presidente re
cebeu os seguintes.senhores:

Dr. Gustavo Carvalho, dr.
Martins Ribeiro, dr. Eugênio
VVirmond, dr. Leoncio Cor-
reia, Manoel Loureiro, Cel. Ni
valdo de Almeida, dr. Miguel
Quadros, 

'Major 
Felinto Bra-

ga, Nino Maluzardi, Joaquim
Braga, Max Rosenmann, Ly-
sandro Cordeiro.

— Os deiputados Ermelino
de Leão, Baeta^ de Faria e Er-
melino Becker, estiveram em
Palácio, á hora destinada aos
congressistas.

O Senador Marins Camargo,'
Deputado Lindolpho Pessoa e
divAffonso Penteado, Juiz Fe-
deral estiveram em Palácio,
em visita de cortezia ao sr. Pre
sidente.

to de V. Excia. ter a conven-
ção dos directorios locaes do P
Republicano Paranaense, hon,1
tem reunida nesta capital, pai
ra indicar candidatos á repre
sentação do Estado no Congres
so Nacional, votado, unanime
mente a seguinte moção a V.
Excia.: "Os delegados dos di-
rectorios.Jocaes reunidos, hoje,
em Convenção do Partido Re

publicano Paranaense para in
dicar candidatos aos dois ra-
mos do Congresso Federal,
têm a satisfação de patentear
a V. Excia. as mais sinceras
manifestações de. inquebranta
vel solidariedade política e os
mais enthiisiasticos applausos
pela patriótica administração
que vem realizando, como Pre
sidente do Estado." Aprovei-
tamos o ensejo para apresen-
tar a V. Excia. os nossos protes
tos de alta estima e considera
ção. João Sampaio, Presiden-
te; João Alves di Rocha Lou-
res, Secretario da Convenção.

Os senhores coronéis Alfre-
do Mendes Teixeira, Prefeito
Municipal, e Firmino Silveira,
Secretario do Directorio Politi
co de Conchas, agradeceram as
felicitações que o sr. Presiden
te lhes enviou a propósito do
anno novo.

A CONVENÇÃO DOS DIE
NICIPAES DO PARTIDO REPUBLICA-

NO PARANAENSE
No edifício do Congresso Legislativo do Estado reuni use,
domingo, a convenção política para a indicação dos cauda-
datos á renovação da representação paranaense- na Cama

ra dos Deputados e do terço do Senado Federal

A CONVENÇÃO D£

Consoante convocação anterior-
mente feita, teve logar ante-hontem.
na sala das sessões do Congresso Le-
gislativo do Estado, a convenção dos
directorios municipaes do Partido Re-
publicano Paranaense, para indica-
ção dos candidatos á renovação da
Câmara dos Deputados e do terço
do Senado Federal.

A essa reunião, que teve inicie ás
20 horas daquelle dia, estiveram pre-
sentes 48 delegados dos directorios
municipaes.

A sessão foi aberta pelo cel. João
da Silva Sampaio, na qualidade de
membro do Directorio Central do
P.R.P.

Depois de explicar os motivos da
convenção, o cel. João Sampaio con-
vidou os convencionaes drs. João
Alves da Rocha Loures e Carlos de
Britto Pereira para servirem, respe-
ctivamente, de primeiro e segundos
secretários. ..- ,

Em seguida os convencionaes foram
convidados a exhibirem os seus inan-
datos.

Verificou-se, então, acharem-se
presentes os seguintes convencionaes:
Eduardo dos Santos Lima, Lapa;
Bento Martins de Azambuja, Para-
naguá; Epaminondas Amazonas,

O sr. Presidente recebeu as
seguintes oommunicações:

CURITYBA, 13 — Temos a
honra de levar ao conhecimen t

Enviaram cartbes de boas
festas ao sr. Presidente, mais
os senhores:

Dr. Álvaro Paes, Presidente
do Estado de Alagoas; Senador
Bernardino Monteiro, Com-
mandante e Officiaes da For-
ça Publica de Goyaz, Coronel
Affonso de Albuquerque Reis
e Silva, João Regis Pereira da
Costa, A. Oliveira Filhos e Cia.,
Ubaldino Moraes.

margo, Prudentopolis; Edmundo A.
Mercer, Tibagy; Altamirano Nines
Pereira, Thomazina; Carlos de Bri-
to Pereira, Santo Antônio da Hla-
tina; Francisco Beira Fontoura, Co-
lembo; Ermelino Beclwr. Rio Migro;
Carlos Cunha, Jaguarahyva; :Vnro-
nio José- Gonçalves, Morretes; Cy-
priano Gomes da Silveira, Conchas;
João Gabriel Martins, S. Matheus;
José Augusto Gomes dc Faria, Gua-
rakessaba; Bi-asilio Fonseca, Pirahy;
Bernardo Savio, Ponta Grossa; João
Paz Raymundo Filho, Ribeirão Cia-
ro; Caio Machado, Campina Gvan-
de; Deamiro Natel de Camargo. São
João do Triumpho; Octavio de Al-
meida • Torr ;s, Campo Largo; José
dos Santos Ribas, Cerro Azul; I :n>
te Munhoz da Rocha Netto. Iraty;
Affonso de Camargo Filho, S.' José
de Boa Vista; João Carlos Ppüvosa,
S. José dos Pinhaes; Eènjamin Fer-
reira Leite. Entre Rios; Admar Sá,
Mallet; Adeievmo Camargo, Rio Azul;
Túlio Pereira de Souza. Guaratuli;
Gordiano Almeida Baptista, Eoca-
yuva; Hildebrando de /."aujo; Ipi-
ranga; M. de Oliveira Franco Re-
serva; Francisco R. de Azevedo Ma-
cedo, Teixeira Soares; Lindolpho
Pessoa, Imbítuva, e Romualdo Ba-

'União da Victoria; Geraldo Euclídes rauna, Guarapuava.

HMH
A altitude assumida pelos delega-

dos do Partido Republicano Tara-1
naensc, na convenção de domingo,,
conferindo amplos poderes ao Di-
rectorio Central para a organlsação
da chapa federal (renovação do ter-
ço no Senado e constituição da ban--
cada paranaense na Câmara dos

Nunca se procurou tornar O Deputados) demonstra, claramente,
a alta confiança que o Partido oe-
¦poslta nos seus lideres, expressões
verdadeiras do seu pensamento.

Esses, conhecendo minuciosamente
todas as aspirações e anseios do po-
vo paranaense, certamente escolhe-
rão nomes que possam, no Parlumcn-
to Brasileiro, defender com cnlliu-
siasrao c segurança os interesses pre-
cipuos deste povo.

Merece, dess'artc, os mais amplos
! louvores o gesto feliz, patriótica da-

melhores quclla assembléa política, aútlicntl-
co reflexo da opinião publica de to-
do o Estado.

do príncipe Hiini-
berto e dapriuceza

Maria José
Relativamente ás publicações que

temos feito sobre o grande aconte-
cimento internacional destes ulti-
mos tempos, que foram os esponsaes
do princlpe Humberto da Itália, e
princeza Maria José. da Bélgica,

Brd.-iil o "melhor" 
produetor

e sim o "maior" 
produetor. Pu

nhamos, mesmo, nesta affu-
inativa, certa jactancia que so
hoje começamos a achar tão
ridícula quão inconsciente. A
verdade é que, emquanto as-
sim acontecia, paizes concor-
rentes, onde a Colômbia se des
taça, lançavam as
qualidades no mercado, alcan-
çando preços compensadores,
alem da vantagem incontesta i
vel e de magníficos effeitos j EcOS doS esponsaes
próximos e remotos, acreditan'
du o seu artigo.

O governo do presidente Ju
lio Prestes bem comprehen-
úíü o rumo a seguir. Compre-
liendeu que a obra de deíeza\
só podia alcançar os seus ver-
d ..eleitos objectivos pela me
Ihoria systematica do produc
to, emprehendendo-se uma
cimpanha efficiente junto
d )3 caíeicultores, no sentido
de obter-se a alteração dos
mothodos seguidos até aqui,

Uma commissão de technicos
íol ovganisada e incumbida de
1 ercorrer as zonas agricolas do
Estado, levando aos lavrado-
»es os ensinamentos práticos.

Pugnou-se, assim, pelo aper
eiçoamento da cultura cafeel

••a, desde a sua adubaçâo até
is processos de apanha e sec
cagem, de sorte a obter-se a
melhor qualidade, evitando-se
a carga de cafés estragados,
Imperfeitos, que entravam an
nualinente nos mercados de
consumo, sob a pressão dos
pioduclores Junto do gover-
no, para que esse artigo fosse
bem dercndldo.

pia, as medidas complemen
tares qun estão sendo agora
postas em pratica, asslgnalam
definitivamente a nova éra da
cultura cnfcelra em S. Pau-
lo. que. sondo, como é, o maior
Estado produetor, tem de ser
vir de modelo ás demais uni-
dades cnfelcuUoras.

O Serviço Sanltnrlo do Esta
fK que sempre exerceu seve-
tà flAculisttç&o sobre os gene-
roa alimentícios entregues, ao
consumo publico, só occnslovml
•»"nt<> Incluía o café entre es-
«es artigos. Faltavam-thc am
Pl03 poderes pata uma acoilo
mulíi directa e dndslva c um
al>»:u'clliftmonlo adequado a
essa tarefa, que não 6 das mais
simules, Pois esta providencia
««•ia do ser em boít liora to-

jnada pelo governo de Silo Pnu
'o Assim como li ojo dispomos
4* Um servlro **¦ flscallsaçflo

QUE CALOR!...'
Por BERILO N^US.

(Especial para 
"A REPUBLICA".

• i i ii j

de Christo, Rio Branco; Zacharias
Abrahão, Assunguy de Cima; Enne-
lino Agostinho de Leão. Antonina;
Aramis Taborda Athayde, Cambará;
Constante Souza 

' 
Pinto, Curityba;

Cerqueira Lima, Palmeira; Affonso
G. Correia,-União da Victoria; Fran-
cisco da Fontoura Barreto, Castro;
Arthur Ferreira dos Santos, Foz do
Iguassu; Miguel Bertholino Plzzatto,
Araucária; Affonso A. Teixeira de
Freitas, Tamandaré; Antônio Theo-
philo Vieira, piraquara, Manoel Mar-
quês P. da Silva, Porto de Cima;
João Alves da Rocha Loures, Pai-
mas; Laudelino Vaz da Silva, Colo-
nia Mineira; Francisco Gutiorrez
Beltrão, Clevelandia; Moysés Ca-
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"«orasa no.s portos, afim dtU. Mamnmieiu.

S.S.A.A.It.R. o príncipe Humberto,
d* Itália, e a prlncc».a Maria Jo»é,

d» Bclgtca.

recebemos, em data dc 11 do correu-
te. a seguinte carta do exma. «r.
Amcdeo Mnaimalclla. dlsnlsslmo con-
Mil real da Halla em nosso Es',do:

"Curityba, 11 dc Janeiro de 1030.
Senhor Diicclor,
Tenho o prazer do agindccer-yo*

pela porte saliente quo o jornal, tao
dlgnnmenl* dlrl«ldo por v. *.. tom
dado nos últimos acontecimentos que
culminaram na Itália com o r,nBa.
ivcnto do Príncipe Hordolro com a
nobre Prlnoesa da Dolglca.

Com esln nova monlfcstnc.ii) de
cxquIsllB delicadeza, mal» um* ves
a lmpreiiwi Ciirllybana demonstrou
de participar no Júbilo que. neste
momento, oiulio o cprttW de nenn-
tos Italianos nqnl vivem e trabnlham
pela grandeea « prosperidade (lesta
terra. ., -

Queira rec^her, lllmo, «r, dlif-clor.
ps proleülos tlí- minha alia estima P
titótlncta cmiMdprnçfto- Real Coniul Oertd rt^ t,H '*

Depois das festas e folganças com
que costuma celebrar a entrada do
Novo Anno o Rio voltou a abanar-
se c a dizer, de momento a momen-
to, com impaciência e desconsolo:
"mas, que calor!"

Esta exclamação, que anda dé
bocea em bocea, não constitue. ver-
dadeiramente. uma novidade e de
tal modo .que, não fosse a affirma-
tiva inabalável do Calendário, ciu-
daríamos ainda estarrem 1929, nes-
se velho Anno que o Tempo a-
caba de empurrar, para sempre,
dentro do seu immenso saco onde
cabem civilisações, reinados e sys-
temas philosophicos de vario theor
e diverso principio...

Toda gente que jâ viajou sabe
que o calor do Rio é esse ílagello
medonho que os cariocas querem
que seja, para ter um assumpto e
uma, razão de queixa do Tempo...
A columna de mercúrio raramente
vai alem dos 34 graus e, para com-
pensar essa elevada pressão ther-
inica, a cidade nos offerece algu-
mas das mais bellas e acolhcd.lis
praias que existe no mundo. Bue-
nos Aires, que é fria e culta, tam-
bein se queixa, em certas épocas do
anno, de que não pode dormir por
causa do calor... Os calores de No-
va York sio .talvez, mais violentos
do que os do Inferno, e em Pa-
ris, quando o thermometro scisma
de subir, é preciso ir apanhar a co-
lumna mercurlal nos últimos anda-
res da Torre Eiffel...

O carioca sabe disso, mas finge
que o nao sabe... por simples e orl-
glnalissima elegância. Um elegante
(seja homem ou mulher) que já íol
a Europa c Ja sentiu o frio da Eu-
ropa, não perde occaslão para pro-
clamar o seu amor ao frio e a sua
profunda, incurável ontlpathla ao
calor... Gostar do calor é ser, de
alguma maneira, natlvlsta, balrris
ta, inimigo das praticas cosmopoll
tas que tanto apuram c odelgaçam o
espirito humano. Um homem que
Jd dormiu, em Paris ou Londres, dc-
baixo de cinco cobertores, sentir-
se-la diminuído na sua dignidade
de clvilisado se tolerasse o somno
sem cobertores de quauer espécie I
E' elegantíssimo achar o calor "bar

baro", "Irracional", "feroz" como
«c ello fosso, nao um phenomeno
physlco, mas um Indivíduo mal e-
ducado e que nfto «abo entrar cm
um salSo cheio de damas...

Dahl esse açodomento, casa pres
sa, essa violência quase alegre com

quo, ao encontrar um conhecido, o
carioca pergunta, tirando o chapéo
e suspirando: "ostas vendo que
color horrível? E' um Inferno,
iüsot" E, logo, recorda quo em Pa-
ri» deve estar fazendo 8 graus, c

que na Cote d'Aztir o ar é macio o
doce como a polpa tenra de um fru-
to «ylvestre... •

Nos almoço» o Jantarei do ccrl-
monla a palestra começa pelo ca-
lor, volta, ahl pela altura do "peru

& brasileira" no mesmo assumpto, o
encerra-se com o calor: n«c bomi m
nha MtlVMsc tóo quente!" O calor
i....!,» epoca. salva dc dlfflculdndos
os namorados para quem o Msump*
to é MCttSM e a palestra dlfficultü*
a« Entre as pessoa», do cerimonia,
que «o vlm*,ain iiela primeira ve«.
nimbem ó dn bom tom: "« »r. *¦»•
,,„¦• tremenío calor «cm Mln ""'
l,., uitlmoi dlns"? Lane o tntcnii-
nado «uir.mv a virulência da roa*

psratur» « prevê P»r» Urcv* uma

"carga d'agua"... Comparam-se,
então .os climas de varias cidades,
conhecidas dos qué conversam, e
vêm observações, casos, anedoctas,
que aligeiram a visita e tornam a-
ma vel o convívio das pessoas...

Essa malquerença ao calor é, as-
sim, profundamente injusta e vis
ceralmente ingrata. O calor facilita
o convivio social porque estimula a
palestra que é um dos seus clem.-n-
tos de êxito e de intensificação.
O calor tira as namoradas de entala-
delas e, estimulando o casamento,
ampara a Sociedade, e defende valo-
rosamente, a Família. O calor, tor-
nando agradáveis os passeios e ex-
cursões, desenvolve o turismo e se
torna, assim, uma fonte de riqueza
e um elemento de progresso. O calor
valorlsa os automóveis, os navios, os
aviões — todas as fôrma.-) de trans-
porte rápido e agradável, e appare
ce, desse modo, como um alliado for
te do Progresso, um alentador po-
deroso das Civilizações.

Para a saúde humana, o calor
também é um elemento de protec-
ção e de estimulo. Fazendo toda
gente suar, alivia o trabalho dos
rins, melhora os arthriticos, benefl-
cia as que têm vísceras cançadas e
insufficlentes.

Pelo muito que faz transpirar,
appetece o banho — sobretudo
esse barmo de mar, tão elegante
e tão famoso, que a medicina mo-
dorna considera como o verdadeiro
elixir de longa vida do século em
que estamos! Com o banho de. mar
tomam-se, ao mesmo tempo, três
banhos: o de água, o de ar e o de
sol, todos benéficos, todos estlmu
lantes das funeções vilães, todos inl-

O pleito de 1.° de
Março e a commis-
são que o dirigirá

na comarca da
capital

Em reunião realizada
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mlgos dos achaques e das tristezas V
de alma e de corpo 1

Os povos mais limpos do mundo
são os das regiões quentes. O nosso
caboclo do norte banha-se varias ve-
zes ao dia, porque, para elle, a água
é a salvação e o alivio. Todo brasi-
leiro viajado sabe que cm multas
capitais euiopéas o banheiro é uma
lnstallação de luxo, e o banho um
icqulnte de sybarlta que se paga
caro como se pagam as peras da
Califórnia ou os abacaxis do Ha-
wai... A Europa perfuma-se com
água dc colônia, usa roupas de fina
sõdn, mas »6 se banha do mez cm
mez...

Ora, o contado com a água o
com as demais elementos da natu-
reza toma o homem Infinitamente
mais doce c mais humano... Um
homem quo se banhp. duos vezes ao
dia tem menos probabilidade dc ser
mau do quo o quo só se lava uma
vez por semana. Os assassinos fu-
turos conhecom-so pelo muito ou
pouco sobao que dlspendcm... O
uso de bebidos artificiais, a auaon-
cia dos grandes banhos cm água
corrente e límpida poderiam expll-
car certos destino» desastroso» me*
lhor do que a» Utcorlaa da psycho-
pathologla ou da phrenologla de
OrW... ... .

El* ahl por que cu nfto amaldlçoo
o calor. Acho. ao contrario, pátrio-
tico r benéfico. Um paiz quo «o ba*
nha c um paiz mie. cedo ou tardo,
deslumbrara os povos com a nua cl-
vllümeao c a «>'.. riqueza. E o Bra-
sll, graça* a Deus, esta. lodo elle,
caminhando para o mar — nfto pa*
i» fazer ruln» guerra* de COnquUta
mas. «Iinplesmeuto. para tomar ba*
¦¦¦¦°"* . .„,„

Kio, Janeiro (tt U30.

a 9 do corrente foi cons
tituida a seguinte com-
missão que, por parte
do Partido Republicano
Paranaense, dirigirá o

pleito de 1.° de Março
vindouro na comarca
da capital.

Io Desembarg. Luiz >:
de Albuquerque Mara- !?:

nhão.
2o Cel. João Antônio

mp*

Xavier.
3o Cel. Theophilo
Soares Gomes.
4o Major Percy Wi-

thers.
5° Deputado Lindol*

pho Pessoa.
6a Deputado Manoel j»;

de Oliveira Franco.
7." Deputado João

:?! Barboza de Almeida. ;
|t| .8.° Dr. Arthur Ferrei*
í ra dos Santos.

9." Dr. Raul Zenha de
Mesquita.

10." Coronel Joaquim
Augusto de Andrade.

11." Coronel Wences-
lau Glasser.

12.° Eugênio Profillet
13.° Francisco M. Pe"

reira da Costa.
14.° Dr. Simão Kos"

sobudzki.
15." Prof. Nicephoro

M. Falarz.
16." Dr. Santiago M.

Colle.
17." Maximiniano Hil

bert.
:3.ft Lúcio de Freitas.
Secretario, sr. dr.

Abílio Peixoto.
Todos os dias úteis,

das 17 ás 18 horas, a
commissão acima reu*
nir'se'á na sede do Par"
tido, nos altos desta re*
dacção, onde ficará á
disposição dos correli*
gionarios e de todos
quantos se interessem
pelo pleito de 1.* de
Março.

Feita a exhibição de poderes, foi
nomeada a seguinte commissão, pa-
ra o respectivo conhecimento: Drs.
José Augusto Gomes de Faria, Ben-
to Munhoz cia Rocha Netto e Moy-
sés Camargo e srs. João Martins e
Bernardo Savio.

A reunião toi suspensa por 11 mi-
nutos, afim de a referida commis-
são apresentar o seu parecer, que foi
favorável.

Reaberta a sessão, foi lido e pos-
to em discussão e votação o alludi-
do parecer, que foi, sem debate, una-
nimemente upprovado.

Esse parecer estava redigido nos
seguintes termos:

"Nós infra assignaüos nomeados
pelo presidente da Convenção do
Fartido- Republicano Paranaense, pa-
ra constituir a commiuSão verifica-
àora dos poderes dos eonvençi-.maes,
para a escolha-, ciús; L-t-nc-icacos a- :-
novação do terço do Senado ç da
representação na Câmara Fedoraes.
examinamos as delegnções apresen-
tadas e verificamos a sua authsnti-
cidade, correspondendo ao nu.i.ero
de assignaturas no livro de presen-
ça, que é de 48 delegados dos Dtre-
clorios Regionaes.

Curityba, 32 de Janeiro de 1930.
(a.a.) — á?(>M? Augusto GÓmVs de

Faria; Bernardo Savio; Bento Mu-
nhoz da Rocha Netto; João Gaorlel
Martins; Moysés Camargo."

Tendo, em stguida, a mesa da Con-
venção consultado a assembléa sobre
a forir;' cia escolha dos candidatos,

do" Partido Republicano Paranaense
para indicar candidatos aos dote ra-
mos do Congresso Federal, têm a
satisfação de patentear a v. exa. as
mais sinceras manifestações de iu-
quebrantavel solidariedade política e
os mais enthusiasticos applausos pe-
Ia patriótica administração que vem
realizando, como presidente do Es-
tado."

Em seguida foi approvada a se-
guinte moção ao sr. dr. Júlio Pre-.?-
tes, brilhantemente justificada pelo
convencional dr. Manoel de Ollvet-
ra Franco:

"Os directorios locaes do Partido
Republicano Paranaense, reunidos,
hoje, em convenção para indicar can
didatos á representação do Estado
no Congresso Federal, têm a honra
de apresentar ao egrégio candidato
nacional á successâo presidência 1 d?.
Republica ds seus protestos dí in-
quebrantavel solidariedade e de ma-
nifestar os seus applausos jo bri-
lhante programma de governo com
o qual v. exa. se apresentou á na-
ção.

Curityba, 12 de Janeiro de 1030.
(a) M. de Oliveira Franco". '

Usando, a seguir, da palavra, (l
convencional dr. Altamirano Nunes
Pereira, apresentou e Justificou uma
moção ao sr. dr. Vital Soares.

Essa moção, que foi Unanim°men-
te approvada, está redigida nos se-
guintes termos:

"A Convenção dos Directorio du
Partido Republicano Paranaense re-
unidos hoje, para indicar candiiutoa
á representação do Estado no Con-
grésPo Federal, tem a honra de rei-
terar os protestos de incondicicnal
apoio e solidariedade á candidatura
de v. exa. a vice-presidente da Re-
publica."

Não havendo iais quem quisesse
fazer uso da palavra, o sr. cel. João
Sampaio, presidente.da Mesa, i.ntes
de encerrar a sessão dos trabalhos
da convenção, agradeceu a presença
dos srs. delegados dos directorios po-
lHlcos, concitar.-lo-os, em nome do
Partido, a não pouparem esforços, no
sentido de que, no pleito de 1.- de
Março próximo, mais rma vez se pa-
tenteiam a pujança e a discipina
da poderosa aggremiação pohtic;i,em
oue militam. -íi|

Em seiruida foi encerrada a ses-
são.
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O grande comício
de domingo ultimo,

promovido pela
Bandeira Paraná-
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Caio Machado, que oropoz á mesa
que, de accctdo com a praxe mva-
rliiveimente seguida, nomeasse uma
commissão 'iue apresentasse á deli-
beraçáo da Assembléa os nomes a
terem indicados como candida.t-s

Approvada sem debate e unsni-
memente a proposta do convencional
dr. Caio Ma:hado, foi pelo sr. pré-
s--,dente da net-a designada a segtiin-
te commissão: Drs. Manoel de OU-
veira Franco, Ermelino de Leão e
Eduardo dos Santos Lima, e srs. ma-
jor Francisco Fontoura Barreto e Er-
rnelino Becker.

A sessão foi suspensa por 11 ml-
nutos, para dar tempo á commis-
são a elaborar o seu parecer.

Reaberta a sessão, a alludida com-
missão apresentou o.seu parecer, re-
digido nos seguintes remos:

"A commissão designada pela Con-
venção do Partido Republicano Pa-
ranaense para Indicar candidatos a
representação do Estado no Con-
gresso Nacional:

— Considerando que o Directorio
Central, como org5o executivo Ho
Partido, merece todo o apoio e con-
fiança da Convenção, e

Considerando que em virtude de
suas funeções está mais em conta-
cto com os proceres da política es-
tadoal e federal, e que por Isso pode
melhor ajuizar das actuaes conve-
nlenclas partidárias:

E' do parecer que a Convenção,
ora reunida, deve delegar ao Dlrc-
ctorlo Central do Partido a lncum-
bencla de Indicar os candidatos &
representação do Estado nos dois ra-
mos do Congresso Federal.

S. C. em 12 de Janeiro dc 1030.
(a.a.) — Oliveira Franco; Ermo-

Uno dc Leão; Eduardo dos Santos
Lima; Ermelino Becker; Francisco
da Fontoura Barreto."

Poslo cm discussão, foi o parecer
approvado, sem debate, unanime-
mente. , ,

Em seguida o presidente fez fran-
ca a palavra, a quem delta qulzcssc
fazer uso.

Tomando a palavra, o convcnclo-
nal Lindolpho Pessoa apresentou c
Justificou brilhantemente a scKUin-
to moção ao exmo. sr. dr. Wishln-
glon Luís, presidente da Republica:

"Os directorios locaes do Partido
Republicano Paranaense, reunidos
hoje. cm conycnçfto. afim do Indl-
cor candidatos n senador o depu-
tado» federais, têm a honra de ma-
nifestar a v. exa. os seus protestos
de Inqucbronlavel solidariedade po-
lltlca o vivo» applaitso» pela cegu-
rança e patriotismo com que tem dl-
rígido o» tlc.iUnoB da naçfto."

Essa moçfto foi, unanimo o enthu-
ilastlcamento nppmviuin.

Pelo convencional dr, Ermelino de
Ledo foi apresentada c brllhnntemen
te Justificada uma mocfto no exmo.
sr. <1r, Affonso Camargo, presidente
tle F.itndo.

E"*a moofto, ijup foi unanlmetren-
tf- finpmvnila, esla nsslm redigida:

"Os (telhando* dos Hlrcolorlo? lo-
,-.,,.* ,-,..ia.!¦•<« !>.•!•< mi «mvencfto

ense
Conforme noticiamos anterior-

mente, realizou-se domingo ujtl-
mo, ás 17 horas, na Praça Tira-
dentes, o grande comicio com que
a Bandeira Paranaense iniciou a
sua segunda pliase de actividade.

Presentes iiuuimeras pessoas,
de todas as classes sociaes, tomou
a palavra, com a eloqüência de
sempre, o illustre tribuno e júri»
ta conterrâneo Dr. Pamphilo d'Ah
sumpção, que fez a apresentação
do eminente patrício Dr. Leoncio
Correia ao auditório.

Subiu, em seguida, á tribuua
popular o notável paranaense, pro
iluztndo vehemente oração cívica,
repassada do mais vivo outliusia»
mo e patriotismo, exhalçando oa
méritos Innegavels dos notáveis

candidatos fiaclònaeà Drs. Jullo
Prestes e Vital Soures & successfto
presidencial.

As suas ultlmus palavras foram
abafadas 1"»' eslrepltosa salva de.
palmas.

A seguir, com muito outunsliia.
mo e eloqüência, talou o illustre
intellectual pútrido Doputado Er-
melino de Leflo, enaltecendo a "O
bro causa nacional que, no moine»
to empolga o paiz Inteiro « saUeu
tando também os valore» dos iu-
signes cuudidatoH.

Succedeu-o na tribuna o distlNO
lo clinico Dr. Amoury Atliayde,
tleputndlo osladoal e que, com to*
do fervor de sim raocldade, pro*
núncio formoso discurso. Orou,
flniilmoiite, o illiistcudo paraiuicii-
Ba Dr. Pamphilo d'AsBunipcao.
produzindo uma belllslmu oraçfm.
tanto pela oloquenclu de suas pa-
lavras fiiinuto pela força de seu*
iirgumcntos.

E assim terminou o grande co*
miclo, que transcorreu com o uu«-
xlmo brilhantismo e ua niuls cotu-
plot» ordem, ficando com elle eu-
•Igualada mais uma victoria da
Bandeira Paranaense, em prol tio»
eminentes candidatos do povo l»rj
Hllelro aos supremos poitos da Na

çiio.

Os serviços de es-
Iradas de rodagem
no Paraná c Sai.Ia

Catliarina
A' dlrociorla do ÒdiitabllWada

Publica do Thesouro National, o
ministro da Vlnçfto remetleu os do
eumoiiiiis npri-flciiiiiilo» pelo on«

gpnholro ebefo .da pommlMâO ae
eatrudn» tle rmlauem. mis Esta-
dn» do l»arnnA » Bani» Cail.arluí».
coronel Josô Ororlo. eom p fim oa
eomprovar a appllcaçftn d.» (inan.
Iln do l.MOi.lOtOOQ que lhe fo

ontreguo pelo Thaioufo Naelonai
om 11 de Oiiliibro ultimo.
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Borboleta!
Oh! coração!

—Você ainda, se lembra de mim?
Não.
Pense»...

For que lhe chamei com çao-/
Todo mundo é meu coração... Mas,
espere... espere um pouco.;-; Pare-
ce que me lembro... Foi ha muitos
anno.-. não foi? Foi, sim... Ha tnii-
tf, tem):c!... EM ou ven-Jo... estou
vendo tutlo... Quero falar a ver-
dade.,, quero Fer slneeia... líeeo-
iiheçi-o lo;o . Rccorao-raê sempre
dc você... Nunca, lhe disse adeus,
Rão c verdade? Quando o procurei,
e em vão... Disseram-me que linha
embarcado. Sem se despedir dc mini,
mãe! Depois, rolei por ahi... Che-
guci até a ser rica... A's vezes, dc
ncJte, cantava baixinho coisas de

fine você gostava... E adormecia,
eom uma F&udadc grande de nós
ü&.s... Por que foi mesmo que nós
nos separámos?... Ah! foi por que
en não ficava calada nos concertas...
Foi, siin... Você gostava de ouvir
como se estivesse rezando para den-
tro... Você era engraçado...

Qoe falta tu me fizeste! Nos
primeiros tempos andei como uni ho-
mem que perdesse o corpo... Não j
me sentia... Pouco a pouco, noutras
tsttfzat/ens, fui acreditando na tua
morte.7. Então, de vagar, novanien
te. tomei conta de mim... As arvores
do jardim do Luxemburgo que l*
•Kgam, um dia
«...

Diga voe*... agora
<7e linda!

Linda...
Diga...
Não...
Envelheci...

Estás mais moca...
Fiquei feia...
Nunca forte tão bella..\
Meu amor...
Mas, o nosso romance JA aeâ-

bou... O que tínhamos dc fazer, já
Ireemos...

Que custa um capitulo «n*h?...
O «lihiio... Talvez seja o melhor...
Vamos- fazer o cllimc capitulo?...
Aprendi uma rhu^ma .le canções no-
vas...
¦1 L V A R O MORETKA
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Faxers annos hoj»
SENHORITAS

Nathslia, filha do sr. Antônio Cor-
tes.

Egilda, íiiha do sr. Alfredo No-
gueira,

Julieía, filha do saudoso com.nan-
tiHíHe Carios de Lemos.

JOVENS
Agostinho Ledo Júnior.

SENHORAS
D. Aiic* Earoack

Adolpho Earnsck
D. Alayde Marques de Oliveira., e;-

posa do sr. Marinho Alves de Oü-
veira.

D. Anr.a Teixeira de Oliveira, es-
posa cio sr. Domingos A2evedo.

SENHORES
Marcil'0 de Sá Sottomaior,
Henrique ?\.'or.agagll8
Avy Mattos;
João Lopa-i Juriior
Djógenes Stori Sobrinho.
Octavio Gerarão.
Jocelyn Braga.
Ângelo Bom.

Sta. W.c Cíccrrrtrio
Vê pausar hoje a sua data nata-

licia a genrlissima senhorita Yole
Ciccarino, formoso cvíiamshi') do

IM CRIME SENSACIONAL 1)1 E
DADE NOVA 1MDU

quanto falamos de

Que tar

J^mmw^mmmW. im*'*"'-'•& "^^^^SK-ffiqBW

nosso "set" social • filha dilecla do
sr. Vicente Ciccarino, conceituado in-
dusfcrisl wmterraneo.

A distineta aniversariante, que
peles qualidades de espirito e cora-
ção desfrueta noa circule* de suas
amizade»» & maior sympathin. e apre-
ço, ver-se-á oom certe2a cercada, na
data da hoje, das mais justas e si-
gnifioativas homenagens de todas as
suas amiguinhas, as quaes dedica
em sua residência uma encantadora
lesta intima.

Dr. Ermfino de Leão
Transcorre hoje o anniversario na-

talicic do illustre historiador con-
terranso, nr.sso valoroso amigo e cor-
rellglonario sr. dr. Ermelino de Ijeão,
adiantado industrial em Antonina.

O brilhante intellectual, que
tanto tem distinguido as letras pa-
ranaenses com obras de valor, foi
a.nda recentemente convidado a par-
ticipar de um grande Congresso de
Historia Americana, a realizar-se em
Berlim, em Setembro do corrente an-

lonsultorio de Belleza
'$«¦*?*

As senhoras que desejarem
consultar-m.* deverão enviar
cartas yar-a' ¦'Marina Del I-ò-

- rena — A REPUBLICA -
Curityba, Estado do Paraná" ou
er.tào para o RiO,de Janeiro, cai-
xa postal, 206.

3IIDIA (Antonhia> — Queira es-
crever-mc novamente sobre os pre-
parados que ped'i, po:s que a re-
messa dos mesmos foi ..-eita regu-
^armenre.

Mandar-lhe-ei por uma deferr.ncia
especial uma segunda remessa para
ver se os mesmos chegam a seu des-
tino.
..NADIA' (Curilyba) — As masca-
ras de voilá de que falia nâo as te-
nHo por emquanto. Os taes corpl-
nhos de celluloide nã» os conheço.
A minha cliente devera seguir o tra-
tamento dos selos qua Indico á Des-
iliudidiT (Curityba).

DIANA (Paranaguá) J.
seus cabello* tornarem
mltiva, acònseJho-a
te:

Ahool 50 ui-amno;

Para;»!

doas doces, [,0 gramr.ias; * 2$
30 gfammas. ' l"1

EDHE S (Lapa, - Tome , .
mente uma vez por semana mevena de Chá Garíied jj todanoites antes de ss deitar, tom» i!melo banho quente. No rosto ' "'
que o seguinte: ¦ífr

Sabão branco
Óleo de aniendoa amtnga
Sueco de liniãq
Óleo de rosas 3im.
Applique no rosto todas as iáe pela manhã lave-o em agiiii'/.cozimento de farello, mislúraalfj

partes iguats com água de ro*j* d,'!pois. faca no rosio ligeira mmH\
e RDplíflue o meu creme n. 1, 

'"
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NOVA YORK, janeiro (I. I. N.) —
Um caso sensacional abalou a so-
ciedade de Nova York.

Um joven elegante e rico e uma
bella figura feminina foram encon-
trados mortos num apartamento lu-
xuoso de Nova York.

O morto foi identificado como
Henry Crew Crqsby, membro de uma
familia conhecida de Boston, e so-
brinho da fallecida sra. J. Pierpont
Morgan.

A dama foi reconhecida como a
sra. Josephine R. Blgelow, de uma

família notável de Boston,
A' esquerda, Henry Crew Crosby

com sua esposa, photographia tirada
em 1933, depois de tornar-se elle
graduado na Universidade de Har-
vard. A' direita, a sra. Josephine R.
Bigelow.

asasssssssssssasas^
no e onde deverão ser discutidas im-
portantes theses com referencia á
Historia da America, raça, lingua,
costumes e - prehistoria dos povos
americanos.

-«---¦ „.__ . ¦ »*» ——— ~"~~|
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Ao illustre conterrâneo, apresenta-
mos nossas felicitações sinceras pela
passagem da auspiciosa data. ise
cara á sociedade paranaetve.

Juajitum Ribeiro Braga
Com ^testeio a

?óz do Iguassú,
nde vae exercer

is íuneções de
;ispector Regio-
íal das Rendas
io Estado, segue
loje, via S. Pau-¦), o nosso pieza-'.o amigo e pres-
igioso correligio-
íario, sr. Joaquim
iibeiro Braga.

Ao distineto via
ante a "A Repu-
nlblica" endereça

os seus melhores votos de boa via-
gem. -

i " ...M.j

¦

DECORAÇÕES DE INTERIORES

Conwkem-no» rara qualquer terviço de decoração;
Itratamos rV 0«*-«çôw paiticulám como sejam: simples
Irollocaçoe» át toniia», eslore». repoiteiro», etc, como'ambem de dccoraçíe» artísticas de bungalows, residênciasno%a», rk ,alòes dc clubs t sociedade», de escriplorios com-¦neiciao-, g.ramincic sempre um .-erviço bem executado porpreçci nio'iiccs.

Dispôvos dos i?«JhoKÍ a mãi, modernos elementos
Pari embellezar ou melhorar o irileiíor de sua casa e temos•Twoal ejpec;ibjta cepaz d< «ecutar com bom gosto e per-ttic>f. .'Utt«qt-.er decotvóca exigidas
Eiamii s motfenui para Cortinas, tecidos finos para repôsiM-oi, Cstores bordados. Corlinidos. Mosoueteiro.

* I

yt_m___
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VIAJANTES
Major Philinto Braga

Segue hoje para o Rio de Janei-
ro via S. Paulo, em companhia de

-sua exma. senhora, o nosso amigo
sr. major Philinto-Braga, digno re-
presentante da poderosa companhia
Matte Larangeira, com sede naquel-
la capital.

Jorge Saimvaya

Segue hoje para Foz do IgUaasu
via S. Paulo o sr. Jorge Samnays,
nosso amigo e correligionário alli
residente.

Cel. Nivaldo de Almeida
Encontra-',e em nossa capital, pro-

cedente de Rio Negro, o nosso pre-
zado amigo e distineto corrcligiona-
rio cel. Nivaldo de Almeida, digno
e operoso prefeito municipal daquel-
la localidade.

Major Ermelino Becker
Acha-se netta cidade, vindo de Rio

Negro, onde é tabelllao, o nosso dis-
tineto amigo e correligionário ma-
jor Ermelino Becker. >putado c .'eito
ao Congresso do Estado, e a r.uem
apresentamos os melhores votos de
boas vindas.

I

Cel. Brasília Irança
Procedente de Ponta Oroasa. «n-

contra-se nesta capital • nosso dec-
tacado amigo e eorrellglonario eel.
BraaUio França, commerciante c In-
duatrial daquella eldada.

Major Lula Braatfclll»
Procedente da cidade de Morretes,

onde exerce i.s altaa ftincccea de pre-
feito municipal, encontra-se nesta
capital o ar. major Lute Bramblila.
nosso presa-lo amigo e correlialona-
rio.

Cel. Gordiano Dia» de Almeida
Baptista

Encontra-se entre na o sr. cel.
Oordlano Dias de Almeida Baptista.
prestigioso • inic político em Peca-
yuvo, onde preside o Directorio lo-
col do Partido Republicano Pa;una-
ense.

Acham-se hospedados no Cirande
Hotel Moderno os seguinte» vlajan-
tes. procedentes:

De S, Paulo, os «rs. Lulg Jorgo
Tavares e C. B. Lesler.

Da Palmeira, o w. M. Ribeiro
da Oriiü,

De Ponla Grossa, o» srs. P.eaa-
la Curl,% Polydoro Correia Barbosa,
dr. R. Onlvfto. dr. Francisco Burilo
e dr. Miguel Quadros.

Do Rio dc Janeiro o sr. Santer-
re Ciulmarne»,

Do Rio Nerjro os ura. Nivaldo
<tr> AlincidR e stiiliora t Irrotllae fle-
rker.

Dr. José Hypolitu
Procedente do Rio u. ^ttuéiru, en-

contra-se entre nós o sr. dr. José
Hypolito, vice-presidente da "Liga
dos Combatentes", fundada na ca-
pitai da Republica e composta de
r.x-revolucionarios e elementos irde-
pendentes da politica nacional.

O dr. José Hypolito vem ao uosso
Estado a sc-viço de riopaganda da
candidatura Júlio Prestes-Vital Soa-
res.

NASCIMENTOS

No Cartório do Registro Civil fo-
ram registrados os seguintes nasci-
mentos:

D. Elvira Pinheiro, que veio a fal-
lecer na avançada. idade de 80 an-
nos, nasceu na cidade de Paranaguá
a 10 de Dezembro de 1850.

Era filha do saudoso paranaense
Francisco Ferrer Pinheiro; irmã da
exma. viuva Manoel Ricardo Gui-
marães e das exmas. sras. das. Cie-
mentina Pinheiro de Castro e Vi-
ctoria de Castro; tia do sr. desem-
bargador Carios Pinheiro Guimarães
e das exmas. sras. das. Francisca
Guimarães Niepce da Silva e LaM
Guimarães.

í deputado an Cor.fcraaaf, Legislativo
nas legislatura de 189Í-&3,. e W12-"

| 1P13. Foi prefaito rav.ttioipu] de Im-
bituva durante o quatriennio de
1908-12, desempriiíiando eom muito
brilhantismo as »uac íuneções.

Em 1878 foi eacrivao de pnz em
Ponta Grossa. Bra-o roais antigo
assignante desta folha, sendo-o des-
de o seu primeiro mimeiò r.té o Z\m
de sua vida.

Dadas as nobro.-. rinudes de que
era portador, os a?A>s dotes de Intel-
ligencia e de caracter, o distineto pa-
ranaense era alvo de toda a sympa-
thia e amizade, motivo porque a
sua morte' causou a mais profunda
consternação. '

Ao dr. Laury Nery dc Canto e a
exma. familia do extnietc, apresen-
tamos as nossas expressões do mais
profundo pesar.

'¦'¦- ";w:
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No Cartório do Registro Civil, ...
rua Marechal Floriano n. 25, foram ' JRda-
registrados os seguintes óbitos:

Herondina de Freitas, de 5 mezes
de idade, natural deste Estado, filha

0 Caraapio
fio Dia

ííOLO "MyitlAN"

Duas fíiics.t»s de farinha de |'i|•imá çhlosra; de chocolate em %100 grammas de manteiga, q^ovos, ura quarto de kilo dé auwa
masca vinho. Bate-se a manteiga an
o Assucar, depois de bem batido jim.ta-se as gemmns e torna-se a hte
bem.'Junta-se depoit a farinha.t
chocolate e uma colherinhi de fer- «gn»
mento, umn chicara d» leite. ascli-BB
raa balida* \ m nevo e 200 giar.® í
de passas o'.i ameixa nreta. MMtB
ra-se tudo muito bem e levi-«iH

j assar em forno regular, r^chelandt-
il, A' se depois com um pouco de \ua_\

*.

¦".'¦'.

Cel. Rodrigo Nery do CantoTtíe Joâo de Pl-eilas e de d- MarU A1"*" 'ves de Freitas, victima de gastro en-
Repercutiu dolorosamente nesta

capital a noticia do infausto acon-
tecimento da morte do nosso iilus-
tre amigo e distineto correligiona-
rio fei. Rodrigo Nery do Canto, oc-
corrida sabbado ultimo, ás 11 e 40
minutos, na cidade de Ponta Gros-
sa, onde residia e era grandemente
estimado.

O seu corpo foi transportado do-

r ' :'-m? ^;*f.<*-f-

Alcina Honorio. filha de Quotívult-1 taque em nosso Estado, tendo sido
deus Honorio e de d. Noemia Hono-

terite.
Elvira Ansuateguy Pinheiro, de 78

annos de idade, natural deste E;-tado,
filha de Francisco Ferrer Pinheiro
e de d. Patrícia Ansuateguy Pinhei-
ro, solteira, \ictima de syncope car--
diaca.

Roberto Ka.chuba, de 5 mezes de
idade, natural deste Estado, filho de
Miguel ipíiytcmío Kachcffla\e'de d.

mingo, ás 5 horas da manhã, para^IJosa Kachuba, victima de toxicose
Imbituva, onde foi sepultado.

Nos seus funeraes, que foram con-
corridissimos. o exmo. sr. dr. presi-
dente do Estado fez-se representar
pelo cel. Benediçto Perretti, preíei-
to municipal de Imbituva," e o pre-
feito municipal de Ponta Grossa pe-
lo dr. Flavio Guimarães.

O extineto oecupou cargos de des-

alimentar.
Alceu Simões dos Santos, de :-)'me-

zes de idade, natural deste Estado,
filho de Pericles Simões dos Santos
e de d. Maria Mlchels dos Santos,
victima de intoxicação alimentar.

Ivette Cordeiro, de 1 1:2 anno de
idade, natural deste Estado, filha de
Arthur Cordairo e de d. Cecília Cor-
deiro. victima de toxemia alimentar.

«ROLO DE JANEIRO

Duas chicáras de asnícar, ljiji
kilo de manteiga. 3 chiwas de li-
rinha de trigo, »; ovos * 12 ganth
de leite. Bato-se bem a nanltíp
com assucar. até ficar como mti;
Juntam-se depois as 6 gpmmas, te-
nando a bater bem p após a fartoi
com uma colherinha de fermento(
mais o leite e a«. clara? batidas a
neve. Deve ser assado cm tabuleis
e depois cortado para recheiar «a
uma massa formada dc marmeM,
laranjada e p, csa* sem a semtnle,

OVOf? DK CANEQriNltt

Põe-se dentro de eads caneQniülí
um pouco de mantí!«n ou ri» nata
fresca e quebra-se rlt-ntro um wt:
vas para o :'rr"o dentro ^e um te-
holclro enntondo um pouco djfí.
Dcvp-ífí Juntar um ivuro dc u's
n manteiga r-fto •".¦er bwUnte.

¦ i
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rio.
Janet Penteado, filho de João Pen-

teado e de d. Julia Ramoíi Penteado.
Geraldo Dolenga, filho de José

Dolenga e de d. Domingas Dolenga.
Thei-ezinha de Jesus Tavares fi-

lha de Santiago de Souza Tavares e
de d. Maria Monteiro Tavares.

Delourdes Malheiros, filha de Pli-
nio Malheiros e de d. Herminia Ma-
lheiros.

Francisco Martins Franco Filho, fi-
lho do dr. Francisco Martins Franco
e de d. Maria Rosa de Miranda Fran
co.

Roberto Cláudio Weigert. filho de
Adolpho Weigert e de d. Alvina Weil
gert. f

Gary Milton Iarza, filho de Oscar
Iarza e de d. Julia Iarza.

David Zèquinfto, filho de Domingos
Zcquinão e de d. Emitia Zequinfio.

Aglaé Teixeira Vianna, filha
de Paulo Guajara Vianna e de 1 Déa
Teixeira Vianna.

Janina Kmlec, filha de José Kmiec
e de d. Edvirge Kmiec.

Valdemar Lysandro Carvalho, fl-
lho de Antônio Carvalho e de d. Ce-
eilia Monteiro Carvalho.

Dyluah Kockodan, filho de Joio
Koeakodan e de d. Mercedes Kock--
kodan.

Ariatidee Dairatella. filho de Joio
Baptista Dairstella e de d. Palmyra
Fontana DaU'Btella.

SOE IOB30I aoi toe 3Oiaoc=-rr-s30Bj

FALLECIMENTOS
D. Elvira Anna Te(ny Pinheira
Occoritu hontem, nesta capital, o

infausto passamento da veneinnda
senhora d. Elvira Anna Teeuy P#-
hhelro, acontecimento .ea»e quebre-

««SM.-st.-! lM. -.."-,' '¦ ¦ i^S^S' ' >¦ * '''
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CONCURSO INTERNACIONAL D
BELLEZA

PRiFlil E m BRILHO 0 flfiíNW Pijl
O ENTHUSIASMO DESPERTADO} nina, que logo a levou ás agonns aeEM TODO O BRASIL uma morte lancinante. O suicídioComnn.cado n 26 distribuído nela deu-se nos aposentos do advogado

..no. «„ ."»A 
NoU*" 'Robert °' Connor. um Jovem de raroDas í orestas amazônicas aos talento, residente em Brisban» norpampas riograndenses, do littoral ao ¥

"hinterland", por vailes e montes,
os corações brasileiros, nesta data. i«
de Janeiro de 1930. começam a pul-
sar, a vibrar de calor e enthusl&smo
pela eleição de "Miss Brasil".

Em todo» os Estados deste nosso
immenso, vastíssimo Brasil, gloria da
America do Sul, cujo progresso e cul-
tura já se irradiam mundo a fora,
sob o fulgor do Cruzeiro do Sul. nas
urnas adrede preparadas, installadas
nas redaccõe*. dos grande» como dos
pequenos orgios da nossa imprensa
— grande» e pequenos no tamanho,
iguaes no» tentlmento'. no espirito
«levantado » na orientação pátrio-
tica — começaram a rahir, uma a
uma, as cédulas que decidirão das
tuas representantes lidlmas à pa>ada
da Capital Federal."A Noite" fas os votos mais ar-
dentes para que dentre uma dessas
bellezas — typos vivos da raça bra-
fileira — mU, para .mtisfaçto e or-
gulho de todos nós, a Miss Unlver-
ao 1930".

¦ Rereutlo doloroíemcnto no seu» dn, rtOKfl rocledrulp, onde n extlnctn unDe Ouro Verde o or. Omiliano' ma de ecneiniiradR Mtlmsi < tlc1 A Htlem».
'i

'•''íütnciaa amliadea.

O SUICÍDIO DA RAINHA DE BEL-
I.E/.A DA AUSTRÁLIA CONVERTE-
SE EM UM CASO POLÍTICO —

COMO A STA. BARCLAY «PO/.
TERMO A* EXISTÊNCIA

(Communlrado epistolar dr D.r.M.)

SYDNEY (Austrália) Desemb'0 —
> carta da senhora Barclay, dirigida
nos Jornaes, começava por esta pl.ra-se Imprcsslotianto:

— "Minha filha vilcldou-se poramor, foi uma tragédia de amor quea levou desta vida"
A acnlmra Barclay era s m»e dortilea Bnrchy. a rnh^n tlc tj.-letnda Atiütralta c. „a verdade, umnbcllcw» perfeita, dessas que effictl-•amenle sfto raras hoje em dif ost-lhos de uma tntnana, encia dc e»*ode Drlmavera, a boca vermelha co-»<>o um» «roja, «ü hombros. o mi-o. o rosto, »« |..->riiM oe uma nude-

(laçii ty,ctiii)'.ui»|,
Estu RoUnvaitt da b-»lle?« íiiljldou-

¦ brtt: ,i,k,t,'>», ep'íte i:
I vtihiüi' umi f f», f.

!-»»»,»f'¦=( «ls

«n njr*.

Strleiil»

quem a suave e linda Dulce de opai-
xonara violentamente.

A opinião publica interessa-s» im-
menso pela apuração do caso da ral-
nha. Mas a sra. Barclay oppr.e-se
com tenacidade a maiores lmesti-
gações; considerando-as uma viplen-cia e exclaina. cm tom pathetlco, nasua carta á imprensa:

— "Vivemos a idade da carr.e edo sangue, das extremas paixões hu-manas e as sórdidas investigações a<iue se procede, em relação a mor-te» trágicas de joven», em nada sal-vagiwrdam a mocidade".
A opinllo publica, entretanto, n&oconcorda eom a senhora Barclay eexige do governo, até em "meetl.igs"

effectuado» na praça publica, umsevero e rigoroso Inquérito.

APURAÇÕES PARCIAIS
A ultima apuração parcial deu tseguinte resultado:

Ophelta Abreu
Jacyr» Bittencourt
Gllda Kopu
Latira Munhoz
Beatriz Vau Erven
Dlnorah Bergonse
Carmén Queiroz
Sylvlna B.ntagnolll
Ady Mlrô
Carlota Pereira
Aurita Wftnderloy
Julia Pedrosa
Maria L. Correia
Flora Lustosa
Arlna Bezcrrll
Zn/,d Pinheiro Lima
Lola Blndo
Rachel Ooulln
Margarida Zuguelb
Hlltln Amia
Althnlr Vlllamieva
Nnlr Tode«chlitl
Eunlce P. A. da costa
Lccttcli n.iie
Helena Colle
Irene Welser
Marina Cunh»
Neii«n Spenindlr
Síihtft Martin»
Adelaide Villa
ÍÍSliiMm A. tíf Arir»ri

l«l veto»
IM -
113 •»

B3 "
78 »
65 "
52 "
40 »
42 »
35 •'
31 »
30 -
30 "
28' M
24 '*
22 »
21 »
20
10
18
18
17
17
10
10
15
15
15
13
1»

aNalr Rocha
Ivette Meihy
Vera Ballío
Ivette Canmgo
Antonli.t;t Q. cie Soiiía
Dinoii.li Lima
Nice Lcbo
Edlth Weiuller
Gladys V. Cavalcanti
Tolanda Pedrosa
Geny Wolí
Jtcy AatiUtr.pçio
Angclici» Colle
Yone Sebrao
Alba Wllhe»
no*lnh»\ Pinl-.eiro «Vm*
Kolii* Lins
Iiourencila Caviiaiclnll
Joaquim Guimarães
Carmen Oainelio
Maria T. ie CaM-ro
.)snd<tr»> M.tnhoz
Lliá Mmlty
Lf'n Gulinariea
oiga vítai*
fiaimen Brnun
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GOVERNO DO ESTADO
PRESIDÊNCIA DO

ESTADO
' Em 14 de de Janeiro de 1930.

O sr. Presidente do Estado,
a3signori em data de ho»t«» os se

guintes Decretos:

./.XONERANDO;

__ Alfredo Baptista Veiga, a pe
dido, do cargo de Delegado de Po
jtcia de Imbituva;

Arthur Henrique Galvão, por
Abandono, de professor em Janga
dinlia, Districto de General Carnei
ro;

Horacio Pereira, por abun

[dono, do cargo de Proressor do
logar Kio rio Gado, Ursh-lrio Qu

[General Carneiro,

REMOVENDO"

_ Ernestina Franco da Silvei-
rn, normalista, da regência duma
das cadeiras do Grupo Escolar Dr.
Xavier da Silva, pura uma das ca
kleiras üo Grupo Conselheiro Za
clíorias o deste para aquelle a nor
malista Maria da Lux Cid;

iKiiacio Alves de Souza Fi-
lho, Director do Grupo Escolar
Mauoel Euphrasio e da escola noc
«.urna para operários de Piraqua
ra paru idênticos cargos no Gru
lio izabel Branco, em Jaguariahy
¦ya;

Eugênio de Almeida, Direc
toi do Grupo Escolar Izabel Bran

[co e da Escola NÓctuína para Ope

[rai-iòs do Jaguariahyva para iden
tiros cargos no grupo Manoel _bu
pluasio em Piraquara;

Thereza Alves de Souza, uor
malisU, de Piraquara uara Jagua
nahyva;

 Gabriel Archanjo de Olivei
ra Rosas, prolessor effectivo, de
Castro para Caeté, em Tibagy;

José Wingen, professor ei
íectivo, de Foz do iguassú' para
a escola de Sauta Helena, no mes
mo Municipio;

üsny Noronha, professor pro
visorio, de Osso de Porco para
Guimarães Carneiro.

NOMEANDO: v

Fraucisco de Bvitto, Promo
ror interino da Comarca de imbi
tuva;

Arnaldo Mendes, auxiliar da
Collectoria de Fluviopolis;

Antonio Camargo Filho, Au
xiliar da Collectoria de São Jero
uyrao;

José da Conceição Cardoso,
supplente do sub-delegado de

policia do Districto de Pihen;
Francisco Theodoro Cordel

iro, 2' Tenente, Delegado de Poli
tia eni Commissão de Imbituva;

Dalbaiy Cleve Franklin, pro
fessora na Fazenda Àgricola Bar
bosa cm Cambará;

Pedro Prestes e Cyrilo Ata
uazin Ferreira, professores da Ui
btiião Vermelho e Barco, ao Mu
plciplo da Eapa;

Nelson Vargas, professor em
pampinas muuicipio de Pirahy;

Annita Bueno; professora
oru i'oiite Nova, ua Lapa;

Pedro Santos, professor em
jFutidão, Municipio de Pirahy;

Dirce Vieira de Castro, nor
fcallsta, adjuneta do grupo esco
lar Conselheiro Zacharias, uesta
Capital;

Manoel uos Santos Costa, pro
ileiaor em Kio da» Antas, dlstrlc
to d« General Carneiro, em Pai
mas;

Joauna Alves Gonçalves, pro
fc.-ora em Formigas, mstrlcto de
ILaraugeiias, em Guarapuava;

Arthur de Paula e Souza,
pioíesior em Jangadtnha, dlstric
le de General Carneiro;

Adalglsa Perera, adjuneta
du professora dc Colona Alcxan-
dra districto do Ulo das Pedras,

lim 1'aranaguá;
Mathllde Hèrminíá Silva, ud

Juiicta do Grupo Darão du Capa
luema, em Prudentopolis;

Henrique Max Wagner, pro
Ifessor da Encaatüiado. muuiui>:"
dc Palmas;

CONCEDENDO:

á Zulmlra Uolin Lamas, nor
tn:,i' ta; llza Lopçs Munhoz, pro
««ora efíectiva; Maria dn Luz LÍ

|jMi iirrm.ilista; ltoau Quadros d»
««ran Ia Costa, normalista, • Ed

[ttundí Mercer Junior, professor«u.\lllir, arj ,||hh de Ileeiiça.

Mandando addlr a normalls-** Anua Ferreira do Souza ao Clru
Po Izabel Bronco du Juguarluhy-

\ ¦'KOMuvKNbO a Collector de*>" Jeronymo o auxlllur .Oetticltlo
I1 

•mes Carnoiro, ficando, exone*
l™-io u aclunl collector.

UEQ||KR]M ENT08 QQJ9PA0HA*

í ' ''inpBiihin 
Lloyd llrasllolro —

P si¦'•maria da Fau-ntln, puroF *' 'irar,
L*1';1"-} Andrade Martins — A'"«•«ria do inifíior.

lirn, 
" Mll,*nr «*> 1'realdoMci» —

íoi0!0 .Ny*« - Sim, do necordo
na-jilno Tnvora - 81 m."•'•««¦«Ml » comp. ü A' B»

piarla ü» Agricultura.

SECRETARIA D'ESTAD0 DOS
NEGÓCIOS DO INTERIOR, JUS-
TIÇA E INSTRUCÇÃO PUBLICA

Despachos do Exmo. Snr. Dr.
Secretario do Interior, em 9-1-930

Reqtrerimentos números:
1220K Banco de Curitybà —- Of

ficle-se á Secretaria da Fazen-
da .

118S5 Eurico Fonseca e Cia.— Officie-se á Secretaria da Fa
zenda.

38 Marietta Massaneiro — Sub
metta-se à 2". inspecção.

39 J. Ghione — Sim.
40 Sebastião Lima — Submet

ta-se á inspecção de. saude.
11884 A. D. Gomes —• fíemet

ta-sé á, Secretaria da Fazenda.
10816 Estaneslau Leminsky —

Officie-se á Secretaria da Fazen-
da.

41 Joel Lamvvays — Remetta-
se á Secretaria da Fazenda.

Officios números:
107 Secretaria da Fazenda —

Officie-se á Chefatura de Poli-
cia.

109 Secretaria da Fazenda —
Officie-se a Chefatura de Policia.

114 Commando Geral da Forca
Militar do Estado — Officie-se a
Chefatura de Policia.

116 Chefatura de Policia — Of
ficie-se á Secretaria da Fazenda,

Despachos do dia 10:
Requerimentos números*
47 Brazilio Franca — Certifi

que-3e, em termos.
43 Luiz José Pereira «** Officie

se á Secretaria da Fazenda.

NOMEAÇÃO:
O Sr. Secretario do Interior

baixou uma portaria nomeando,
sob p. r rosta da Directoria do En
sino, u. Egypciana Carrano para
exercer o cargo de substituta ef
fectiva do grupo escolar "Conse-
leiro Zacharias", nesta cidade.

N0MEAÇS.0 SEM EFFEITO:
O Sr. Secretario do Interior bal

xou uma portaria deixando sem
efefito a nomeagão^de D. Eglê
Carrano para o cargo de substitu
ta efíectiva do referido grupo.

SECRETARIA DE ESTADO DOS
NEGÓCIOS DE AGRICULTURA
yiAÇÀO E OBRAS PUBLICAS

Despachos do Snr. Secretario.
Requerimentos números:
1498 G. Nickel Jor. e Comp.

Sim, de accordo com a infor
masão.

30 Arthur Merry — Como re
quer.

1988 Companhia Auxiliar de
Viação e Obras — Sim.

1522 Walter e Cia. — Como
requer.

2263 Raul de Castro e Silva —
Deferido, de accordo com aa in-
lormacões.

1763 Carlos Ross — Sim.
1181 J03é Hauer Junior e Cia.

Sim.
1576 Osvvaldo Schvvartz —

Sim.
1716 Alfredo VVerminghoff —

Sim, d« accordo com a informa-
çào.

1757 Artliuro Quaquarelli —
Sim, de accordo com a informa-
fião.

1791 Raphael F. Grecca —
Sim, da accordo com a informa-
Cão.

2022 Pedro Jordão — Sim.
2239 Macedo e Soares — Sim.
22C6 Jacob Melok — Deferido,

satisfazendo as exigências da iu
formação.

2267 Pedro Szavvalskl — Sim,
de accordo com a Informação.

29 Companhia Paranaense de
Colonisacão "Esperia" tí. A. -—
Cem fique-se, em termos. «• .

Despachos do Snr. Secretario:
Oíflclois numero*:
32 Centro Paranaense — Agra

decer.
. 41 Sücivlaua do Interior, Justi

ca o lusaueyãa Publica — Provi
dfiri.it -sv.

1540 Secretaria do Interior,
Justiça e Instrucção Publica —-
Ilesponda-si» de accordo com a in
formação.

33 Departamento de Obras Pu-
blica» — Itoqulslte-es.

19 Departamento du Obras Pu
biicas — Oftitle-se.

11 Departamento de Obras Pu
bllcaa — Officie-se.

li Fiscnlisac&o dns O. e Servi-
Cos do Porto do Paranaguá — Ac
criHc-so o recebimento.

9 Secretaria do Interior, Justi
Sa o Iustrucção Publica — Ao Al
moxarlfado para attender.

47 Directoria do Almoxarifado
Ao Departamento' do Obras Pu

bllcus para providenciar.

Despachos do Sur. Secretario,
Itequorlmcntos números:
1890 .Companhia industrias Bra

sllclra S. A. — Sim, do accordo
"nin a informação.

1900 Companhia Industrial Bra
sllciru S, A. — Deferido, do ac
conto com o parocer,

2161 Companhia Industrial Bra
•lilflrn S. A. — Como podo, a vis
tu da Informação.

2104 Companhia Industrial Bra
i.iihiu ti, A. — Como podo, dc
necordo com n informação.

2213 Companhia Industrial Bra
sllolrii s. A. —-Sim.

2168 Franca e Clu. Limitada
Sim.

2122 Arthur Forroira Abreu —
Sim, de in. rn ixi com u. informa*
eflo.

2067 Annn 1'roclttilnk — Sim.
1031 Mfnmlro Natol de Oamnr

•/» ». Bim.

199i v , _..er e Cia. — Sim, de
uccord cm a inlrmacã.

1957 José do Abreu e Araujo
— Requeira ao Exrao. Snr. Dr.
Presidente áo Estado.

1837 Francisco Natel de Camar
go — Sim.

1802 Luis Clruelos e *€ia. —
Sim.

Fernando Hacradt e Cia. Sat-
tig. Ltda. — Sim, de accordo
com a Informação.

2193 Pahaél F. Gr
-2193 Raphael F. Greca — Sim,

de accordo com a informação.

Despachos do Sr. Secretario.
Officios números:
44 Jorge M. Nascimento — Ab

Dep. de Obras Publicas.
43 Gabinote da Prefeitura Mu

nicipal — Encaminhe-se.
42 Guarany Trust Company Of

New» York — A' Direciona Geral
para attender.

15 Almoxarifado — Requisite-
se.

38 Faculdade de Engenharia do
Paraná — Execute-se na forma
do pedido.

40 Secretario do Interior —•
Encaminhe-se.

Batei foi verificado o cbito de um
feto do sexo masculino, oceorrido
em conseqüência de lues heredi
laria.
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ÜWE
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO

Foram concedidas carteiras
para fins eleitoraes a do-
mingos Mazaroppi, João Teixeira,
VValdemar L. Rosário, João Al
ves dos Santos e Amaro Barbosa.

Para a Força Militar Lúcio
Geronymo do Nascimento; João
Nunes; attestados de condueta a
Freida Beiger e Zeller Beiger; pas
sãporte a Chila Schvvarzt.

o Desembargador Chefo de Po
licia do Estado, concedeu cinco
dias de ferias ao guarda civlco n°
76 Alcides Lopes dos Santos. <ron
forme requereu.

Ao Snr. Desembargador Chefe
de Policia foi endereçado o seguiu
te óríicio:-

tielegacia de Policia de São Je
ronymo, em 27 de Dezemoro de
mil novecentos e vinte nove. ui-
ficio nu 19. üxmo. Bnr. Dr. Dez¦embargador Chefe de Policia, do
listado do Paraná. Tenho a hon
ra de communicar à V. üixeia.
que a Camara Municipal doata ci-
uaae, reunida com a ptfosença do
seu Preèíito, deliberou a construo
Cão urgente de um prédio para
nelle funecionar a cadea de Mello,
providenciado pura que dentro de
poucos dias sejam iniciadas as

obras de construcção. Aproveito
a opportunidade paru apresentar
* V. Excia. os pçptestüs de mi-
nha elevada consideração e respei
to. Saude è Fraternidade, (a) El
pidio da Costa Marques 2" Tte..

Delegado de Policia.

Prefeitura Municipal de S.
Antônio da Platina

REPARTIÇÕES FEDERAES
• • i • i

SECRETARIA DE ESTA"
00 DE NEGÓCIOS DA
FAZENDA, INDUSTRIA E

COMMERCIO
PAGAMENTO:
O Sr. Secretario determinou ao

Inspector da 8*. Região providen
cia» no sentido de sa pagar ....
1:OOOSO.OO, como adiantamento de
vencimentos, ao Sr. Dr. Antonio
Lopes Cardoso Filho, delegado de
policia removido para União da
Victora.

— Ao Collector da 1* Collecto
fa da Capital que suspenda o pa|
gamento da gratificação que vi!
nha fazendo ao Sr. Arthur Mar,1
tins Gomes Pajuaba, auxiliar da
mesma Collectoria, que passará
a receber as diárias a que tem di
reito.

DESPACHO LIVRE DE DIREI-
TOS

O Snr. Secretario determinou
aos Srs. Inspectores Regionuea
das Rendas a concessão de despa
cho livre de direitos, mediante
guias do Instituto de Mate para
os typos de mate para chá, que se
destinem aos mercados do paiz,
exceptuando-se Santa Catharina e
Rio Grande do Sul, e para os da
Europa, África e America Central
o do Norte ^

CHEFATURA DE POLICIA
Despachos do Snr. Desembarga

dor Chefe de Policia:
Officio da Sub-Delegacla de Por

to Amazonas, remettendo as 2*s
vias de requisições de passagens.
— A' Directoria.

Requerimento n* 17 de Galdlnó
Rodrigues Reis, Sargento da For
ca Militar, pedindo licença para
vir do Iraty á Capital. — Sim
nos termos da nformagão.

Requerimento n" 20 de Ephlge
nio Figueiredo de Oliveira, guar
da cívico u" 123 pedindo 5 dias
de ferias. — Como pede.
Officio n° 5 da Inspectoria da
guarda-civica remettendo as fo-

lhas de vencimentos dos fuuccio
narios daquella corporação. — A'
Directoria." 

Officio n° 483 da Delegacia de
Costumes, solicitando ordens no
sentido de encaminhar dois meno
res á Escola de Aprendizes Mari
nheiros. — Attenda-se.

Requerimento n" 21 de Beneve
nuto Topin pedindo restituição de

um revolver apprehendido por
um guarda civlco. — Informe-se.

Requerimento n" 15 do Fidelis
de Almeida Pontes, carcereiro da
cadeia de S. José da B .Vista, pe
dindo demissão do cargo. — Co
mo requer.

Officio n" 5839 da Secretaria
do Interior, solicitando informa-
ção no requerimento em que Can

(lido Eleodoro de Barros Coelho,
escrivão da Delegacia Regional

4» Ponta Grossa, pede uma gratl
flcação. — Responda-se nos ter
mos da informação.

Requerimento n° 10 de Antonio
Rodrigues, pedindo mandar entre
gar um revolver que lho foi ap
prehendido pelo delegado de Arau
caria. — Informe-se.

Requerimento n" 1306 de Atire
lio Bomtim pedindo restituição

de uma arma que lhe foi appro-
hendlda cm Serro Azul. — Ao sr.
Tlradco Pereira Alves para infor-
mar.

Requerimento u" 9 do Antonio
Gonçalves guarda civlco n" 35, pe
«lindo passagem do lda o volta des
ta á Alexandra. — Sim. Ao ot
ficlal de gabinote pura providen-
ciar.

Requerimento n* .1305 de João
Francisco Doblus Sobrinho pediu
do lho seja restltttido um rovol
ver que disse ter sido apprehondi
do em Serro Azul, — Ao sr. Tim
deo Porolra Alves para Informar,

SERVIÇO MEDICO LEGAL
A' requisição do Snr. Relegado

Rio Branco podin*lu pagamento
do Policia do Costumes foi feito
examo do verificação do idado em
Thereza Rocha.

Foram prestadas assistências mo
dlrnn a Looncto Lopes da Silva o
Alfredo 1'lnholro.

Foi pxnmluiirlo o recolhido no
Hospício do Nossn tioníioru da

Luz, Porflrlo Nunes dos Anjos,
por nprcsuulur symplomns do alio
nnçAo montai.

Foram concedidos nttontndos do
nn mii paru motorista aos Snrs.
Pnlro Ütrotaiio • Autonio Boba-
nin.

A reqrilrrlção do Snr. Stib-Del?
gntlo d» Policia do Districto do

DELEGACIA FISCAL DO
PARANÁ'

' Despachos do Snr, Delegado:
N° 112 João Rodrigues Vianna

— Paranaguá. Pague-se
750?000.

N° 163 Arthur Pereira Alv^m
—, Idem. Idem 1:125?000.

CAIXA ECONÔMICA _
Movimento do dia 13:
Receita 5:112?00O
Despeza 36:003?800
Cadernetas liquidadas — sela

ADMINISTRAÇÃO DOS COR-
RE10S DO PARANÁ'

Os funcclonarlos e o Instituto
de Previdência: — Á administra-
ção verificou que os funecionarios
abaixo discriminados, não obstante
deverem obrigatoriamente se ins-
crever no Instituto de Previden-
cia, não o fizeram, razão pela qual
devem fasel-o agora, mandando â
1* Secção dos Correios suas decla
rações de Idade, e providencian-
do, futuramente, sob sua declara-
ção de familia junto ao Instituto.

Esses funcclonarlos são: os the
soureiros das agencias de Paraná
guá e P. Grossa, respectivamente,
Annibal Ribeiro e Agenor Marcou
des Stockler; o conduetor de ma
las de Paranaguá, Frederico Car
los Lay; os auxiliares Joaquim de
Paula Xavier, Durival Cortes Ta
borda, Mario de Sá Sotto Maior,
Hugo Ernesto Hmphreys, Dago-
berto Push, Clacilia Cordeiro, dr.
Alceu Saldanha Faria, Aureliano
de Mattos Moura, Aristides Ne-
ves da Silva; praticantes, Othon
Accyoli Rodrigues da Costa, Ornar
Carneiro Ribeiro, Marcello d» Al

buquerque Maranhão, Francisco
Zicarelli Filho e Osvvaldo Portu-
gal Lobato.

Pôde afastar-se do serviço —
O er. Administrador permittiu

que o conduetor de malas de Pou
ta Grossa, Aristides Antunes da
Silva, por não ter direito á licen
ça de accordo com -a legislação
em vigor e achar-se doente, afaste
se do serviço por 30 dias, deixan
do substituto sob sua responsabi
lidade.

"Aguarde opportunidade" —
Foi esso o despacho que o sr.

Director Geral dos Correios exa-
rou no requerimento em que o
agente do correio d& Teixeira Soa
res, neste Estado, solicitou auxi
Ho para aluguel de casa e luz.

Fallecimento — Falleceu no
dia 8 do correnle, o ajudante da
agencia do correio do Morretes,
sr. Oscar Vislnl.

Nomeação — Usando das attri-
buições lhe conferidas pelo Dec.
n° 18088, de 27 de Janeiro de
1928, o sr. Administrador no-
meou o estapheta da agoncia de
Morretot, Lauro Gonçalves do
Nascimento para o cargo de aju-
dante da mesma agencia, ficando,
lpso Cacto, exonerado do cargo

R. A. M. Theodomiro de Moraes
— què deve permanecer por mais
algum tempo no H. M. e ser sub
mettido novamente a exame pelo
especialista;

Entregam-se ao o a. v/. u. e
9° R. A. M. as copias das actas
de inspecção.

Balancete geral da Camara Muni-
cipal de Santo Antônio da Platina,1
relativo ao 1.° semestre de 1929.

RECEITA-
Em 30 de Junho:
Saldo de 1928 5:377$690
Commercio, artes, ind.

e profissões 32:819$000
Vehiculos 1«:384$000

Eventuaes 2:637$100
Predial e datas......... 30:202$600

Cafeeiros 720$00O
Exportação l:955$00O
Arrecadação avulsa .... 5;519$000
Multas 835S0O0
Cemitério Municipal... 150$000

Aferição de pesos e me-
dldas 570$00O

Arrecadação de Barra
Grande ............. 26:355$400

que exercia.

DISPENSA DE DELEGADO
DO S. R.:

O Snr. Ministro por aespacno
de 31.de Dezembro ultimo, decla
ra que o 2" teu. reformado do Ex,
Francisco Clementino Malagueta e
dispensado do cargo de delegado
do 3. R. do, município de Deodo
ro. Estado do Paraná. (Diário Of
íicial de 9 do corrente).

j
OFriUlAlj MAtNUAUO SER-

VIR:
Por despacho ae 28 ae uezem

bro ultimo, íoi mandado servir
no Deposito Central tle Material
Sanitário do Exercito o Cap. me
dico Dr. Ernesto de Oliveira.
Diário Official de 29|12J29).

SlüKVigO PAUA JÜSXE QUAR-
TEL GKrtERAL:

Dia 14 (Terça-Feira).
Dia ao Q. G. sargento Torres.
Dia as Baias soidauo Pinheira
Uniforme C".
PERMISSÃO:

Foi concedlaa permissão para
o 1" sgt. do 14a.B. C. Francisco
Ladislau de Noronha gosar seis
mezes de licença que-obteve para-tratamento de saude em. Jacaré
zinho, conformo requereu. (Radio
do Chefe do D. G. de 1.0 do cor
rente).

TRANSFERENCIA DE OFFI)-
CIAL:

Por despacho de 8 do corrente,
foi transferido o i" ten. Jacy Gui
marães, do 13" para o 11" R. I.
(Radio do Chefe da G. £ de 10
do corrente).

DESPACHO DE REQUERI-
MENTO:

"A pedido" foi o despacho exa
rado no requerimento em que o
cabo do 13" B. C. Jacyr Torres
ne pede transferencia para o 4"
B. C. correndo por conta própria
as despezas de transporte e sujei
taudo-se ao rebaixamento, do pos
to cuso uão c-ucontre vaga. (Uu
dio do Chefe do D. G. de 10 do
corrente}.

DISPENSA DE DELEGADO DO
S. R.:

Por despacho de 28 de Dezem
bro findo, o Snr. Ministro decla
ra que o 2" teu. cont. em com.
Josó Falcão de Moura Vasconcel
los, 6 dispensado do serviço em
que se acua ua Junta de Alista-
mento A....tar no município de Pul
meira, . «do do Paraná, sendo
design...... i/ara servir provisória-
mente nu intendencia da 6*. Re
glão Militar. (Diário Official de 8
do corrente).

EXCLUSÃO DE ATIRADORES:

Por solicitação do Snr. Cap,

'• 
Somma Re.. 125:O00$00O

(a) Joaquim Cardoso da Silveira.' 
prefeito Municipal.
DESPESA

-m 30 de Junho:
Obras Publicas 27:860$260
Conserva de estradas... 7:733$100
Praças e jardins 15;820$70O
Subsidio do Prefeito.... 4:400)000
Funecionarios 8:593$200
Illuminação. Publica.... 3:003$100
Eventuaes 6:041$200
Cemitério Municipal ... 1:924$300
Instrucção Publica .... 1:001)500
Manutenção da Ordem. - 547S500
Publicações 2:038)000
Expediente dà Prefeitu- ..

ra e do Jury. 2:054)760
Moveis e utensílios 7:581)800
Oorrelçãò .............. 92)200
Hygiene Publica..- 38)000
Banda de Musica 1-.030SO0O
Arrecadação da Divida. 100)000
Auxilio ao Radio. 334)250
Installação da Comarca 2:286)600
Despesas de Barra Gran

de 18:606)720
Saldo para o 3." trimes-

tre 14:190)820

Expediente do Jury.... 42)000
Despesas geraes 6:9765300
Eventuaes 4865800
Publicações 155000
Mahutençáo da ordem.. 364)800
Instrucção Publica 326)000
Hygiene Municipal 24)800
Moveis e utensílios 8)000
Cemitério Municipal.... 1M50S0O0
Illuminação Publica.... 105)000
Banda de Musica....... 400)000
Serviço eleitoral... 360)000
Arrecadação da divida.. 97)600
Despesa de Barra Gran-

de 2:885)783
Saldo para o 4.° trimes-
tre 8:496)144

Somma Rs  41:328)220
Santo Antonio da Platina, 30 de

Setembro de 1929.
(a) José Elias de Andrade Na-

gueira.
Thesoureiro da Camara.

Balancete geral da Receita e Des-
pesa dò Districto de Barra Grande,
de 1 de Janeiro a 21 de Setembro
de 1929.

RECEITA
Setembro 31:

Saldo de 1928..  4:944$58S
Commercio, artes, indus

trias-e profissões,.... 13:892)000
Vehiculos  4:212)000
Cemitérios  697)000

Exportação  2:124)500
Arrecadação avulsa
Predial 
Aferição de pesos.
Multas

1:272)200
7:035)300

470)000
50)000

(a)

Somma Rs.0  125:000)000
Santo Antonio da Platina, 30 de

Junho de 1929.
a) José Elias de Andrade Nogueira

Thesoureiro da Camara.

Balancete da Camara Municipal
de Santo Antonio da platina, relati-
vo ao 3." trimestre de 1929.

RECEITA '
Em 30 de Setembro;

Saldo do 2,° trimestre..
Commercio, artes, ind. e
prof

Predial e datas
Eventuaes 
Vehiculos  2:144)000
Arrecadação avulsa.... 3:596)000
Exportação  858)000
Multas 70)000
Cemitério Municipal... 55)000

Cafeeiros  8:087)300
Aferição de pesos do La-

geado 76)000
Arrecadação de Barra

Grande  a:396)500

14:190)820

5:220)600
2:621)300
1:048)700

Somma Rs  41:328)220
(a) Joaquim Cardoso da Silveira.

Prefeito Municipal.
DESPESA

Em 30 de Setembro:
Obras Publicas  4:245)100
Praças e jardins  1:344)700
Conserva de estradas... 152)000
Funecionarios  5:2995240
Installação da Comarca 6:932)754
Expediente da Prefeitu-

ra  316)100

>C IOSSIO

QUARTEL GENERAL DA 5/
REGIÃO MILITAR

extracto do expediente;
JUNTA MILITAR DE SAUDE:
Para completar a J. M, S.

que tem de funecionar nosto Q.
G., duranto a semana entraute,
são designados os seguintes medi
eos Drs. Cap. Reynaldo Ramos
do Castro • 1* teu. Joaquim Vlel
ra Fróes.

INSPECQÃO DE SAUDE:
Por solicitação do Snr. Dlroc*

tor do H. M. desta Capital, dove
rA ser Inspecclonndo de saudo,
neste Q. G. no dia 14 do corroa
te, o soldado do 5" li. E., Lauro
Reis que so acha baixado áquellt
oslubeleclmouto.

* ÃnffluáuüV •
Passa a empregado atesto Q.

O. (1'. Sue. do E. M.) o 2* ggt.
aggrcgndo no 14* B, O.' Tiburcio
de Oliveira Costa, om substitui*
çQo no 1* dito Joromlua Paulo de
Oliveira, cuja dcsgunçfto tica «om
oftolto.

RESULTADO DE ÍN&PECCAO
DE SAUDE:

Em ii'i|i'v.fin a que frirr.m ntili
medidos nótto Q. G,, nu i ,i 11
do correnle. fninin jn ,
cap, do fi' It. i , i
IMilx Jun oo *•;¦*!'_« r < j
ço il" tóivl'i"tit. tí u i c

{Inspector Rug. dos T. G. sejam

I' 

excluídos da escola de soldado dos
T. G. abaixo, os seguintes atira-
dores: T. a. 99, Cuslmiro Mar*
quês, Armando Gutierrez o Josó
Jullo dos Santos; T. G. 685, Beu
to Estanislau dè Azevedo, Josó
Pinto Ferreira e Pedro Roza Net*
to; T. G. 683,° Clncinnto da Sil
va; T. G. 222, Maurllio Bezerras
T. G. 472, Dario Crlssi, todos co
mo incursos uo art. 81 das I. S,
T. I., por abandono de instruc
ção; e, T. G. 088, João Tnssi,
pOr ter mudado de residência.
(Parte do 9 do correuto da Insp.
Reg. T. Q.). i

' 
ORDEM DE EMBARQUE:
Deverão embarcar para a Capi

tal Fodoral, no dia 17 do correu
to, afim de offoctuarom matricula

to Curso Provisório de Educação
Physica, os seguintes officiaes e
sargentos: do ü" R. A. M. — l»«

tons. Romero Ktirchhoffor Co*
bral, Dr. Douulo Gonçalves da
Lui e 8* sgt. Edmundo Quuthcr;
do 15" B. O. — l* teu. Jofto
Guulborto Oomoa da Bi. • 2* agt.
Duulxart Pacheco de Carvalho; do
5" G. A. Mlh. V «gt. Jofto Fon
tOliellO liiiiiiiiMciMir» Filho.

O» Sui'.'. tini . dn H'. lida. 1.
o 5" It, C, D., providenciem pa
ra mii" uh l"s tmi ii tos o tnrgoutoi

ii . i,'n mu ciii'iin.iiff) do frsiiittjn
•i i r.íit.ii .i.i. uu ii „>",\ u

CAMARA
MUNICIPAL

A SE3SAO DE HONTEM
Sob a presidência do sr. João

Antouio Xavier e oom a presença
dos srs. camaristas: Constam* de
Souza Pinto, Francis-ro Simas, Aí
fonso Augusto da Cunha, Jordão
Mader, Wenceslau Glaser e Olivo
Carnasciali, foi aberta a sessão.
Expediente: Officios da Prefeitu-
ra n"s 4, remettendo á Camara o
oíficio da Directoria de Meteoro
logia do ministério da Agrlcultu-
ra, lndustra » Commercio referen
te a concessão de um terrono de
voluto para'construcção de uma
estação de 1* classe; ldem, n* 6 de
13 do corrente, devolvendo infor
mados os requerimentos do presi
dente do Paranaense S. 0. da
Polia e de Joaquim Autonio Dias.

Requorlmentos: da Commissão
do Fazenda pedindo informações
sobre o requerido por Antouio
Cavlchiolo; idom, de Antonio Rutz
pedindo Isenção de impostos quo
roenhem sobro a sua fabrica de
snponaceo; idem d» Mauoel Rlbel
ro, funecionario Municipal, pediu
do equiparação de vencimentos;
ldem, do OHvlo Pereira du Audra
de, podlndo augmento do venci*
mentos; idem da Sociedade Curl
tybana dos Proprietário» podlndo
rovogaçfto dos arts. 4* e 5" e sous
ParngH. da Lei n* 708 de 27 do
Maio do 1929. Projecto do lol
n* .>.. approvando o Decreto n"
30 do 25 do Sotombro de 1929.

Somma Rs 34:697)583
Joaquim Cardoso da Silveira,

prefeito Municipal.
DESPESA

Setembro 21:
Obras Publicas 12:136)000
Eleições 3:721)100
Conserva de estradas... 1:365)000
Eventuaes 1:092)200
Funecionarios l:209S600j
Banda de Musica 1:000)000
Instrucção Publica 461)500
Cemitérios 463)000
Moveis e utensílios 24)000
Arrecadação da Divida.. 15)000
50 "Io a favor do Munici-
pio 14:876)500
Déficit verificado.... 1:672)217

Santo Antonio da Platina, 21 de
Setembro de 1929.

a) José Elias de Andrade Nogueira
Thesoureiro da Camara.

ESCOLA AGROINO-
MICA DO PARANÁ

EDITAL N. I

De ordem do Sr. Professor Director
da Escola Agronômica do Paraná, fa-
ço sciente aos interessados, que nesta
Secretaria ficam abertas as seguintes
lnscripções:

a) de 7 a 28 de Janeiro, a inscrip-
ção para os exames de segunda época
do anno Íectivo de 1929;

b) de 7 de Janeiro a 26 de Feverei
ro, a matricula no i.° 2.* 3.° e 4." an-
nos;

c) de 10 de Janeiro a 10 de Feve-
reiro, a inscripção para o exame de
admissão ao primeiro anno,

Todos os informações de que ne*
cessitarem os interessados, poderão
ser solicitadas a esta Secretaria, das
7 ás 11 horas da manha.

Secretaria da. Escola Agronômica
tto Paraná, 2 de Janeiro de 1930.

O Secretario
Joaquim I. Silveira da Mota.

diar. .até 24 de Fev.

"Y-f'"-^-

APRESENTAÇÃO DE PRAÇAS:
Prooudonto do Florianópolis, a-

prosoiitou*so bojo a osto Q, O.,
por tor piitriinrli' a empregado no
S. S. M. o S' •!'.. do 14* B. O.
JoAo Lula F**••*.. Fica addido ao
15" ii. O. «.»i ter do regressar &
sua íinij 'o, aprosoutou*so hojo
n «Mto Q. O. • 3* Bgt. rio 6" H.
H. Moilc.ilo Iluminn, quo M acha
iiKrtla Capital n sorvlço do C. E,

JOAO ALFREDO MATTOSO,
ESCRIVÃO DO CIVEL E COM

MERCIO DA COMARCA DE

S. MATHEUS, ESTADO DO

PARANÁ', CtC.

AVISO
Faço saber aos srs. credores

da Massa Fallida de Antônio
Solter Corrêa, e aos demais In
teressados que, de conformida
de com os paragraphos & e 6
do art. 83 da Lei n. 2.024 de
17 de Dezembro de 1908, em
meu cartório á rua D. Pedro
II, nesta cidade, acha-se a dis
poslç&o dos Interessados, pe-
lo prazo de cinco (5) dias, os
créditos Incluídos nas relações
de credores e outros documen-
tos, os quaes poderfto ser lm-
pugnados, quanto á «ua legi-
Umidade, Importância ou cias
8tflcaçao. Os credores sociaes
poderão reclamar contra a in
clusfto ou classificação dos cre
dores particulares dos sócios.
A tmpugnaçao serA dirigida ao
Juiz por melo de requcrlmen-
to Instruído eom documentos,
justificações ou outras prova»
— Dado c passado nesta cida-

aos oito

Amí •'ntt-*o Iipjli vInd»» tl
ll,, o ruim do

,i do Carva

do do Sao Mutlicus,
dla8 do mez do Janeiro do an

so. wicrlvfto do Clvol e

I mercio.

com*

*!*^

•_.?,<.;.
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. _,» m - ALLEIES E AUSTRÍACOS IFOOTBALL
O CAMPEONATO DE 1929

Em disputa do returno». o Palestra-
Itália abateu o Britanuia pela elevada

contagem de 7 a 0
.te o íootball

atravessa, entre nós, uma-pha
se inédita de crise e de deca-
tíencia formidáveis.

O jogo de campeonato dis-
putad-o domingo entre dois
dos nossos mais fortes conjunc.
tos constituiu mais um attesla
do, eloqüentíssimo, do que vi-
rnos af firmando.

A' hora regimental para ini
cio do jogo, o quadro britanni
co não estava completo; de-
pois de alguma demora, aliás
estafante para quem havia as-
sistido o paulificante bate-
bola entre os segundos qua-
tiros, entraram em campo os
contendores; o Britannia, sem
o concurso de Dino e do vetera
no Moura, substituidos por
Theodorico e Ephygenio, ten-
do como médio esquerdo o nao
menos veterano e esforçado
Maximino; e o quadro pales-
trino, não contando também
com o concurso de Moacyr,
substituído por Dulla, o qual,
por sua vez, foi substituido
por Gabardinho.

Durante uns 25 minutos, o
jogo correu bem; o Palestra,
punha, a todo o momento,
com linda combinação, a cida
delia britannica em perigo, on
de brilhava extraordinária-
meiiie a íiçrura de Budant.

• ¦> linna palestrlna, com ex
cepção da ali*, esquerda, desen
volvia, um lindo jogo de pas-
scs, berr, CwD>mandada pelo es
treanL-j Gabardinho, que se
nos afigurou um elemento de
grande futura; Vani, na meia
direita, e Wr-ldomiro na ex-
trema, davam incessante ser-
viço a.-s zagueiros antagoni-
coe.

íhrpoia de 'rfj minutos, Uon-
tin ccn,u\.dio-ce e nada mais
po'K'-«. iascu?. retirando-se de
camjv.; íicni\ assim, o Britan
nia -.-cm 10 elementos apenas,
fo.Tair.z-clo MaJàcilhò na zaga,
ao lado de Thçodorlco.

•*J--irn lãG fraca defeza, não
ío'. í-weív. fiifiioil para o Pales
tra rH>rnir).ar completamente o
adversário, marcando dois pon
tos no 1." meio tempo, por in
termed-o de Canhoto, que apa
rou b«K. dois centros da ala dl
reita.

No 2.* meio tempo, esse do-
mini o ainda se tornou mais ac

centuado, visto como com a re
tirada de Bassa*i, que tam-
bem se contundio, ficou o Bri
tannia com 9 elementos ape-
nas.

A linha palestrina produziu,
então, uma dessas "costuras"
que ha muito não vemos em
nossos campos, conseguindo
5 pontos, por intermédio de
Gabardinho e Vani.

O apoio que lhe prestaram
os médios foi decidido; não
nos é licito, comtudo, fazer
uma apreciação exacta sobre
os elementos palestrlnos, vis-
to como o seu adversário esta
muito enfraquecido; pareceu-
nos, entretanto, que Dulla vae
bem como centro-médio; é
bom distribuidor e tem nota-
vel resistência; precisa, ainda,
adquirir o que se chama a "ca
pacidade interceptora" dos
passes; achamol-o algo lnde-
ciso sempre que lhe competiu
arrancar a bola de um adver-
sario

Com a pratica essa faculda-
de se desenvolverá e cremos
que o novo centro-medio pales
tlino se tornará um elemento
de grande valor na posição.

Andretta e Athayde, José e
Gabardo e Dante, no pouco
que fizeram, sahiram-se bem.

Não nos é licito fazer uma
analyss dos elementos britan
nicos; no começo, quando com
pletos, não agiram bem, pois
estava bastante fraca a sua
defeza; depois, então, menos
ainda fizeram; apenas Budant
no goal fazia defezas sensacio
naes

O jogo decorreu, pois, desin
teressantemente, com franco

domínio do Palestra.
A assistência foi diminuta.
Actuou a partida o sr. Ary

Lima, do Club Athletico Para-
naense, que ágio a contento.

Os quadros estavam assim
organizados:

PALESTRA: Dante, José, Ga
bardo, Andretta, Dulla, Athay
de, VValdomiro, Vani, Gabar
dinho, Canhoto e Cunha.

BRITANNIA: Budant, Con
tin, Theodorico, Américo, Ephi
gênio, Maximino, Manoel, Fia
vio, Moeondu, Bassani e Tutti.

No jogo dos segundos qua-
dros venceu o Britannia por
5 a 2.

O CAMPEONATO
MUNDIAL DE

FOOT-BALL EM
MONTEVIDÉU

Às resoluções toma"
das até .agora

As autoridades esportivas
uruguayas estão desenvolven-
do grande actividade nos pre-
parativos do campeonato mun
dial de íootball que deverá ser
travado este "anno, em Monte-
vidéo.

Entre outras resoluções fi-
cou assentado escolher-se os
hotéis Florida e Globo para a
hospedagem -das delegações.

Foi, também, acceitò o of-
ferecimento do professor Pe-
oro Derois, para servir de in-
terprete durante o campeona-.
to.

A Federação Esportiva de
Costa Rica officiou responden
do que enviará um team,

A Norddeutscher Lloyd offe
receu um desconto nas passa-
gens para os jogadores e dele
gados, tendo sido acceito o of
íerecimento.

Também a Casa August
Johnson fez uma proposta pa-
ra a cúnhagem de medalhas
para os campeões è distineti-
vos para os delegados. - f

O Rotary Club de Montevi-
déo informou que havia ini-
ciado negociações com os seus
congêneres de Madrid, Lon-
dres, Roma, Bruxellas, Paris,
Praga,, Berlim, Rotterdam, No
va York, Rio de Janeiro, Bu-
dapesth, etc, afim de pedir o
auxilio dessas sociedades para
que cooperem na propaganda
do torneio.

A Associação Christã de Mo
ços offereceu, , para o treino
individual dos athletas, as
suas installações.

A Ministério da Instrucção
Publica abitrouao comitê a
conveniência de se transmittir
do field, por intermédio da es
tação official para a estação
municipal de Buenos Aires, as
chronicas das partidas do cam
peonato mundial.

Foram, ainda, tomadas reso
luções, attinentes a emprestar
o maior brilho ao certamen.
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Ra_ões da nova política da Feder;
Ingleza de Football

NOVA YORK, derembro (I. I. N.)
— George Dade, de 17 annos de Ida-
de, e que conseguiu o "brevet" de
piloto ha poucos dias, pode ser con-
siderado o mais joven piloto do mun-
do inteiro. .

Ella não acha que seja feito ex-
traordinario ser piloto hábil na sua
idade, >

Elle declarou apenas que, ao ca-
bo de cinco horas de vôa, já sabia
guiar um apparelho

Paraná Tennis Club
De ordem da Directoria convido os Srs. Sócios para, ,., _ . ,. • . Aí5''5"- Q5sa meaiaa, ao que in-romparecerc/m a Assemblea _eral Extraordinária que sdM^nriam, f0i toiaada em virtu

realizará no dia 15 deste mez, na sede deste Club.
Ordem do dia: eleição para novo Presidente.
A 1 .•¦ convocação será ás 20 horas e não havendo nu-

mero sufficiente se fará a 2." ás 21 horas, com os sócios que
se acharem presentes. ,

AV1TO PEREIRA
, 1.° Secretario

»_ vc_ —8752)

O futebol brasileiro
será mesmo repre-
sentado no Campeo-

nato Mundial
Informam os jornaes cario-

cas que a Confederação Brasi
leira de Desportos está decidi-
da a fazer disputar, em maio
e junho próximos, o Campeo-
nato Nacional de Futebol de

.1930. Essa medida, ao que in-

COLLEGIO NOVO ATHENEÜ
SOB A DIRECCAO DO

-a

Professor Elysio de Oliveira Vianna
Exame» valide» pata te matricula noi cursos superiores

INTERNATO E EXTERNATO
J,„__'"_ SECÇÃO FEMININAMCÇAO MASCULINA Rn. do Aquldaban, 17Rna *» Aq-tldaban, 52 (defronte da Ese. Normal}

Rettbrcm-se no dia 7 de Janeiro as aulas dos cursos prima-r»*> gytnnaslal « de preparatórios avulsos, com aulas diurnas e•íoctiiina3.
O director chama a attenção dos interessados para a vanta-

gmi de começar já o estudo de curso gymnasial, afim de haver
tempo para esgotar«? ifc r.çrawma n para um preparo solido que
garanta o bc«- twkTik i»i occmíSo dos exames.

R..Mt7_it-jr. se <v.»r: rw próprio estabelecimento, as alurnnas
q«i». \w\m$.-'x, o dobra* de normalista, poderão fazer o
r-wo uni 9o collciio. visto que cs exames do curso gymnasial- í_f&5a Eíccla *mu*1 ° Nov,) Atheneu continúa * occupm
o j KIMEIP.O LOGAR n» vv.TcenUy.r.. das approvações.

hiüvwfa» das I) .<(, 14 bra», na secretaria do estabe-
WVncnto.

de da realização, em junho,
em Montevidéo, do Campeona
to Mundial de Futebol, em que
o Brasil pretende participar.

A decisão que ora toma a C.
, B. D. é, sem duvida, das mais
eloglaveis. Ella vae fazer com
que nosso futebol seja repre-
sentado, no certamen maxi-
mo, de uma maneira eíficien-
te, como elle sempre mereceu.
E' verdade que as suppllcas
dos adeptos de nossos íutebo-
listas foram attendidas tardia
mente, mas antes assim que
nunca.

A Confederação deveria mes
mo tomar a mesma delibera-
çfto, em relação ao athletismo,
onde contamos já com excel-
lentes elementos, que pode-
riam representar-nos, digna-
mente.no certamen do contl-
nente que, também nessa oc~
casião, será levado a effeito,
na capital uruguuya. O adia-
mento da data do certamen
máximo nacional desse .espor
te multo contribuiria para um
desempenho ainda melhor de
nossos athletas.

DR ARTHUR FERREIRA DOS
SANTOS
•advogada

tscnpwrio o residência: Avenida 7
da Setembro, 340 — Telcphono, 1000,
(Doa 0 Aa 11 no escrlptorlo da Com-Ipanhla 8 Paulo-Rlo Orando),

União Campo Ale-
gre Esporte Club

j Da Secretaria deste grêmio
recebemos;"Ponta Grossa. 10 de Janei
ro de 1930.

Illmo. Sr. Redactor da "A
Republca — Curityba.

Levo ao conhecimento de V.
S. que, em* Assemblea Geral
realizada em 28 de Dezembro
p. p. foi eleita para dirigir os
destinos desta Sociedade, du-
rante o anno de 1930, a seguin
te directoria:-

Presidente, Jayme Gusman
(reeleito).

1. Vice-Presidente, Romeu
Alves de Souza (reeleito).

2. Vice-Presidente, Leopoldo
Pinto Rosas.,

Secretario Geral, A. Marche
sini (reeleito. '

1. Secretario, José da Cruz
Arzua.

2. Secretario, Diogenes Al-
ves.

Thesoureiro Geral, Paulo
Hansen (reeleito).

1. Thesoureiro, Vicente Lip-
paroti.

2. Thesoureiro, Agrlpino Fir
mo de Souza Câmara.

Director Esportivo, VValde-
mar Santos.

Representantes junto a Liga
Paranaense de Desportos, Pe-
dro Gonçalves e Manoel Lopes.

Commissão de Contas: Nes-
tor de Paula, José Mendes Ju
nior e Samuel Del Claro.

Commissfio Technica: Ladis
lau Stakovviak, José Ramos e
Manoel Campolim Rodrigues.

Aproveito o ensejo para apre
tar-lhe os protestos de minha
alta estima e consideração.

A. Marchesini, Secretarie
Geral.

•IIII1 ill 111111II11II11 i>] ill Ül IIIÜIII111 Ml ti l>| liirtl

Quarto
Aluga-se um optlmo quarto tom

ou sem pensão, para rapaz ou casa!
sem filhos, a 2 minutos da rua IS
de Novembro. Tratar A rua do Ro*
sario, n. 60.

NA LIGACURITY
BANA DE DES.
Hj PORTOS..,.,: ||
Guarany - Operário

do Abu
Consoante nossas publica-

ções anteriores, realizou-se an
te-hontem, no campo do C. A.
Paranaense o encontro entre
as equipes representativas do
Guarany x Operário do Ahu..

Depois de uma lueta bastan-
te interessante, as duas tur-
mas do Guarany conseguiram
abater os seus leaes adversa
ros pelas contagens de 5 x i
no embate preliminar e 6 x 3
na principal.

Com este resultado fica o
Operário do Ahu collocado em
segundo ^logar no presente
campeonato, até que os srs.
Directores da L. C. D. se re-
solvam marcar-lhes os dois
pontos que este club conse-
guiu sobre o Gaúcho S. Club.

Notas do boxing
mundial

GRIFFITHS NAO E' ADVER-
SARIO ACCEITA VEL..»

Depois da conferência reali
zada em Nova York, no Mad-
son Square Garden, entre os
directores dessa praça de es-
porte e o manager Johnny Buc
kley, de Jack Sarkey foi defi-
nitivamente declarado que
Griffiths seria um adversa-
rio inacceitavel para o match
de fevereiro em Miami."Quero deixar Sharkey sem
lutar até o verão, mas se. lu-
tar prefiro que seja com Phil
Scott. Essa luta attrahiria mui
tos assistentes e eu quero as-
segurar um contracto na ba-
se da percentagem da porta",
disse o manager de Sharkey.
Pensa que a renda da porta
do match com Griffiths seria

I nouco satisfactoria.

O "Jornal" sé oecupou, já,
da recente resolução da Fede
ração Ingleza de Football, refe
rente ás relações que . vinha,
ha longo tempo, mantendo
com as entidades francesas e
belgas, cujos encontros an-
nuaes ficarão, ipso facto, in-
terrompidos.

Em compensação a entidade
ingleza firmou um accordo
com as suas congêneres da Al
lemariha e da Áustria para rea
lizar, dagora em deante, jo-
gos annuaes com seus teams
representativos, em substitui-
«ão aos que, até então, vinha
realizando com a França e
com a Bélgica.

A esse respeito "L'Auto", de
Paris, recordando que os jo-
gos entre a Inglaterra e a Fran
ça datam dos "tempos em que
o footbaal francez ensaiava
seusi^primeiros passos, estra-
nha essa attitude, embora ad-
mitta que os inglezes têm o di
reito 'de escolher adversários.
O jornal procurando as cáu-
sas dessa brusca l resolução,
julga que as mesmas tenham
origem, na profunda, divergen
cia existente entre as federa-
ções franceza e belga com a in
gleza, procurando, esta, for-
mar uma alliança com a Aus-
tria e a Allemanha contra a
França e a Bélgica, pretenden
do, assim, impor seus metho-
dos e suas leis."L'Intransigeant" — outro
jornal francez — interpreta,
porem, de modo differente a
medida tomada pela Federa-

que,.J|ção ingleza, julgando
apenas, envolve uma tenta
para recuperar o seu „, ,P
perdido. vmW

Somente assim se enja substituição de paize^|cos, no football como a Fiiie a Bélgica, por outros _|fortes, como a Allemanha! IÁustria, yh
E recorda, ^IntransiJ

os factos da equipe aliemaV r
derrotado a da Escossia na ptima temporada e da mMcia do football austríaco ck|sifiçado entre os melhores i#mundo. H

Ora, o -football brita jlnão considera, em absoltp
como victorias, seus fáceis«
umphos sobre a França eJibre a Bélgica. Entretanto siBvencessem os allemães e aJ|triaoos, esses louros teriuSmuito mais significação e, [Mtaleceria,; evidentemente', mfootball inglez"

Um caso, entretanto, dá J§
pensar a nos outros, os JÊ
americanos, terra de campèill
e vice-campeões olympicosB
o silencio desdeniioso que«
jornaes da Europa maníltp
quando se referem aos azesi
football, em torno da noa
technica e do nosso desenvtl-'
vimento. Nenhum dellesiii
uma allusão, siquer, a argee!
nos, a brasileiros ou uu-
guayos mão grado as inconts!
taveis victorias dos nossos i
dros sobre escossezes, inglsJ
zes, italianos, húngaros e "b|
ti quanti"...

Uma bola para evocações
A bola com que foi jogada a te os vinte e dois jogadores fi

peleja, entre cariocas e argen-! vem ter escripto os seus att»
tinos no 2." tempo, foi offereci • graphos na referida pelcii
da pelo sr. Juan Barbera, o que voltará á linda capitaln
competente arbitro argentino,
qwe é, aliás, em Buenos Aires,
proprietário de uma casa de_ que hontem se iniciou,
esports. A pedido do offertan

gentina, — onde ficará et*
recordação da temporada

5=
CASA GOUDARD

CONTINUA A
LIQUIDAÇÃO PARA TERMINAÇÃO DE

NEGOCIO

PIANOS - INSTRUMENTOS - VICTROLAS -
DISCOS, ETC.

APROVEITAR A OCCASIAO NUNCA VISTA 111
Rua Marechal Floriano n.° 1 e Praça Tiradenles n.e 40

CURITYBA
¦*—wf-f-lV <•.*-—» .*-•*.

1
Inscripção para exames de

admissão em Marco
Aceitam-se alumnos internos e externos no Novo Atheneu,

para os exames de Março que serão feitos no próprio Collegio e
terão o mesmo valor dos do Gymnasio. Os candidatos que quize-
rem aproveitar as vantagens desta medida devem apresentar-se
até o dia 31 de Janeiro, na secretaria do Collegio, á rua Aquida-
ban ,52.

O director chama a attenção dos interessados para a vanta-
gem que estes exames offcrcccm ás alurnnas que pretendam o di*
ploma de normalista, as quaes poderão fazer o curso gerai no
próprio Collegio, visto que os exames do curso gymnasial são vali-
dos na Escola Normal.

0 Novo Atheneu continua a oecupar o primeiro loaar na por-

TABARRA
PARA CUTIS DELICADAS i RECÉM-NASCIDOS
Agente: JÚLIO XAVIER JÚNIOR

Rua Ermelino Leão. 28 - Phoae. 052

INSTITUTO SANTA MAM
Fiscalizado pelo Departamento Nacional do Ensino

ttifsos Primário e Secundário

centagem das approvações.
Aulas diurnas e nocturnas

-OOO-

Acccitam-se candidatos para o exame official -«adfln
a ler realizado em Março. J

Reiniciam-se as aulas no dia 3 de Fevereiro .«lsI1*
aberta a matricula para todos os cursos. , -J

Informações na secretaria do Collegio, á rua 15 *'
bro'904* ««wd

<Alt. até 3H***

............

F l Y " T 0 X 
° MAI°R E MELH°R 1NSE:T!CIDA EXISTENTE NO MUNDO E» PERFUMADO E NAO MANCHA OS TECIDOS, POR MAIS FINOS QUE SEJAM

PRODUCTO MELHOR NAO HA NO MERCADO (Pronuncia se FLAI-TOX)«...*•*«..««•. >».»*i.t'»**.*ii »•. •
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Cotações da Bolsa MPR-fÀnOC
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DA CARGA DEZEMBARCADA DO VAPOR "lifAjPAVA" 
NO PORTO DE PARANAGUÁ

A 9 de Janeiro de 1930.

Marcas

C. F. L, P,

P. E. S. P
II

Banco do Brasil
Adalberto N. Corrêa

C. F. L. P.
Aranando J. Costa

Quantidade Volumes

Volumes ferragens
:9 Amassado pás

Cxa. trados
blgorna

Fardo tecidos
3 »

Cxa. Bahus
Emga. roupas
Cxa. livros

,1 Encaps. tecidos

Mercadorias Carregadores

Hime e C.
Fonseca Almeida e C.

Irmãos Peivoto e C.

Nagib Davia
Bernaldino Gomes
Joaquim G. Villela

Consignatarios

Forifia 9 Luz do Parana
¦.''- . i* " < 

'.

Silva VVerner . . : Jn
Elysio Pereira . ¦,'¦¦¦_;

19

W. Ram •; --•-.,-';, (¦
Otto a3egui .-..'¦.

Procedência

Rio

n
»
n

»»

DA CARGA DEZEMBARCADA DO VAPOR "ITAPACY" ENTRADA NO PORTO DE PARANAGUÁ'
A 9 de Janeiro de 1930.

Carregadores...Marcas

Nadir
N. J.

Quantidade

100

Volumes

Saccos

Mercadorias

farinha Pinho e Cia.

Consignatarios.

Nicolau Júnior; -,':

Proceedncia

:lmbituba .

DA CARGA DESEMBARCADA DO "Cte. ALCIDIO ENTRADO NO PORTO DE PARANAGUÁ*
A 10 de Janeiro de 1930 J ! /:

Marcas Quantidade

C. C. 20
F. C. I.' 30
E. F. P. L 50
C. A. 200
J. B. 15
J. M. 10

Volumes

Caccos

Quintos

Mercadorias Carregadores Consignatarios ¦ \- Procedência;

farinhi Trael e Cia A ordem Porto Alegre
» I» 

' ff »

» •» ¦ M •

» 99 91

Vinho Sac.Venicola R.Geral - ' ¦ .
» u

¦

DA CARGA DF7EMBARCADA DO VAPOR "1TAPEM A" ENTRADO NO PORTO DE PARANAGUÁ'
A 10 de Janeiro de 1930

Marcas

F. C. I.
H. N.
F. C. I.
F. A.

Quantidade. Volumes

25
7
2

11
Vi w

Saccos
Cxa.
Eng.
Saccos
Cxa.

Mercadorias

arroz '
obras de ferro
quijos
bucho d peixe
desatalador de auto

Carregadores

Pedoni e Irmão
C.r° Geral Industria
Truculo Mottin
Raphael de. Ia Torre
Bramberg e Cia.

ti li 11! 11111111 KIIIIIlÉl»

0 amendoim e a sua impor-
tancia industria)

. Consignatarios

Felippe da Cruz e Irmão
Picanço èC-
Fellipe da Cruz e Irmão
Felippe Antunes
Muller e VVoíf ''""'"''

I!

Procedência

Rio Grande
Porto Alegre

Florianópolis..
Pelotas

O amendoim que se afigura ainda
a muitos como um produeto de im-
portancia secundaria, alimentando
apenas o commercio do "mendobi

torrado", que floresce quasi clandes
tinamènte aqui pela cidade, é hoje
um produeto de alta valia indus-
trial a que devemos prestar particu
lar attenção.

O maior valor do amendoim resi-
de, hoje, na excellencia do óleo que
produz, mas sobra-lhe ainda vasto
emprego como alimento humano e
pai-a qaiasi todos os animaes domes
ticos.

O óleo extrahido do amendoim,
para que se diga numa palavra o
seu valor, basta apresental-o como
o melhor suecedaneo do azeite de
oliveira.

O azeite de oliveira do commercio
quando é de primeira qualidade, é
70 Y das vezes fabricado com o o-
leo de amendoim.

Realmente, quando se faz a extrac-
ção a frio de caroços de amendoim
despelliculados, obters-se um óleo
finíssimo, amarello claro, quasi mo-
doro, aaão acidificado, de sabor agra
davel e delicado .aliás sem inconve-
niente, do azeite de oliveira.

Quando o amendoim empregado
na fabricação do cleo não foi pre-
vlamente desprovido da pellicula ja
o óleo se apreesnta mais escuro e exi-
ge clariticaçáo.

O óleo obtido em segunda prensa-
gem, ou a quente, é destinado á fa-
brlcaç&o de sabões, á lubrlíicação de
machinas ou fi illuminacão.

Ha America do Norte, fabrica-se
uma manteiga de amendoim (pea
nut buUc-r) que tem grande procu-
ra, pois, cm 1916, quando começava
a sc incrementar esta industria três
grandes estabelecimentos fabrica-

vám 3.021 toneladas métricas dessa
manteiga e varias pequenas fabricas
consumiam 1.400.000 hectolitros de
amendoim nessa industria.

Quanto ao óleo de amendoim, em
1010, o-. Estados Unidos produziram
113.400 hectolitros de óleo e impor-
taram 70.094.

A producção de amendoim em
101C, no? Estados Unidos, era de...
14.000.000 hectolitros.

Como planta oleaginosa o omen-
doím r.prescnta vantagens quer no
cimo, quer na excellencia da mate-
ria produzida.

Entre todas as sementes oleaglno-
ra-, só o gergelim lhe é superior cm
porcentagem dc óleo.

Calcula-se cm 40 a 50 litros de o-
leo por 100 kilos de amendoim des-
coaxado.

Mais dilatados eAo, no emtanto, os
prestlmo*. deísa utlllssima lcguml-
nora.

Ccmo alimento humano 6, sem du
vicia ura doa mais completos con-
forme rtvcla a sua analyse chlmlca,
feita cm vários laboratórios.

Num estudo do professor Konlng.
flftctuado na Allemanha, encontra
te o seguinte quadro do valor com-
narrativo da farinha de amendoim,
tom vários produetos alimentícios:

Unidades nutritivas por ••brft:
Uits desnatado  J»«
Queijo <!e lclts desnatado.. 070,o
Leito completo  }™$
TouCnho  *•»«..
Manto, a  »••».?.¦*

........

Carní d» vneca...
Oarno «is boi .....
Ervilhas 
Htitv.ii Inglesa ...
«•'alinha de centeio
Ajtm ,.,,,
Pirinha do amendoim..

Vr-.w pilai algarismos
B.'.» a farinha <ns amendoim
mu*, uuiritlv» do tobíllft.

>.t<> McaVA atai o estudo do pro-
tmvn «"tmu referido, vis! a '*"
lanluto um quadro no' • '
da «nnto cl* l.ooo d" -

523,0
530,0
178,0
138.3
603,0
534,0

t. 425.0
allutlidos

é o

vas e ainda neste ponto o áüien-
doim figura custando 3 centésimos,
cmquarito o mais barato dos pro-
duetos, as ervilhas, custavam 4,5 cen
tesimos, sendo a carne de boi de
todas a mais cara, pois custava 26
centésimos.

O emprego do amendoim na ali-
mentação está restricto a pura gu-
lodice, entrando na confecção de
confeitos, "bonbons", _-"petit-four"
como substituto da amêndoa, mas
com a sua farinha fabrica-se um
pão saboroso, conforme communi-
cação feita á Academia de Scien-
cias de França, em 1917, pelo sr.
Kallaná, director do serviço de pa-
nificação em campanha.

A culinária nacional conhece va-
rias formulas de biscoutos, bolos,
etc., em que o amendoim empresta
o seu sabor agradável, não falando
do "pé de moleque", que é o doce
obrigatório das crianças brasileiras,
confeiçoaria rústica decerto, mas que
sempre resume uma synthese 'ali-
nientar valiosa.

O bagaço do amendoim vem ulti-
mamente sendo empregado na fabri-
cação dos queijos typo Reino.

Uma coisa realmente digna de no-
ta é a facilidade com que o amen-
doim se presta a falsificação de
vários produetos.

Já vimos que elle constitue, mes-
mo nos paizes onde se cultiva a
oliveira um suecedaneo do seu afa-
mado óleo.

Na Europa e na America do Nor-
te o amendoim é usado cm larga
escala como substituto do cacau,

na fabricação de chocolates inferlo-
res.

Nos paizes onde o café é mistura-
do á chicorea e outros produetos,
já se recorre á mistura, também
com o amendoim, que offerece maio-
res vantagens, dando um café de
sabor agradável, qud lembra algo
do chocolate.

O pistache é substituído corren-
temente pelo amendoim, 

'não sendo
outro o condimento que figura nos
sorvetes de pistacho das nossas sor-
veterias, onde seria feio tomar sor-
vete de mendobi, coisa que lembra a
preta velha e o "pé de molecfae".

O mesmo podemos dizer da amen-
doa ouropéa, que é muitíssimas ve-
zcs substituída pelo prosaico, amen-
doim Indígena.

Na alimentação dos animaes do-
mestiços, as tortas de amendoim con
stituem uma raçáo appetecida e de
alto teor alimentício, não ofíerecen-
do os perigos que varias outras tor-
taa que até podem envenenar o ga-
do.

Entre as tortas mais ricaa cm ma-
teria anotada, figura a da colza com
30 a 31 1|2 por cento, cmquanto a
do algodão tem, apenas, 27 a 29;
pois bem, a torta do amendoim tem
40 a 42-,". Todo o gado acceita com
prazer; sendo cxcellcnte, quer para
as vaccas leiteiras e lnsierros, quer
para engordo do gado bovino, por-
con, carneiros e galllnaceos.

Sendo o cultura do amendoim ex-
tremamente fácil c, attendendo aos
múltiplos empregos quo encontra na
industria, especialmente de oleos fl-
nos, multo é do u recommcndar a
lntonslticaçldo de saa cultura.

O amendoim ja figura nas nossos
exportações como o 5» produeto, na
clasoe das sementes oleaginosos, Isto
ern 1023, que se exportou 2.037.513
kilos, no valor do 1.243:1485000, cl-
iras insignificante*, é verdade, mas
de multo notor-se, porouo tal ex-
portaçfto nunca alcançou ató então
nem a metade.

Caía vcí 6 mais lnt«nM a procu-
r% etiri riríi^nt"» olesitinosas cm to-
,'i «"..,..«>) e t?mos. pnrtanlo, um

fiTi i-antarmos com
í t.il do oleos, «uo

OS NAVIOS DO
MUNDO

Pela primeira vez o motor de
combustão interna vence o
de água — E' na Inglater-
ra que se nota o maior pro-
gresso neste sentido

Quasi inapyeciàvêl ha 15 an-
nos atrás em 1914, o motor de
combustão interna tem tomado,
nos navios do mundo, rápida e
progressivamente, notável ascen-
dencia sobre o motor de vapor
d'agua, conhecido e applicado ha
bem um século. E de tal modo
se vem impondo que agora 54,5°j°
total da tonelagem mundial de
barcos é movida por este typo de
motor, que assim affirma decisi-
va superioridade sobre o classi
co motor de Papinpe Watt, a"dap
tado á navegação pelo já histori
co Fulton.

E não é só na quantidade, mas
também na qualidade que o mo
tor de combustão interna vem ga
nhando vantagem, pois elle agora
está sendo adoptado para os gran
des navios, quando ató bem pou-
cos annos parecia especialmente
próprio para os pequenos o me-
dios. Basta dizer quo nos barcos
para transporte de mercadorias
do mais de 8.000 toneladas, ago
ra em canstruecão, em todo o mun
do, 68 estão providos de motores
do combustão interna e apenas
21 com motores a vapür de água.
E ua Inglaterra, que ainda tem o
primeiro logar na construcção do
navios, esta proporção se affirma
bem maior, pois tjue é de 30 pa
ra 7, a favor do motor que tra-
Imllaii com óleo combusthei.

Os paizes quo tomaram a dian
teira na construcção de navios mo
tor,' como abreviadamenito são
considerados os barcos com mo
tores de combustão interna, são,
om ordem deseresecnie, a lngla
terra, Hollanda, Japão, Suécia,
Rússia, Dinamarca, França o It.a
lia, cmquanto entre os que ain
da se mantém fieis aos motores
clássicos, de vapor de água, os pri
meiros logares cabem aos Esta-
djs Unidos e á Allemanha.

Correio da
Manhã

Assignaturas novas t refor-
mas com o Agente no Estado,
Luciano Rocha Júnior — Rua 15

Novembro, 597. •— Caixa
posta], 317

M.<ni'."..!|l.•<«<•>

DINHEIRO
SOB HYPOTHECA de prédios, etc.

aos juros mais baixos da praça, tem
para collocar AIíFREDO J. PINTO.
Rua 15 de Novembro, 83, sala 8 —
Telephone, 954.

Mesea

Janeiro .
Fevereiro
Março .

1* cotação '
Vendedor

Sem vend,
. 7$000

. 71500

1* coUçio
Comprador

63000
6ÍJ400' «3500

Mercado — Sustentado,

Disponível base: 69500

Mercado — Sustentado.

CAMBIO

1» Cotação
Vendedor

Janeiro . Sem vend.
Fevereiro . 7$000
Março . . 7?500

2* Cotação
Comprador

63000
63400
CS600

Mercado — Sustentado.

Bolsa de Fundos
Públicos

Cotaçfto de hoje:
APÓLICES:
FEDERAES:
Uniformisadas 730$000 7253000
Emissão iNoml

nat.'¦''. . . 7233000 7233000
Emissão ao Por-

tador . . . 6923000 6903000
EbTADOAES:
Bmlasfio Obras

do Porto . . 7553000 7353000
Emissão Sanea-

mento' . '. . 7458000 7353000
Emissão Conatrnc

. ção . .. . 7453000 7353000

O CAMBIO
As cotações de hoatem:

Londres a 90 d[? 5.43(04
Londres a|v 5.39|64
Áustria'(10.000 Coroas) 15290
Bélgica ouro ... 13252
Bélgica papel $250
B. Àyres ouro •-. .., .7596.0
B. Ayres papel " 3$558
Hamburgo- Reichs Mark 2Ç135
Hallanda 33595
Hespanha 1?200
Itália 5465
Montevidéo 88985
Nova York 88710
Paris $349
Portugal 5407
Suissa 15712

as cotações de hontem»
BANCO DO ESTADO

$ s|l — Rs. 3.B12
Taxa de compra;

5 ofu — Rs. 8.220
Lg. TlRs. 6 55164
tg. 90 d|V Rt. 6 16|16
Itália Ra. 442
França Rs. 331

Estados Unidos 8.460
Portugal Rs. —
Hespanba Rs> 1.260
Suissa Rs. 1.630
Bélgica Rs. 1.178
Ztcty Ra. —
lleicbmark Rs. 2 066

Taxa de vendar
f°l° — Rs.' 7.985

B. Ayres 0|s Rs. 3 070
B. Ayres m|l Ra. 3 570
Montevidéo Rs. 8.390

BANCO D() BRASIL
Londres 6 59164 6 53 64
Paris 333
Zurlch * 164U
Hamburgo . < 2020
Milão 443
Lisboa 382
Madrid 1230
New York 8440
Montevidéo 8300
Bruxellas 1190
i. Ayres íaftü

O mercado cafeeiro
te tem estado desinteressado, e
poucas vendas tem aldo effectua-
das

CAFÉ
ultimamen ETspera-se a todo o momento

sensível melhora, o que virá equi
librar completamente este merca-
do.

O mercado é nomimw

Inalterado.
MADEIRA

HERVA MATTE
O mercado.hontem esteve frouxo.res a offerecerem 7$000 apenas.

Os vendedores baixaram as cotações Foram registradas trels mil ano-
para 85G00, passando os comprado-bas nessa base.

Berva Matte — Estável

SITUAÇÃO DO MERCADO
Madeira — Firme.
Café — Fraco.

"CAFÉ"*
CIA. AMERICANA DE ARMAZÉNS GERAES

Suecas
Entrada hoje
Stock anterior
Sahida hoje
Stock de hoje

' Movimento dô dia 6 de Janeiro de'
1930.

de café
2.044• -26. der
1.501

26.509

Communicações Marítimas
MALA REAL INGLEZA

»  mi tt Ml T ** i

Vinho Creosoíado

âdo 

pharm.-chlm.
JOÃO DA SILVA

SILVEIRA
Poderoso Tônico

e Fortificante
í*3E Empregado com Brande•ffg-i luccetto na fraqueza*Sfft geral. í-V.-iSíV'

j1^)! • RECONSTITUINTE,.•«S*** ",pE,l.a;ORDEM

, Próxima sahidas de Santos' 
Para a Europa: Para o Rio da Prat»

ASTURIAS 17-1-30
ALMANZORA 1-2-30 DESEADO • 11-1-3C
ARLANZA 1-3-30 utbLADO "^ 3*
ASTURIAS 14-3-30 ALMANZORA 20-1-3U
ALMANZORA 19-3-30 DESNA 25-1-30

jâ começa n attrahir capitães para
a sua movimentação.

O Brasil contando com tão dispu-
tadas sementes oleaginosas, como a
castanha do para, o babassu' a ba-
ga da mamona e o caroço do algo-
dão, para só falarmos das que vul-
tosamente exportamos, tem no a-
mendoim maia um produeto que bre-
ve rivalisara com os demais nas cl-
iras de exportação.

Para elle deve convergir neste mo-
mento a attenção dos nossos agrl-
cultores.

Ultimamente o botânico patrício
dr. J. Kulmann descobriu, entre os
índios Tupys, do extremo Matto
Orosso, uma espécie nova de amen
doim cultivada por estes indígenas

Trata-se dum amendoim, cujas
sementes attingem 2,5 a 3,5 cm. de
comprimento, por 1,0 cm. de largo
c de cores variadas, branco, amarei-
lo-enxcfrc e estos oôrcs mistura-
das (sempre duas a duas cm cada
grão) e que constitue os typos mes-
ciados.

Eütc amendoim foi classificado por
Hocbnc, que o denominou "Arachis
nambyquaroe".

Com esta descoberto parece ter
ficado reforçada a opinião dos que
crèm ser o Brasil o "habltat" do
amendoim, que indo para a África,
de lã tomou novos rumos.

Asslml além dias variedades co-
nhecldas, possue o Brasil uma nova
CKpoelo que talvez offercça maiores
vantagens lia producção • é o que
cumpre ainda estudar.

IUIUCO MANTOS

GOMO A SUL AMERÍCA SA-
TISFAZ OS SEUS COMPRO-

MISSOS
MORTE POR ACCIDENTE — DUPLA KNDEMNIZAÇAO

PAGAMENTO DE RS. 100:000$000
EM VEZ DE RS. 5O:00O$00O
Curityba, 7 de Janeiro de 1930

Illmos. Srs. Directorea da "SUL AMERICA"
Caixa Postal, 974 -r RIO DE JANEIRO

Prezados Srs.
[Tendo recebido hoje dessa poderosa Companhia, por

iníermedio do vosso digno Inspector Sr. Aniello Pierri, o
cheque n.° 867.321 contra o Banco do Brasil, na importan-
cia de Rs. 100:000$000, correspondente ao seguro que em
meu beneficio e no de meus filhos instituiu nesáa beneme-
rita Companhia o meu saudoso esposo Augusto Amatnee-
kz, fallecido no município da Lapa em conseqüência de .»n
trágico desastre de automóvel e, reconhecendo que esse pa-
gamento foi feito com grande presteza, não posso deixar da
lhes dirigir estas linhas com o fim especial de apresentar-
lhes os meus mais sinceros agradecimentos, tanto mais
quando se tratava de um seguro de Rs. 50:000^000 cendo
sido, entretanto, paga a quantia de Rs. 100:000$000, em
virtude de constar no referido seguro a cláusula de Dupla
Indemnisação, me dando por isso o direito a receber o do-
bro do capital assegurado no caso do fallecimento do meu
esposo, que conforme disse, foi em conseqüência de um
lamentável desastre.

Factos dessa natureza não devem ser ignorados por to"
dos aquelles que desejando proteger as suas famílias con-
tra os imprevistos do futuro, por certo não se recusarão a
fazer um seguro de vida em uma notável companhia como
a "SUL AMERICA", já proclamada pelo publico como sen-
do a mais importante empreza de seguro de vida que ope-
ra no Brasil.

Quero ainda externar também o meu reconhecimento
ao vosso operoso agente sr. Jonas Barbosa que, ao ter co-
nhecimento do fallecimento do meu extremado esposo apre
sentou-se expontaneamente em minha casa afim de facilitar
desinteressadamente a acquisição dos documentos necessa-
rios para a liquidação da apólice n." 309.786 e, auctorizan-
do VV. SS. a fazer da presente 6 uso que lhes convier, subs*
crevn-me.

De VV. SS.
Atta. e Agradecida

Eva Pcterson Amatneekz

CHARGEURS REUNIS

SERVIÇO DE CARGA:,
"Somme"; em porto carregará ptra Havre, Antuérpia, Rotterdam,

Hamburgo e Inglaterra.

LLOYD BRASILEIRO
PARA O NORTE:
1930:
Janeiro — 15 Rodrigues Alves

salaira á tarde para Santos e Rio
de Janeiro.

Janeiro — 17 Comte. Alvim sa
hirâ á tarde para Santos e Rio de
Janeiro.

N. B. — Para mais informa-i
ções tratar com o Agente á rua

PARA O SDt..
1930:
Janeiro 18 — Comte. Alcldic

sahirá á tarde para Florianopo-
Uu, R. Grande, Pelotas, P. Alt
gre.

Janeiro 25 — Comte. Alvim
sahirá á tarde para Florianopo-
R. Grande, Pelotas, P. Alegre.

B. Rio Branco n°
MANOEL G.

35.
LOUREIRO.

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
Para; o Sul:

"Itaquera" — passará 3* feira
14 para: Antonina, Florianópolis,
Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-
gre.

Sahida á tarde:

Para o norte:
Não recebe passageiros."Itapura" — passará 3» felrs

14, para: Santos, Rio de Janeiro.
Victoria, Ilhéus, Bahia, Aracaju
e Penedo.

Sahida á tarde:

LLOYD NACIONAL
LINHA PORTO ALEGRE-CABE-

DELLO
"Campciro", esperado dia 24,

carregará para: Santos, Rio. Ba-
lii.u Maceió, Recife e Cabedello.

LINHA RIO GRANDE-fAUA'

"Douro", esperado á 20 do coi
rente, carregará para os portos dc
Rio Grande.

i^0^m**m^0m,m1*0m1*****mm*^*mn0m,^^j*mm*^mmm*0m*0m*0m^Vm*

HAMBÜRG - AMER1KA - UN1E
:í

j/jHs5 ¦

Serviço regular de passagei*
ros para Rio de Janeiro, M«-
deira, Lisboa, Vigo, Hanv

burgo e vice verso

Peçam propectos e informações sobre as modernas
apólices da "SUL AMERICA" á Agencia desta capital —
Rua Mal. Fl. Peixoto 113 (m.) — Alto* do Banco Nacional
do Commercio — Caixa, 288.

VAPORES DE SANTOS
para Montevidéo e

DE SANTOe
liara a
Europa

Badcn
Bayern
Oal. Bclgrano ..
MS. Gui. Osório .
Wucrtembcrg ..
Dal. Mltro .. .. ,
Baden 
Oal. San Martim
Bayern
MS. Oal. Osório ,
Wucrtembcrg ..

18 do Janeiro
1 de Fevereiro

20 po Fevereiro
22 de Fevereiro

1 de Março
15 de Março
20 de Março

5 de Abril
20 dc Abril

0 dc Maio

20 de Janeiro
10 de Fevereiro
24 de Fevereiro

3 de. Março
17 de Março
24 dc Março

7 de Abril
18 do Abril
28 do Abril
11 do Maio

2 do Junho

Todos os vapores dispõem de 3.° classe geral e 3." classe
com camarotes, excepto os vapores "General" 

que dispõem
de classe intermediária.

AGENTES:
FERNANDO HACKRADT & CIA. SATTIG LTD

Ruá 15 de Novembro n.9 520 — Curityba
Caixa Postal, 420

rtgentcs cm Sta. Catharina: — Brazilio Correia tt
Truppel. — S. Francisco — Caixa, 29

v&s:

mm^mmmmr. -,, ¦*mim -w£BssmBBmmmM>*s
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Junta de Alistamento Militar de Curitvba
Relação dos alistados da classe

de 1908, do münicipio de Curityba.
Durante os mezes de Julho, A-

gosto, Setembro e Outubro de 1929,
f' .foram alistados pBa,'Junta;defAllfr:

tamento Militar dé Curityba. os jo-
vens abaixo, pertencentes á classe
de 1908, e cuja relação já foi en-
viadfi a Junta de Revisão e Sorteio
da 9/ C. R.. que se acha funecio-
nando na sua sede. á r«ia Riachue-
lo, até 15 de Janeiro de 1930.

Antônio, filho de Gregorio An-
dretta.

Antônio, filho de Leonardo Fe-
llleski e Martha Bruska.

Antônio, filho de Pedro Mar-
chaki e Paullna Marchakí.

Antônio, filho ae Leonardo Ka-
mieskl e Francisca Kamieski.

Antônio, filho de João Grezes-
ki e Maria Grezerski.

Antônio, filho de Antônio Mo-
selle e Angela Zambrenco.

Antônio, filho de Domingos Pan
gracio e Albina de Carlen.

Antônio, filho de Anna Bahr e
Jacob Zib.

Antônio Francisco, filho de Luiz
Miquelleto e Luiza Cortese.

10 Antônio, filho de Josepha
Brandão.

11 Antônio, filho de ürsulina Ma
ria da Conceição.

12 Antônio, filho de João Gomes
e Antonia Flores.

13 Antônio Sprada, filho de Lu-
dovico Sprada e Francisca Sprada.

14 Antônio Sasse, filho de- Anna
Sasse.

15 Antônio, filho de Leonardo
Varombi e Martha Varombi.

16 Antônio* filho de Antônio Cos-
ta e Joanna Miquilita.

17 Antônio, filho de Domingos Za
non e Argia Zanon.

18 — Antônio, filho de José Va-
rassine e Maria de Biaggio.

19 Antônio, filho de Eugênio Ca-
priglione Angelina Daros.

20 Antônio, filho de Angelino Tho
mazino e Vitalina Maria Ferreira.

21 Antônio Aristides- filho de Au
custo Meyer e Francisca Meyer.

22 Antônio, filho de Francisco
Thomacheky e Josepha Thoma-
cheky.

23 Antônio, filho de> Rosalia
VVienczekovvsky.

24 Antônio, filho de Ângelo Maça-
gnan e Roza Macagnan.

25 Adolpho, filho de José Schinka.
26 Adolpho. filho de José Pinto de

Lara.
27 Alberto Cebola Filho, filho de

de Alberto Cebola.
- 28 Alberto, filho de Alberto Rollof.

29 Amancio, filho ae Domingos An
tonio Moro.

30 Alberto, filho de Alberto Kubis.
31 Ângelo Perinne, filho de Perin-

ne Ângelo e Angela Saquito.
32 — Albino, filho de João Chita e

Maria Runkoski.
33 Aurélio, filho de Maria Belon,
34 Adolpho, filho de João Vaz e

Francisca Vaz.
35 Affonso Octavio, filho de Auge-

lo Pioto e Elisa Martins.
36 Albino, filho de Jacob Kummer

Pilho e Olga Timiak.
37 Adherbal, filho ae Augusto Stres

ser e Ernestina Gaertner Stresser.
38 Aristtdes Reinaldo, filho dè An-

tonio Neçrelli Pontarollo e Magdale-
na Pontarollo.

39 Ailtto, filho de Modesto Gonçal-
ves Cordeiro e Maria José Bastos Cor
deiro.

40 Arnaldo, filho de Alfredo Preli
e Anna Hoffmann.

41 Arnaldo Kranczuk, filho de Ste-
fano Krauczuk e Catharina Krauc-
euk.

42 Adolpho, filho de João Gutter e
Sophla Gutter.

43 Alfredo, filho de Guilherme Tur
ner e Elisa Turner.

44 Agostinho Martin, filho de Pau-
lo Neimltz e Giguia Neimitz.

45 arthur Rodolpho Senff, filho de
Rodolpho Senff e Luiza Senff.

46 Alfredo, filho de Carlos VVolf e
Luiza VVolf.

47 Aguinaido, filho de Jaciutho
José R«beiro e Maria Celina Ribeiro.

40 Ângelo Santo, filho de Jorge Tor
ta',o n Ko*a Le Lazarl.

iô At%l>ba. filho de Martiniano Ro
drlgues ;l« Santos e Maria da Gloria
Cflveira.

60 Atôdes, filho de Gabrlella Cha-
vai Ferreira e Ignacio Cardozo Fer-
reira.

Cl Aunur, filho de Alfredo Zaze e
AdeUthie G*rber.

M Alberto, filho de João Mikox e
Tlwieza forlan.

D'J ASalborto, filho de José Gelbke
t JadUVi Carr.'il üelbeke.

64 Arlstldes, £Uho de Francisco Gro
gosky e Roza G^ogosky.

60 AlejRr.-i.re, filho de André Senlx
s Anna Scn.x.

56 Arthur, nlho de Jullo Hoffmann
t Josephina Hoffmann.

97 André Hjr»ino, filho de Maria
Dalcol

68 nueusto Remards Sukow, filho
9e Otto *w-í.ov7 t 4/iíonia Bárbaro
Lcbtr.

69 A«íi.nr, filho dc Maria Ribeiro.
60 Ajgu'0. filho de Augusto Dar-

gatr. * Miiirv Dargatz.
íl ^oflf.nho Vlctorio, filho dc Do-

Bdn&vs C onseta 6 Motilca Borso.
31 A.\:.>ir adolpho VVnldcmar Lan

ge, c.ho de Jullo tange c anima Lul
ta Lnn:<e.

63 AWai«. filho de Raymundo Ma-
IMMl o Com.» Mr.russ!.

04 AnthOk.or Euslachlo, filho de
JorA J./ncsv • KiiiuiR Sabatka.

do Artfw, filho de José Bolvn •
Anua Boba.

W Artwn AlfVI Mario, filho de
s»wix V?7nlnn e Olga Tenlolo.

6/7 Affv»^o «".e^hes Chuto, tlllio de
HtAd enches P.omero o Colh&rína 8.
Cnuoke.

05 Altrv** a*»cario. filho do Paulo
Onwv Soamiho e r-ulzt*. ni actor.

00 W.nH de Oliveira Ribas, flUio
de An!«n,o iVl-u ae Oliveira o ^lw-
roca (Aí.v.r.U

70 Albtr^i Mi:', de Atborlo At. Pll-
ra (frvu » !\;..M* Rtrusiro Orne.

fl Aryx^ fuíio $*; pi, Jos/» Nleptt
0a atlvi t FranjUn» P. Guimarães
a. d« mu*
Jf ÃmijrcBdo, i^ltio >1e Joln d«« e

Tmlt

74 Alberto Reinaldo, filho de Jullo
Schilfpàcke e Rozaria SchHipacke.

75 Ângelo, filho de Antônio. José
Bozza e Ürsulina Tortato."•7,6 Andréj filho. de Jacob Bozza e

?Ahnã Zèn. -
77 Augusto, filho de Paulo Scroky

e Ignez Scroky.
78 Amadeo, filho dé Henos Mocelin

e Santa Borgo.
79 Adolpho, filho de Jorge João

BacKinann e Bertha Krauser.
80 Augusto, filho de João Luiz da

Veiga e Anna Maria.
81 Archimedes. filho de Frederico

Gineste e Leonor Bonato.
82 Adalberto, filho de Luiz Carnei-

ro da Silva e Joanna aa Silva. «•
83 Attilio André Stocco, filho de

146 Dante, filho de Pedro Dalcol e
Julia Dalcol.

147 Domingos, filho de Luiz Golin
e Ursula Chicon.

148 Domingos Littiére, filho de An
tohlo Littiére e Maria Lúcia Nocera
Littiére.

149 Durval, Alho -de Manoel Joa-
quim Pereira e Anna Lemberg.

150 Diogo, filho de Carlos Benetti
e Justina Benetti.

151 Dagoberto, filho de Júlio Ma-
noel da Silva e Ida dos Santos Silva.

152 Daniel, filho de Firmino Vieira
e Philomena Dias Saldanha.

153 Djalma, filho de Estevam Se-
cundino Feijó e Francisca de. Souza
Feijó.

154 Darcy Gondim, filho de Fran'
José Stocco e Maria Ferraro (gêmeo cisco Oscar Gondim e Francisco Dul-
com Carlos). ce Gondim.

84 Álvaro Jayme, filho de VVallace 155 David, filho de Agostinho Fiori

i Atn.^Ai lilhú de Oaieiniae ••
t Thnett Kt«..'...«t-u 'K

IMSv.

Samvvays e Maria Luiza Samvvays.
85 Albino, filho de José Schoewsky

e Catharina Schoewsky,
86 Adolpho, filho de José Mendes

de Freitas e Benedicta Apoliuaria
dos Santos.

87 Alberto, filho de Álvaro Cardo-
zo e Sara Pimentel Cardozo

88 Augusto Carlos Kirchner Netto,
filho de Bonilacio Carlos Kirchner e
Mathilde Clumberg Kirchner

89 Adherbal. filho de Nestor Nunes
Barboza e Benedicta Nunes, de Ra-
mos.

90 Adolpho Rosenaw, filho de Ro-
dolpho Rosenaw e Maria Dalla Mar-
ta.

91 Acrisio, filho de Aristóteles Pe-
reira da Costa e Theolides Pinheiro
da Costa.

92 Ascanio Egisto, filho de Hugo
Righeto e Edvvigem dal'Pra Righeto.

93 Azair, filho de Anthero Martins
Leal e Adelia Jauffret Leal.

94 Apparicio, filho „de Benedicto
Peixoto de Oliveira e Joaquina Pei-
xoto.

95 Affonso, filho de Gregorio Af.
fonso Garcez e Iphigenia Bittencourt
Garcez.

96 Anselmo Eartholomeu Benato,
filho Domingos Benato e Anna Lam
back.

97 Ary, filho de João Peixoto e Ly-
dia Peixoto.

98 Ângelo, filho de Attilio Boturi e
Angelina Boturi

99 Álvaro Mario, filho de Thomaz
Caggiano e Izaura Fagundes Varella
Caggiano.

100 Alfonso, filho de João Saviski e
Catharina Saviski.

101 Arnaldo, filho de Manoel Caron
e Luzia Luiza Toscani Caron.

102 Bertholdo Christovam, filho de
Francisco Melser.

103 Bolestavv, filho de Francisco
Gorski.

104 Bernardo, filho de Alberto
Filia.

105 Bernardo, filho de Pedro Mióke
106 Bernardo, filho de Pedro Li-

pski
107 Bonifácio, filho de Izidoro Du-

naiske.
108 Bernardo, filho de Thomaz

Drulla e Anastácia Drulla.
109 Bonifácio, filho de Pedro Ke

bina e Apolonia Schakoski.
110 Bruno, filho de João Burgel e

VVanda Zaze.
111 Bolislau, filho de João Keslko

vvsky e Francisca Kesikowsky.
112 Bortolo Scarpin, filho de José

Scarpin e Marina Scarpin.
113 Benedicto Vieira da Luz, filho

de João Francisco Vieira e Benedicta
Vieira.

114 Belmiro, filho de Alzira Maria
Lima e Constante Gonçalves Mar-
quês.

115 Bernardo, filho de José Jane-
wske e Verônica Lalewske.

116 Bartholomeu Granada, filho de
Raphael Granada e Maria Izabel
Ferreira.

117 Bento, filho de Humberto Mu-
nhoz da Rocha e Clotilde de Oliveira
Rocha.

118 Benedicto, filho de Maria Fal-
cão. ,

UO Benedicto, filho de Benedicto
Guil Soares e Dolores Sanchez.

120 Benjamin, filho de Benjamin
Ferreira Leite e Mathilde Correia
Leite.

121 Clotarlo, filho de José Horn e
Roza Horn,

122 Constantlno Lenai, filho de An
tonio Lenzi e Maria Lenzi.

123 Carlos, filho de Antônio Mas-
sorln e Roza Bossa.

124 Carlos Kruger Filho, filho de
Carlos Kruger e Elisa Kruger.

125 Cláudio Dorguth Aguirra, fi-
lho de Paulino Ayres de Aguirra e
Lydia Dorguth Aguirra.

126 Casemiro, filho de Francisco
GuStavo Ochesky e Josepha Ochesky.

127 Carlos, filho de Reinaldo Bi-
cochl e Lúcia Bicochi.

128 Cezar, filho de Tte. Hermene-
gildo Augusto Selxas e Josephlc*
Schlmelpíeng Seixas.

129 Cypriano, filho de Stefanla SI-
gltho.

130 Carlos Busch, filho de Guilher-
mo Busch e Ignez Busch.

131 Carlos, filho de Pedro Walger
e Leonor Barreto Walger. ¦

132 Carlos Luiz stocco, filho de
Josó Stocco e Maria Ferraro (gemeo
com Atílio).

133 Celestino, filho de Celestino
Luiz Borlo e Maria Chaves Borio.

134 Carlos, filho de Antônio Lopes
e Catharina Luvlzoto.

135 Carlos, filho de Pedro Alves
Cordeiro e Elisa Alves Cordeiro.

136 Casemiro, fMho de Joaquim
José de Oliveira e Suzuna Maria de
Oliveira.

137 Casemiro, filho de Josó Brlsch-
ta e Oascmira Brischta.

138 Ourt stotorati, filho de Ernesto
Stotorau e VVanda Stotorau.

130 Clovis, filho de Jacomo Crupa-
nada Silva e Pontlclana Maria da
Silvai,

140 Durval Orocca, filho do Domln
gos Grecea o Maria dn Lus Grocca
(Oert. 0).

141 Durval, filho de Archangclo
BlSSi

14a Daniel Euclides Mehl, filho dn
Emílio Mchl e Oatliarlnn Mehl.

143 Durval .filho do Eliseu Oorrcla
dc Frcllao e Roziua Scraílna de Prol
MU.

144 Dlogo Destophano, filho de ivTar
»i Dostephano c Maria Miipuiati.

»')3 Darci', filho de Salvador deI.ri.ri', iiuttcc • Ottiuüna oa OoataK:aras.

e Ida Timm
156 Eugênio Lopes, filho de Eleo-

doro da Silva Lopes e Maria Luiza
Werneek Lopes.

157 Ernesto, filho de Ernesto Bach-
mann.

158 Estanislau, filho de Antônio
Kraiuski.

159 Evvaldo, filho de Amoldo Kloss
160 Emillo, filho de Fernando Mo-

zito e Maria Fabiana.
161 Estanislau, filho de Antônio e

Wladlslawa Streynhaeskl.
162 Eduardo João, filho de Ernesto

Falgatter e Helena Falgatter
163 Evvaldo Seeling Filho, filho de

Evvaldo Seeling e Herminia Silva
Seeling.

164 Euclides, filho de Olotilde da
Conceição Cardozo.

165 Edmundo, filho de Guilherme
Stammer e Julia Stammer.

166 Estanislau, filho de João Gro-
chevvski e Izabel Grochevvski.

167 Evvaldo Rodolpho Escholtz, fi-
lho de Augusto Rodolpho Escholtz e
Anastácia.Ludonila Escholtz.

168 Elias, filho de Nicolau Vechins-
ky e Maria Vechinsky.

169 Edison, filho de Maurício
Swain e Brazilla Silveira Swain.

170 Euzebio Sebastião, filho de
Francisco Rltzmann e Carlota Ritz-
mann.

171 Euclydes, filho de Luiz Nunes
dos Santos e Antonia Alves dos San-
tos.

172 Edvvard .Victor José, íliho de
Pio Felice Guasco e Carmen Domin-
gues.

173 Eurico Reffo, filho de João Ref-
fo e Maria Christina Marques Reffo,

174 Estanislau, filho de José Troya
e Maria Troya

175 Eduardo, filho de Mario Vicen
te Lipkowski e Constança Lipkovvski

176 Ernesto, filho de Elvira de Mi-
randa.

177 Edmundo, filho de José Dom-
browski e Luiza Querber.

178 Ervino Max Muller, filho de Al
fredo Antônio Muller e Helena Mui-
ler.

179 Ernesto oro Netto, filho de Pe-
dro Moro e Emma Moro Andrighetto.

180 Emilio Oezar Augusto, filho de
Anastácia Demetro e Miguel Gros-
sani.

181 Egon, filho de Francisco Gon-
çalves de Souza e Domltilla Gonçal-
ves de Souza.

182 Eurico, filho de João Betega e
Thereza Betega.

183 Emilio, filho, de Valentim Ni-
keli e Catharina Bonato.

164 Ernesto Carlos, filho de Gul-
lherme Hey e Maria Hey.

185 Erich, filho de Rodolpho Spetz
e Bertha Spetz.

186 Evaristo Lúcio de Mello, filho
de Luiz Luclo José de Mello e Herci-
lia Ribas de Mello.

187 Ernesto, filho de Tecla Bru-
bierse e Caetano Grassl.

188 Elpidio José de Carvalho, filho
de Avelino José de Carvalho e Geral
cina Maria de Carvalho.

189 Egydio, filho de Maria da Con-
ceição.

190 Evilazio Menezes Amaral, filho
de Antônio Cornelio do Amaral e Car
mellta Menezes Amaral.

191 Ervvaldo, filho de Henrique
probst e Eugenia Probst

192 Eduardo, filho de Pio Bonato e
Joanna Bonato.

193 Elvlno Evaristo, filho de Ro-
dolpho Ogg e Maria Ogg.

194 Euclydes, filho de João Cunl
co e Josepha Gabardo Cunico.

195 Elidio, filho de Joao Cartln e
Carolina Contln.

196 Edgard Guilherme, filho
de Henrique Henke Júnior i Ida
Henke

197 Ervino Theodoro Berndt, filho
de Alberto Berndt e Clara Berndt.

108 Enéas Cleonte Ghclfl, filho de
Edmundo Ghelfi e Maria Feria

199 Francisco, filho de Ferdiuando
Basso.

200 Francisco, filho de Matheus
Koslcm.

201 Francisco, filho de Jacob Ml-
ckosz.

202 Francisco, filho de Jacob e An
tonla Muszynski.

203 Francisco, filho de Donato Fer
reira dos Santos e Maria de Jesus
Ferreira.

204 Francisco, filho de Alfredo Jay
me e Julia de Lima.

205 Francisco de Castro, filho de
Joaquim Manoel de Castro e Fran-
cisca Hauspinsk de Castro.

306 Francisco, filho de Amollo Ho-
racio da Oliva e Anna Ernestina da
Silva,

207 Francisco, filho de Bernardo
Mlnotto e Boaventura Laffitc.

208 Francisco Lopes Maldonado, fl-
lho de Francisco Lopes Oabrera e Ma
thlldo Fernandes Maldonado.

209 Francisco, filho de Nicolau Col
lere o Thereza Scgalla.

210 Francisco José, filho de Ângelo
Cesqulm e Angelina Nólcoreta.

211 Francisco, filho do Miguel Cha
vos. dc Camargo o Palmyra Macedo
Cnmnrano.

213 Francisco, filho do Antônio Mo-
reira do Carvalho e Regina Moro!-
ra do Carvalho.

213 Felippe. filho de Pedro Krocho
mcr.

214 Felix, filho do Joao Makoski e
Dnmnkoskl.

216 Ferdlnando, filho de Antônio
Cnbnrtlo 5.* e Maria Andrés.

210 Prederlco, filho de Franolsoo
Scorcln e Maria Mtiraro.

317 ftalinu. NUM .u Viu.u.k,.,, l£U

renço de Oliveira e Castorina Ribel-
ro.

218 Faustino, filho de João Sandre
e Rachel Mocelin.';.£19 Fiprayante Segalía,,filho defAn
gelo' Segallá erMàriâTcÍò Carmo-Se
galla.

220 Felippe, filho-de Pedro Laffite
Bousquet e Brlgida Villanova Laf-
fitte.

221 Felippe, filho de Elias Murat e
Nazira Zagaia.

222 Francz Strauhs, filho de Fran
cz Strauhs e Ulda Strauhs.

223 Flavio, filho de Antônio Alves
da Silva Braga e Etelvina Pereira
Braga.

224 Ferdlnando, filho de Francisco
Puglia e Maria Puglia.

225 Flavio, filho de Reinaldo Pro
bst e Anna Probst.

226 Fides, filho de Fortunato Novak
e Antonia Novak.

227 Fredolin, filho de Guilherme
Blitzkovv e Augusta Blitzkow.

228 Fausto, filho de Emílio. Zullan
e Annlta Zullan.

229 Flavio, filho de Paschoal Rispo-
li e Joanna Balsani.

230 Frederico, filho de Frederico
Nass e Izabel Nass.

231 Fedele Humberto Ricardo Ver-
cezi, filho de Ângelo Vercezi e Julia
Carta Vercezi.

232 Flavio, filho de João Cândido
Pinto e Irene pinto.

233 Felippe, filho de Benedicto
Monteiro e Thereza Monteiro.

234 Floriano Zola Ferreira Mar-
quês, filho de Modesto Ferreira Mar
quês e Roza Zanon

235 Francisco Brazilio Manfron, fi
lho de Brazilio Manfron e Angela Fe
lippe.

236 Firmino, filho de Francisco
Garcia dos Santos e Maria Mendes
de Jesus.

237 Fausto, filho de Emilia Fran-
cisco Nestor.

238 Guilherme, filho de João
SkTõclt.

239 Guilherme, filho de Frederico
Kriss.

240 Geraldo, filho de Laurinda Po-
ká

241 Guarin, filho de José Perini e
Lúcia Guarin

242 Germano, filho de Henrique e
Mathilde Evers.

243 Gabriel, filho de Dustano Ga-
briel Martins e Josephina Teixeira
Martins.

244 Guilherme Adolpho, filho de
Guilherme Rodun e Mina Freundel.

. 245 Gabriel, filho de Francisco Ha-
vénsky e Maria Havensky.

246 Gregorio, filho de Adão Baltck
e Anna Baiack.

247 Gervasio, filho de João Martin
e Clarlnda Martin.

248 Gregorio, filho dè Jofio Hylla
e ária Hylla.

249 Gabriel, filho de Manoel de
Paula Souza e Maria Vlrgulina de
Souza.

250 Guilherme Kruger Filho, filho
de Guilherme Kruger e Joanna Kru
ger.

251 Gualtlero Mario Antônio, filho
de Emilia Amadio e Carlota Via Pin
na.

252 Guilherme, filho de Emilio Kin.
top e Anna Kintop. :

253 Henrique, filhou de Carlos Rol-
lof.

254 Hugo José, filho de Guilherme
Hartmann

255 Henrique, filho de Luiz Sch-
midt

250 Hearique .filho de Otto e Julia
Gantzel.

257 Henrique, filho de Ladislau
Waleski e Josepha Waleska.

258 Humberto Francisco Lavalle,
filho de Francisco Lavalle e Angela
Lavalle.
. .260 Hermenegildo, filho de Bortho
!o Gabardo e Joanna Fabrl.

261 Hatlton Odilon, JUho de José
Soares Pereira e Augusta Macedo Pe
reira.

262 Herbert, filho de- Sylvlo Van
Erven e Arabella Soares Van Erven.

263 Helmuth Adalberto, filho de
Romão Egg Júnior e Ida Cecília Egg.

264 Hildebrando, filho de Ângelo de
Mello Palhare» e Josephina Rodri-
gues Palhares.

265 Harry Blas, filho de Henrique
H. Gomm e Izabel Withers Gomm.

266 Hildebrando, filho de Carlos
Conforto e Maria Zanettl Conforto.

267 Heitor Tessari, filhe de Fran-
cisco Tessari e Luiza Zanoto.

268 Hercllio, filho, de Ladislau Bo-
bato e Mathilde Bobato.

260 Humberto Geraldl, filho de Jo-
sé Glrardl e Catharina Glrardl.

270 Hermlnio, filho,de José Satur-
nino de Oliveira e Maria Roza da
Conceição.

271 Henrique, filho de Thomaz
Kloss • Maria Kloss.

272 Henrique Carlos Kauífmann,
filho de Luiz Kauffmann e Catharina
B. Frank Kauffmann.

273 Homero .filho de Hugo Anto-
nio de Barros e Conceição Baptista
de Barros.

274 Hlnnon Fdaseca da Silva, filho
de Antônio Eustachio da Silva e Mag
dalena Fonseca-da Silva/

273 Innocente Bindo, filho de Moy-
sés Blndo e Catharina Bindo.

270 Ildefonso da Costa, filho de
Joio Lourenço da Costa e Maria Cia-
ra Lucla.

277 ítalo, filho de Vlctorino Mene-
gheto e Gtoconda Menegheto.

278 Irlnco Fidclls Cosenza. filho de
José Oonsenza e Horcilla Moreira.

279 izldlo Domingos Cezar, filho de
Dr. Constantlno Stroppa e Emilia
Stroppa.

280 isolas, filho de ítalos Gonçal-
ves de Oliveira e Edlth Scccondo de
Oliveira.

251 Isidoro, filho, de Isidoro Ly-
cliltutky c Emilia Lychlnsky.

282 Irinoo .filho do Emílio Teixeira
Lima e Maria das Novos Teixeira.

283 lvo, filho de Alfrodo Romário
Martins o Benedicta Alvos Martins.

284 Iphygonlo Gonçalves Guima-
ritos, filho de Francisco Gonçalves
(iiiinmiâcf e Antonia Gftos.

205 Isidoro Mario, filho de Brunis-
lau paul o Angelina Paul.

206 IrU Moro Itavagllo, filho da
JoAo Ravngllo e Loonllda Tonlolo Ra
vagliOi

287 ídolo Todcsclilne, filho de Joao
Tode»ch!no Lulm Totleschlno.

289 João, filho de Francisco Bar-
cliilcc

290 João, filho de José Schwanke.
291 João Baptista ,filho de Olivio

Lor o.
292 João, filho de Ângelo Foggiato.
293 João, filho de José LangovvskU
294 João, filho de José Giacomassl.'"295 João; filho de TbéophilqV.Palr

koskl
296 João, filho de Jacob Blanskl.
297 João, filho de Francis Kleina.
298 João, filho.de Theophilo Sche-

panski.
299 João, filho de Daniel Cardn
300 João Baptista, filho de João

Baptista Xerelo e Amablle Xerelo.
301 João Batista, filho de Manoel

Gans e Lúcia Trlntin.
302 João, filho de Luiza Caron.
303 João Penny, filho de Alberto

Rodbard e Lourença Margarida Éod-
bar d.

304 João ATbèrto, filho de Fortuna
to de Mio e Maria Moleta.

305 João Bassani Filho, filho de
João Bassani e Jovita Bassani.

306 João Geraldo Jorge, filho de
Geraldo Jorge e Rozalina Padoani.

307. Jofio Baptista, filho de Jero-
nymo Casagrande"e Anna Costa.

308 João, filho de. Elias Urbano e
ária Urbano.

309 João Arlstldes, filho de Martha
Lanneck.

- 310 João, filho de Francisco de Al-
meida e Leonor de Almeida.

311 João .filho de Sebastião de An-
drade Bíscaiae Elvira Vianna A. Bis
caia.

312 João Cecato Correia Reinhardt,
filho de Othoniel Correia Reinhardt
e Thereza Cecato Reinhardt.

.313 João, filho de Antônio Ribas
de Oliveira e Maria Luiza Oliveira.

314 João Pinto de Lima, filho de
Paulina Pinto de Lima.

315 João, filho de Baptista Dallos-
to e Benedicto Dallosto.

316 João Baptista, filho de. Ladis-
lau Schmientikoisky e Maria Grats-
cha.

317 João Maria, filho de Paulo
Frank e Bernardina Maria Frank.

318 João, filho de Nestor Lopes de
Mattos e Antonia da Costa Lopes.

319 João, filho de Alexandre Jaku-
bowskl.

320 João, filho de Roberto Jokel e
Clara Jokel.

321 João, filho de Augusto Ma-
roch e Augusta Maroch.

322 João, filho de Segismundo Ko-
Iinski e Antonia Kolinska.

323 João, filho de José Roza e An-
na Gabardo.

324 João, filho de Paulo Guebur e
Rosalia Guebur.

325 João Antônio Grande, filho de
Ildefonso Grande e Angela Campag-
bola;

326 João, filho de Caetano Gusso e
Josephina Gusso.

327 João, filho de Theodoro Costa
e Maria da Luz Costa.

328 João, filho de Domingos Zam-
piere e Josephina Cagliarl.

329 João, filho de Anna de Gom-
mar.

330 João. Roque, filho de Domingos
Delia. Bonna e Maria Delia Bonna.

331 João, filho de João Pedro Kal-
led e Lulu Jozed Kaled.

332 João, filho de José Bomarovvs-
ki e Maria Bomarovvske.

333 João Pedro .filho de Marcos
Bettinard e Maria Daldl.'

334 João Edllbertagrab, filho de
Almerinda Gonçalves de Oliveira.

335 João, filho de Maria Clara
Teggo.

336 João, filho de José Oulpl e An-
gela delia Libra.

337 João, filho de Francisco Alves
Assumpçõo e Maria Narciza Nunes.

338 João, filho de Amélia Marques
(gemeo comi Miramar).

339 João Baptista, filho de Pedro
Baptista Oulpi e Ceciiia Culpi. .

340 João, filho de José Hora e A-
nastacla Horn.

341 João, filho de Lourenço Luvl
sotto e Regina pausolin.

342 José, filho de Francisco Gowa-
tekt.

343 José, filho de Francisco Galuskl
344 José, filho de Estanislau Mie-

koli.
345 José, filho de Luiz Fligikowski
346 José, filho de Miguel e Francis

oa Kureski.
347 José, filho de Augusto Chultz

e Maria Chultz.
348 José, filho de Zeferino Alexan-

drlne e Magdalena Alexandrine.
349- José, filho de Benedicto Nico-

lau dos Santos e Maria Luiza dos San
tos.

350 José, filho de Carlos Perino e
Angela Perina

351 José, filho de Feres Merhy e
Angelina Mocelin Merhy.

352 José, filho de José Rublne e Do
mltllla Montezano Rubine.

353 José Ferraz de Jesus, filho de
Lindolpho Ferraz de Jesus e Ida Per
raz de Jesus.

354 José, filho de Pedro Stonoga eTecla Stonoga.
355 José Darcy Pinheiro Pedrozo, fi

lho de Francisco Pedrozo e Maria Jo-
sé Pedrozo.

356 José, filho de Miguel Cesack eJosepha Oezack.
• 357 José Luiz NemlU, filho de LuísNemltz e Maria Nemlts.

358 José, filho de Laurentino daSilva Moreira e Maria José.
358 José Resserl Kolodcl, filho deGuarlno Kolodcl o Thereza Ferro
360 José, lüho de Staulsiovv Ml-

301 José Domingos, filho de Anto-nio Porolln e Joanno Baggio,
302 José Baptista, filho de Frode-rico Regatiere e Marlota Regatiere.
363 José, filho de Augusto Bertolie Maria Bertoli.
364 José, íliho de Luiz aigiio jtt.- e Joaquina Seilor Olgllo.

do Christiano Schulte • Lúcia
Schultz. *

374 José, filho de Luciano Perussi e
Dora Gasparin.

375 José, filho de Álvaro Vasconcel
los Santanna e Francisca Ferreira
Vasconcellos.

376 José,.filho de João da, Silva
Sampaio e -joaquina ,/í^oreirav S|m-

Pai°. - ., ifej
377 José Adriano Todeschine, filho

de Tarquinio Todeschine e Itália To-
deschine.

378^José, filho de Stanislau Grats-
chick e Julia Grátschick.

379 José Antônio. Bordignon, filho
de Bruno Bordignon e Emilia Bassan

380 Januário Freitas Ribeiro, filho
de Joaquim Leocadio Ribeiro (Cert.
n. D.

381 Júlio, filho de Salvador Anto-
nio Raymtmdo.

382 Júlio, filho de Francisco Chlns-
ki.

383 Joaquim, filho de Antônio Ro-
drigues do Amaral.

384 Júlio, filho de Nicolau Collere
e Victoria Sforza;

385 Joel, filho de Joaquim Ignacio
de Souza e Julieta Souza.

386 Jorge, filho de Luiz Augusto
Trindade Jobim e Maria-Jobim.

387 James, filho de José Ribeiro de
Macedo Júnior e Clodermira Portu-
gal Macedo.

3M JuUo, filho de Gregorio Ramos
de Mesquita e ürsulina Ramos de
Mesquita.

389 Jorge Humphreys, filho de Jo-
sé Humphreys e Amalia Humphreys.

390 Joel, filho de Constante Cor-
reia de Souza Pinto e Elvira C. S.
pinto.

391 Jorge, filho de Francisco Juko-
vvski e Anna Jukovvski.

392 Júlio Hugo Otto, filho de Otto
Mundt e Martha Mundt. '

393 Joaquim,' filho de Affonso Au-
gusto da Cunha e Alda Queiroz da
Cunha.

394 Jovert, filho de João. Luiz' Tis
sot e Maria Ermelina Tissolt.

395 Júlio, filho de Rodolpho Thiele
e Regina Colodel Thiele.

396 Jullo, filho de Francisco José
de Paula e Rozalina Jordão.

397 Jesuino, filho de Glotario da
Silva Lopes e Ernestina de Araújo
Lopes.

398 Júlio, filho 'de Roza Polde e Pe-
dro Barboza.

399 Jacob Paulin, filho de José
Paulin e Thereza Valle.

400 Júlio Santos, filho de Maria
Stinistzki e Alexandre Antônio dos"Santos.":

401 Júlio, filho de Francisco Sche-
besta e Maria Schebesta.

402 Jorge Eugênio, filho de Rodol-
pho Weiser e Othilia Weiser.

403 Júlio Correia dá Silva, filho
de. Idalina Correia.

404 Joaquim, filho de Francisco Ri
beiro Pinto der Queiroz e Elvira Al-
meida S. Queiroz.

405 Júlio, filho de Constantlno Fal
cao e Genoveva Simões.

406 Juventino, filho de José Bello
Filho e Hermenegilda Mattana Bello.

407 Johyr Guilherme, filho de Ge-
nerozo do Nascimento Teixeira e Ma
ria Emilia.

408 Januário Serpe Manuel, filho de
Carmeno Zerpe e Maria. Zerpe.

409 Joaquim, filho de Annibal Bar-
reto e Izaura de Mattos Barreto.

410 Jorge, filho, de Alfredo Ratz-
mann e Roza Ratzmann.

nior
366 José Gabardo .filho de Francisco Gabardo o Maria Costa.
300 José Antônio, filho de OrcstoBermann o Regina Sormann.
367 José, filho de Domingo» Sto-choro o Francisco Stochero.
308 Jt*ô Maria Dias, filho do Joa*quim Autonio Dias e Mario Lombar.dl Dias.
369 José, filho de Agostinho Tul-Ho c Adriano Maria do Luz.370 José, filho do Fausto Mcndon-Ça e Amallo Maria da Ltis,
371 Josó, filho do Uras Corloi do

208 JoaoB.rnordo( liiho de Affonso. *£^mS%£^**m e
KttmttrMW' * m José Christiano Egü£ |Uho

411 Luiz, filho de Francisco La-
mecke.

412 Luiz, filho de Stefano Schu-
vvartz.

413 Lourenço, filho de Simão Pur-
kort.

414 Leonardo, filho de Bernardo
Krastnskl.

415 Leopoldino, filho de Marga-
rida pereira.

416 Luiz Moze, filho- de Anto-
nio Tramontin e Florlnda Bag-

gio.
417 Luiz, filho de Pedro Cruzeta

e Catharina Borgo.
418 Leonardo, filho de Victoria

Claz.
419 Leonardo, filho de Antônio

Bernarski e Francisca Valenga.
420 Luiz, filho de Jacob Tortato

e Francisca Tortato.
.421 Leonardo, filho de Vicente Ja-

ranosky e Antonia Jaranosky.
422 Lourlval Carlos d'OUvelra, fi-

lho de José Carlos d'OUveira e La-
vlnia Tripoti d'01ivelra.

423 Lírio Althela, filho de Nico-
lau Altheia e Fé Mother Althela. >

424 Lauro, filho de Ignacio Iguas-
i* sIa AmíImiJ. *n .- . su* de Andrade Franco e Maria Th.Tedeu Franco.
425 Lourival Torres Cardozo. filhode Manoel Gomes Cardozo e Mercê-des Torres Cardozo.
426 Luiz, filho de Luiz Helneckee Luiza Helnecke.
427 Lourlval de Mattos, filho deAnanlas de Mattos e Domltilla deMattos.
428 Levln, filho de Lindolpho Kalkmann e Euphrozina Kalkmann.
429 Leopoldo Boleslau Alexandre,filho de Leopoldo Jakulowskl e An-no Jakulowskl.
430 Luiz, filho de Joíto BaptistaBogliell e Maria Jacumosso.
431 Luiz Villa, filho de Luiz Villao Catharino Mattana Villa.432 Luiz Jofio, filho de José Se-galla e Catharina Scgalla.^LT^r0 *»—*
434 Lourenço, filho de AgostinhoMarcurla • Margarida Marcurla.

J35 
Leonardo, filho de Jofio Plon-bon e Agatha Plonbon.

tiSHJ^ tl^° d0- Lul« D"«»«>nd
437 Luclo0rfVDI ,H°r0dla Navftr«>'437 Luclo, filho do Jofio EvaristoRios o Ellas Bchlllpack

SA»8 iS?,iMh0 d0 Jofto En«M de
«B«Jutllth RftmM do Sá.439 Luís Nadailn, filho de IsidoroCosta o Maria Borgo.440 Llslppo, filho de Luiz Mtmhn.o Catharina Rodrigues. 

* U"hM

uZmÜi. íüh0 d0 Luc,,la ™*
442 Luiz, «lho de Vlcento Mim..loto e Santlna Slmonato. M,°h"

arlo a™ 1!° AíCBnl0 *»lro • francisca TtàutikWtWcW.,;

Antônio Alvfâ dos SanU ,ma Alves da Conceição °"fc
449 Leopoldo, filho de'

jeinska. .
450 Luiz, filho de José

Maria Magagnoto.
451 Luiz, filho de Venancio h.,

cha e-Maria Roza de'Oliveira'-
452 Lauro, filho de Edgard'»,

feld e Alvina Kalkmann Sfo3
453 Lauro Augusto Scheibe' nr'de Augusto Scheibe e Victoria' Sbe. "^
454 Lombordo, filho oe caib, u'veski e Joanna Gabardo. *

. 455 Luiz, filho de Ptí^o de«
e Mathilde Manfredine. *%

456 Lauro, filho de Antônio a,•do-Rozario e Benedicta AmeliaT:Rozario. *
457 Lourival, filho de José Rlb.,ro de Souza e Clavicia de oilv*i

Souza. \ ''
458 Manoel, filho de Antônio Êcellino da Silva e Elidia "

Costa.
í$ Manoel, m% «le Romulo o.zar Alves e Emilia de Ferrante Al

ves.
460 Manoel, filho de João de Ale»cár Guimarães e Maria Julia de«,

zevedo Guimarães,
461 Manoel, filho de José í^

Fernandes e Maria Mourâo p63
des. *

462 Manoel José Nauffal Júnior li
lho de Manoel José Nauffal e Km!
Beviláqua Nalffal. ^

463 Manoel Alves do Rozario, fl.lho de Eloy Alves do Rozario e Ma'
ria Alves do Rozario. /

464 Manc^. Mariano/filho de Luii
Marconcin e Gliceria Cordeiro CH

465 Manoel Epaminondas, %de Ignacio de Almeida Faria e Adol
phlna Guilau Faria.

466 Manoel filho de Ignacio Sot-
toinaior Ramos e Palmyra Cercai 3
Ramos..

467 Manoel, filho de Virgílio Pe.
reira e Celina Gracia Pereira.

468 Manoel Emilio Molter, %
de Manoel Molter e Martha Molter.

469 Miguel, filho de José Gaspi
rin.

470 Miguel, filho de Ernesto Kii.
bis.

471 Miguel, filho de Martin e Ma-
ria Dombrosvvski.

472 Miguel, filho de Max paulino
e Magdalena Thorick.

473 Miguel, filho de Estanislai
Dobrovvski e Francisca Dobrovvskl

474 Marcolino Pereira, filho di.
Marcos Pereira e Catharina Levls-
ka.

475 Mario Guimarães, filho de Pi
clfico Buimarães e Nincia Clara Gií
marães.

476 Marcrs, filho de Affonso Vio
tor de Aguiar Barboza e Pautai
Aguiar Barboza.

477 Miguel Ângelo, filho de Luii
de Vulcanis e Luiza de Vulcani,

478 Miguel, filho de Alexandn
Laufer e Francisca Laufer.

479 Marcllio, filho de Olegario Co
mes da Silva e Amalia Augusta
Queiroz.

480 Miguel, filho de Jacob Sigiil-
ta e Catharina Slghita.

481 Moacyr, filho de Antônio K«
beiro dos Santos e Mathilde Rangel
Vianna Santos.

482 Mario Antônio, filho de Joio
Baptista Gabardo e Rossolin Gabst*
do.

483 Maximiliano Celeste, filho d>
Máximo Plssato e Estella MSria,

474 Miramar de Mattos, filho de
Amélia M&rques (gemeo com João).

485 Norberto, filho de Floriano
Nunes dos Santos e Adelina Miri»
dos Santos.

486 Nelson Ackland Pugsley, filho
de Guilherme Jorge Pugsley e Su-
zana; Carlota Pugsley.

487 Nelson Ferreira, filho de Mi>
noel Ferreira Júnior e Conchett
Magnina Ferreira.

488 Nery. filho de Jovino Mendes
e Maria Salomon Mendes.

489 Nestor Calvlno Poplade, ÍIU»
de Gostâo Poplade e Elisa PopWe.

s 490 Nelson, filho de pompeu Bit-
tencourt Monteiro e Josephina Fer-
reira Guimarães Monteiro.

491 Natalin, filho de Valente Gio-
vanl e Joanna Valente.

492 Nazianzeno, filho de EucIyW
Paiva e Anna Paiva.

493 Ollntho, filho de José Cordel-
ro e Eleodora Teixeira da Silva.

494 Osvvaldo, filho de Pedro Deml
ciano e Elvira do Amaral,

495 Orlando, filho de José e Mi-
ria Maito.

496 Osvvaldo Schultz, filho de TO
rido Schultz e Maria Schulte.

497 Osirls, filho de Benedicto Ro-
rlz e Palmyra Seller Roriz,

498 Oscar José de Gracia, filho *
Luciano Oulmaraes de Grada e B-
colastica Dias de Grada.

499 Orlando, filho de ArWlt»
França e Maria da Graça de M»w

'do França. -^
600 Ozorlo, filho de Ermellno Q*

rlno do Prado e Nathalla Domi*
gues do Prado. ,M

501 Osvvaldo. filho do TheodorKO
Camargo de Bittencourt e M»w
Roza Nascimento Bittencourt.

602 Osvvaldo Sebastião Hey. W
de Frederico Amaro Hey e Thcre»
Tritoll Hey. „,. ^

503 Orlando Condcssa, IU» «

Francisco Plguclrcdo Conde»» * "•
bastlana de Moraes Condes».

604 Oswoido Teixeira, W?
Manoel da Silva Teixeira e Mcrw
des do Couto Teixeira.

605 Ormuz, filho do MnnMi a»
tonio Cordolro e Idalina Pereiro w
deiro. . i . di

606 Octavio. filho dc Alvin» »•

Oliveira. .,.„.
607 Osmar, filho dc ^Jz.

queira Pcnlche c Olympla 3'°" ^
nlohe. . ,,,

608 Ovldlo, ílliio do Mane»' *T
suíno do Souata e Angelina oonj^
ves da Trindade.

609 Oreete*. filho d# AfMiW» V
«ora e Maria 0»ty Hoscra.

610 Oscar, filho dc M«ri» Ai"»-
nla doa Santos. -..««iici

611 Osvvaldo. fHHo ** F[*.«,.
Avelino de Oliveira t JoaQ«lM

m

• ' m

íh

Maria Abrou Mlrô.
«• Ijul», filho Uo ijdnlfè ,,. «...

«8 Lucoa Caetano Alv«,, mhft rt„

013 Oscar, flllto de Clirtói»"1» ^

yer e Lvdla Meyer. ,„.-h»A**
614 Octavio SanlitiBõ. WW ¦ * 

^
susto tíBJV.iao e üabol mt*
Uuiuinij.»
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lÔTICIAS DE PARANAGUÁ
A prereiiura Municipal fez algu- tá soffrendo a substituição, da suas

[__ reformas nas edifícios dos mer- ] seculares telhas goivas, fabricadas
,dos (ia cidade, melhorando-os sen-j.na- Colônia Alexandra, por outras ty-

elim-nte e tornando os mais com- . po Marselha das olarias de Pinhaes
.dos no povo. O antigo Mercado A sede do governo do' municipio a-
m\ rcíffnsiruido pelodr. Mu- presenta-se, assim ,de telhado- novo,
o. da Rocha, quando prefeito, mais bonito e coiícc-ntaneo com o
¦frcu"o alargamento dos comparti- novo aspecto que a rua Visconde

làrracão I

bntos internos destinados a esta-. de Nacar agora apresenta com os
iS eommerciaes e ganhou- seus passeios rebaixados e novos-,

rtas lateraeSj dando para, |

iiifities ultimamente ins-
edifício doado á ci-

fladSa7l9 de Dezembro e 29 de

uiiio; pw °nc!e se póde Penstl'ar
m dois ãçbv
iiladós; O bello
í_e p"lo ex-prefeito Munhoz da
ochã 

"e 
destinado á mercado de

im e peixe, perdeu a primeira
.alldade, com a demolição dos a-

jugues. ficando resumido somente
ri.venda de pescados. Modifica-

ps ügeiras, é verdade, mas benefi-

dr.AcHa-se nesta cidade o sr.
ÍBiicisco Pereira Barros, influen-

político em Imbituva, neste Esta-

|o.

Aiiiiiverfiuiaram-se sabbado o sr.
Salvador dos Santos, reforçado.

iiíõotor cia agencia da "Gazeta do
no" nesta cidade, e sua exma.

jjjj&ríe sra. d. Amenaide de Arau-
Santos.

O velho palacete do Visconde- de
ficar; hoje Palácio Municipal, es-

A 9 do corrente o legendário e
prospero Club Operário completou 34
annos 'de 

existência, facto comme-
morado com um grandioso baile, que
reuniu nos seus salões grande ni_-
mero dos seus associados e muitas
pessoas da elite paranaguense. ,

O antigo Collegio São José,, diri-
gido por dedicadas Irmãs de Càri-
dade, reabrirá suas aulas a 20 do
mez corrente.

, u circo zoológico e de variedades
/'Irmãos Stevanovich." estreará nes-
ta cidade ria próxima semana.

O' prefeito municipal designou o
fiscal' Arthur Braga para auxiliar

|o lançador plinio Pereira no lança-
,mento do imposto de "Commercio
e Officirias"' e verificação dos alva-
rás de licença dc casas commer-
.naes e o fiscal Miguer Ribeiro- para

ia aferição .das balanças, pesos e me-
dida.

Pruáentopolis
E'táo «ffixados no respectivo Gar-

(orlo os proclamas de casamento
je Osvvaldo Pacheco de Lacerda-com

Rachel da Costa Branco; Manoel
irmos Ferreira eom d. Deolinda-
'édíoso; Manoel Rangel Filho com

Maria Pereira Filha; João Ba-
itlsta Pessoa com d. Maria Nas-
jmento; Antônio Gonçalves com

Déoliudo Pioli, Virgílio Bonato
cm d. Benedicta Corrêa; Irose Pi-
mm com d. Ruth Galdi; Miguel
Jomlrigos com d. Hortencla Olivei-
a . Cláudio Loureiro Dias com d.

Rodrigues Cordeiro.

O Club Democrático festejou com
im animado baile a passagem do
tu anniversario de fundação, oc-

rido no dia 8 deste mez.
De regresso de sua viagem a ca-

do Estado, chegou no dia 30
bo mez e anno p. findos o nosso
,migo sr. cap. Francisco Durski
Sil-, a, em companhia de sua filha
tia Maihilde, professor José Bu-
ano. esnw. esposa, professora nor-
.alista d. Mai ia Basscin, e professo-

complementarlsta srta. Alzira
'ereira.

Em palestra amistosa o sr. cap.
rancisco Durski nos disse ter fei-
i uma bellissima viagem, posto que

nunca viu a estrada de Curityba-
•onla Grossa <-m tâó bom estado de

íònservação, não obstante o tempo
haver conservado magnífico, no-

mesmo que os trabalhos de
conservação dessa rodovia tem sido

O trecho Ponta Grossa-Prudento-
íolls, também está bom porem ain-

necessita serem substituídos ai-
tons pranchóes em diversos ponti-

6;s e boeiros de Imbituva para cá
jiais, mesmo assim, para automóvel,
íste'trecho nada deixa a desejar
pra quem gosta de correr. O sr.
»p. Durski, nos disse lambem, que
io dia de sua partida daqui para
Curityba, tez a viagem ate a capital
do nosso Estado, de automóvel e
m melhores condições possíveis,
eis gastou 11 horas, tendo tido di-
cr:.r.s paradas que lhe produziram

lima perda d.- corridas de três ho-
NU tom o itinerário Piudentopolis.
íijibltuva, Teixeira Soares, palmeira

capital. Ao regressar velo por via

Ponta Grossa- — deixando Curityba
as horas 6,20 minutos,, alcançando
a PHnceza dos Campos depois de
quatro horas e' 10 minutos de mar-
cha, sem sacrificar a machina "Che
vrolet" que lhe conduzia, vil-o não
ter o velocimetro- registrado corri-
da alem de 62 kilometros; seguin-
do viagem de Ponta Grossa, as ho-
ras II e 15 minutos, chegando" $0'
rio Geraiscuna perto do rio T7òâ-
gy, as 12 horas e 10 minutos, onde
fez ponto de almoço, partindo dalli

.ás horas 13»20 minutos, chegando a-
Iqúi as horas 16,20 minutos com mui

tas outras paradas em toda v.ia-
gem.

Disse-nos mais que a ponte do
rio Tibagy, alem de Ponta Grossa,
já está terminada e que as de cá
sob o mesmo rio pela estrada no-

! va. para autos, por .estes dias ficará
concluída, já tendo i \ ,ado alguns ;
autos. Disse-nos ainda o sr. Fran-

: cisco Durski; que as estradas estão
explendidas e que deve-se este me-
lhoramento ao grandioso esforço do
sr. dr. Affonso Camargo d. d| pre-
sidente do Estado.

Congratulemo-nos com s. excia.
sr. presidente do Estado pela sua
dedicação ao programma rodoviário,
fazendo votos pela felicidade .pessoal
e administrativa de s; excia.

— Foi hoje enthronizada na sala
das sessões de Jury deste Juizo, a
veneranda imagem de Christo-cru-
cif içado, tendo' o sr. Polentem Gir-
tuaes, parochio local, organisado
uma procissão da igreja matriz para
a Câmara Municipal, »<í*u \: con-
duzir-se a referida imagem a cujo
acto compareceu grande massa de
fieis, bem como todas as autorida-
des locaes, Após a enthronização
falou o sr. dr. Pereira Ramos, illus-
tre promotor püíiTíco desta comarca,
com a robustez da sua palavra íluen
te, fizera sentir a necessidade da-
quelle acto que cm tão boa hora
fora lembrado, congratulando com
o clero em geral, usou da palavra o
reverendo padre Aleite Gertues
que em poucas palavras explicou so-
bre a imagem de Christo. Durante a
cerimonia tocou a banda musical
municipal. ,

A TRANQUIMilDADE NO SEKTAO
O fundamento do progresso de

um paiz,. como de uma determinada
região, decorre em parte, senão íh-
teiramente, da ordem, da paz, da
tvanquillidade reinante nesse meio;
do respeito ás leis, ás normas queasseguram a vida pacifica da hu-
manidade.

E' o elemento stotico, a base da
existência social, segundo Augusto
Comte.

Pois bem! Desta "região longínqua
do Paraná, bem próximo á cabecei-
ra do Pepiry-Guassu', em amaredo
seiTos, entre duas grandes artérias
do- systema lindrographico do Bra-
sil, o Iguassu' e o Uruguay, ha qua
si- meio século, abrindo uma gran-'dè,.clareira 

na floresta millenaria,
assentou tenda um núcleo- de popu-

ilação brasilica. Terras de uma fer-
tilidade prodigiosa^ seio ainda- vir^-
gem da chorrúa e da enchada, don-

¦ dé rebenta a ilex aos. beijos orgia-
cos da luz, e aflora o pinheiro gi-
gante, pontilliando as serras numa
attitude arrogante de caudilho, re-
compensa- segura offereoe sempre &•

jquelles que, procuram- arrancar, do
seu solo pujante, com- o trabalho ,fe-
oundò e honesto, o abençoado pão
do pobre-.

Desde logo, porém, esta localida-
de em conseqüência de ser um logar
fronteiriço, offereceu abrigo segu-ç
ro, a toda a casta'.'de fascinoras que
conseguiam fugir á acção da jtísti-
ça, nas duas nações visinhas. Bra
uma1 alfazena, para onde a socie-
dade expellia os indesejáveis, pro-

íduetos- do- seu* organismo; Depois a
cha improduetiva através do emo-
1-evn'affi' fie Ihsuttectos na> sua mar-
ronhado das selvas, num hervismo

[solitário, deixou também nesta re-
giáo perniciosos elementos que não
se atreveram- mais, a acompanhar a
ousadia- do seu chefe revoltado.

Sobrevieram, então, scenas horro-
rosa* dè sangue, actos de inauditas

iselvagerias, e- a? vlndicta-, o bandl-
tismo,- alastrou-se como uma laba-
reda em. meio «lo sertão-. Exercitou-
se os processos mais ignóbeis,, os
meios mais cruéis, accessiveis á
inteligência dos criminosos cobardes.
para por termo á existência dos

:scus semelhantes. Um dos mais e-
xercitados era a tocaia. Innumeras

victimas de ódios injustificáveis,
tombaram nos desvãos das selvas
millenar-ias, ou na curva solitária- de
uma estrada, só com o testemunho
discreto da solidão. E a tocaia, pos-
tada aqui; ou acolá, á beira dos ca-
minhos ia semeando de sepulturas,
assignaladas por cruzes toscas, os
rincões uberrimos destas plagas.
Hoje, felizmente, graças ao radical
desvelo com que os patrióticos pre-
sidentes dos dois Estados visinhos,
Paraná- e S. Catharina tratam todas
as questões que, interesam aos seus
Estados e aos seus governados, e-
nergicas medidas têm sido tomadas
no sentido de exterminar o bandi-
tismo no sertão. O exmo. sr, dr. che-
fe de policia do Paraná, tem man-
tido ha mais de anno nesta locall-
dade um destacamento policial sob
o commando do tte. Palmyro Gomes
de Oliveira sub-delegado de Policia
em commissâo. Desempenhando cri-
teriosamente a responsabilidade do
seu cargo trabalhando com inteira-
solicitude para estabelecer a ordem,

¦o respeito ás leis, aos bons costu-
!mes nesta- zona,. graças á energia
'deste official da nossa milicia esta-
dual, os rincões paranaenses desta

> fronteira afíeotos á sua jurisdicção,
têm. vivido na mais franca tranqull-
lidade, e o viajeiro pode trotar a
largos passos pelos picadões som-
brios, sem que lhe opprima o peito
a idéa sinistra de uma tocaia.

O presidente Konder, na excur-
são que veio de realisar ha pouco
tempo até est» fronteira, tomou Igual
mente radicaes medidas no sentido
de implantar a ordem, a paz, a har-

.moni» neste pedaço querido da nos-
sa pátria. ,

(Do correspondente)

Tibagy

FALLENCIA Dó CHAIM MAIA

¦ Avlro ao» credore»

O abaixo assignado. syndico dá
Fallencia de Chain Maia, declara- que
¦diariamente, das 13 ás 16 horas, es-
tara no escriptorio do fallido para at-
tender as pessoas interessadas. Ou-
tro sim,, avisa que as publicações re-
lativas eos actos officiaes da fallen-
cia serão-feitas no "Diário Official":
"A Republica" e "Gazeta do Povo".

Morrste, 7 de Janeiro de 1930,
RUBENS SIMASy

8 V. alt. 8736.

CASA BRAUN
Modas e Coafecções
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O JURY EM TIBAGY
Realizou-se nos dias 27 a 30 de

Dezembro ultimo a quarta sessão
dó jury do anno passado na cornar-
de Tibagy.

O Tribunal teve a seguinte orga-
nização: Presidente, dr. Oscar de
Carvalho e Silva. Promotor publico,
Aryion Niepce da Silva. Escrivão,
Antônio Branco Martins.

No primeiro dia da sessão, 27, en
trou em julgamento o réo Sérgio
Theodoro Gonçalves, incurso nas pe
nas do art. 294, parag. 2° do Codi
go Penal e teve- como seu defensor
o cel. Edmundo Mercer.

Produzidas a aceusação e a de-
feza, houve replica e tréplica sem-
pre com enthuslasmo e vibração.

O conselho recolheu-se á sala se-
creta e voltando, votou publicamen-
te os quesitos propostos, tendo ab-
solvido o réo por unanimidade, pela
negativa do facto delictuoso.

O dr. promotor appellou dessa de-
; cisão para. a Superior. Instância, com
fundamento 5o verediotum ter sido
contra a evidencia da prova dos au-
tos. ,

O julgamento teve inicio ás 12
horasi terminando ás 17 e tendo gran
de assistência.

 No dia 28 entrou em julga
mento o réo. Veríssimo Ribeiro Xa
vier, incurso nas penalidades do art.
294, parag. 1" do Código Penal e
teve como seu defensor o cel. Ed-
mundo Mercer.

Depois de lido o processo, oceu-
pou a- tribuna o promotor publico;
sr Aryon Niepce da Silva, que leu
o libello e artigos do Código e em

'seguida produziu uma brilhante e
'forte aceusação; apoiado na prova
Idos autos-, jurisprudência dos tnbu-
naes e na- letra da lei.

Em seguida usou da.palavra o
defensor do réo que fez uma boa
defesa do- seu constituinte e teraii-
nou pedindo aô presidente do Tri-
bunal que incluísse nos quesitos, um
sobre o- art. 27, parag. 4» do Código
Penal, isto é, completa perturbação
de sentidos, pela embriaguez, no ac-

to de praticar o crime.
O dr. promotor, na sua replica,

oue íol magnífica e bella, sustentou*
com Júlio de Mattos, Afranio Pei-
xoto, Firmino Whitaker » outros
ou. a derimente levantada pela de-

fez* não cabia no- caso em questão
e que os autos falavam apenas em
lieeiva ou incompleta embriague", is-

to é a attenüante- do art. 42, parag.
10 do Código. -Terminou pedindo a

condemnação do réo-nas penas pedi-
das no libello.

Na tréplica, a defeza sustentou o

seu ponto de vista.
Terminados os debates, o Conte-

lho recolheu-se á sala e na votação

publica dos quesitos reconheceu a

derimente pedida pela defesa e des-

í sa forma absolveu o réo por unani-

ÍmS%éoé a segunda. veZ que res-

nonde a julgamento, por já tei sido
«absolvido uma vez e a Promotona

-ríamento teve inicio ¦ * 12
horas e terminou quasi ás 18, ten

enorme assistência e sendo o

. sensacional da sessão.
„_ No dia 29 entrou em julga-1 ~

.„ento o terceiro réo Rodolpho Ma

thias incurso nas penas dos ai V

2H parag. 1» e 304. combinados
como art. 68, parag. 3« todos do

Código Penal.
O promotor produziu a suo. aceu

sacão e o defensor do réo, cel. Ed-

So Mercer. fez a defeza. Nao

houve replica, nem tréplica.
O conselho recolheu-se *• sala se

creta, dcmorandolse cerca de u|s

$ Sas e retornando, vo«m publica-
mente os quesitos, negando os dois

So* criminosos attribuidos ao reo

e com isso absolveu o réo por una-

n'm,deíe 
o segundo julgamento a

que se submeti* o réo, pois. já foi

absolvido uma vez e a promotor!*,
appellou.

O'Julgamento teve inicio ás 12 ho-
ras e terminou quasi ás 16.

-— No ultimo dia de scsSão en-
trou em julgamento o réo Ernesto
Onofre, incurso nas penas do art.
294; parag. 1° combinado com o art.
13, todos do Código penal.

Usando da palavra para produzir
a sua aceusação o sr. promotor foi
muito feliz e argumentou baseado
nos autos, em Fernando Puglla, dr.
Lima Drummond, e terminou fazén-
do ver aos jurados que a condem-
nação do réo se impunha, era uma
necessidade.

Foi defensor do réo, o dr. Anto-
nio de Camargo Correia Ferraz, jo-
vem. e brilhante advogado paulista
aqui residente que, alem de produ
zir de inicio um bello discurso, em
saudação ao presidente do Tribunal,
promotor e jurados, fez uma excel-
lente defesa do seu constituinte. Pe-
dio, ao terminar quo o conselho ne-
gasse a autoria attribulda ao seu
cliente de uma tentativa de homi-
cidio plenamente caracterisada mas
não provada .quanto ao autbr.

O dr. promotor não quiz repli-
car, julgando que a sua aceusação
era o bastante para condemnan o

'réo. Não houve em conseqüência,
a tréplica.

Recolhendo-se o conselho á sala
creta, dèmorando-se ceroa de duas

j votando publicamente os quesitos,
.absolveu o réo pela negativa do fa-
'cto 

criminoso, por unanimidade.
O Julgamento foi curto. Começou

éús 13 horas e terminou ás 16. Hou-
ve enorme assistência.

O dr; promotor appellou para o
^ Egrégio Superior Tribunal de Justi-
iça,. com fundamento em ter havido
nulíldadè do processo.

|  o réo André Andriano que
tinha conio advogado ó dr. Edmun-
dò Mercer Filho- pediu adiamento

I do julgamento para a próxima ses-
-são de Março.

- o M. M. Juiz mandou ouvir o

promotor e em seguida deferiu1 o re

querimento.
Dessa forma foi realizada a ul-

' 
tima sessão do jury do anno passa-

ido Quatro réos e quatro absolvi-
ções unanimes; O- promotor publi-
co esforçou-se enormemente mas na-
da conseguiu. O corpo de jurados- da
comarca é demasiadamente bondoso.
Não conhece a palavra "condemna-

ção". Antes ãSBim do; que condem-
nar injustamente.

O TElWO NO IN:
TERIOR

DIRECTORIA DE
METEOROLOGIJ

NO E.TÀDü — De 14 horas d>
12 ás 14 lioras de 13 de Janein
de 1030-.

PARANAGUÁ — O tempo ío .
ameaçador á tarde e á noite e boi}
hoje de dia. Max. 32"8. Min

"PONTA 
GROSSA — O temp

foi bom- á tarde e á noite e amo
çador hoje de dia, com chuva. S
praram com fraca intensidade 0
ventos de Noroeste. Max. 24"B
tólh. 18"8.

CASTRO — O tempo foi boi
à tarde e á noite e instável- ltuj
de dia, com chuva forte e trovo
das. Sopraram com regular 1 ri tei
sldadà- os ventos de Noroeste
Max. 25"U. Min. 17"4,....

GUARAPUAVA —- Ó tempo fc
instável com chuvas e trovoada
fortes á tarde, incerto no rest
do período, com relâmpagos á rit
te o- com chuvas pela manhã. S
praram os ventos de Noroeste
fracos. Max. 20"0. Min. lti"4.

RIO NEGRO — O tempo fo
bom á tarde e á noite e ameaçi
dor com chuvas intermittente h<
je de dia. Os ventoa foram v.arl
veis e fracos. Max. 24"2. Mia
18°0.

JAGUARIAHYVA — O tem.
foi bom á tarde e á noite e ann

: çador hoje de dia, com trovõe
e ligalros cliuvlscos. Soprarai

com regular intensidade os vento»
de Noroeste. Max. 24"0-. Min.
17°0.

1VAHY — Não recebemos o de
pacho telegraphico. . .,.-.:.

EM OUTROS PONTOS r- D
14 horas de 12' ás 14 horas de 1
d6 Janeiro de 1930:

FLORIANÓPOLIS — O temi
foi instável; trovoadas á tarde
relâmpagos á noite. Os ventos ;'
ram variáveis, com regular inte
sidade. Max. SOM. Min. 23°1

SANTOS — O tempo foi insl
-vel. Chuviscou á tarde. Os ve
.tos foram variáveis. Max. 34"2
•Min.., 24°4.

RIO — O tempo foi instave
com chuviscos 6 trovoadas ái> ta
de e á noite e bom hoje de dia
Max. 33"2. Min. 22"C. Estad.
do mar: Chão.

SEMENTES DE FLORES

HORTALIÇAS, ETC.

COROAS, PALMAS, COR-

BE1LLES, VASOS COM \

FLORES, JARD1NAGEM.

POR PREÇOS SEM TE-

MER CONCURRENCIA.

1RAV. ZACHARIAS NUM. 5.

ATTENÇÃO
0 Sr. Luiz Marucco communica aos seut distineto* fregue-

zm, que acaba de montar um nova Restaurant, denominado

RESTAURANT DO GLOBO, sito á rua Alegre n.° 27, em frente

ao Banco do Brasil, tendo pessoal habilitado para satisfaíçr aos

freguezes mais exigentes. O estabelecimento tem vastos salões e

reservado, para as exmas. familia.. Cosinha .tal.aua-brasde.ra.

Serviço de marmita, a domicilio. Acceita pensionistas a preço mo-

dico. - Aberto até altas horas d* noite. - Serviço a Ia carte.

Os melhore, vinbo» italiano. I
RUA ALEGRE, 27

»*,r

I
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Osvvaldo, lilho de Hermene-J 538 Pedro, filho de Luiz Silvai e
Cathat-ina Stlvai.

589 Pedro; filho de José Luvlsoto
e Lula Luvlsoto.

540 Pedro, filho de José dos San-
tos e Augusta Fera

S15 Olivlo Antônio, filho de Ange
Pih/./cia e Hermlnla Plazzeta

61"
{Mu pereira Lyra e Odalia Maria
Sn Conceição.

MT Oiwaldo. iilno de Marta Pitei.
5lü Osvvaldo, filho de Luiz Leo-

oldo LmutiM t Narciza Malheiro».
lindai.
MU Osvvaldo, filho de R*ph«el

Conwdor e Sylvla Cordeiro Conta-
lor.

Wfl Orlando, lllho de Vicer/a Ora
(íwvikl t Vlcentina Lobo Orado-
(ttkl.

6^1 OhiiIo Pereira, filho de FrBn-
tltco Olyntho Pereira Júnior • An-
i'i-c. Kaiiiwn Pereira.

W2 Odorlco, lllho de Augusto Schl
lp«ck • iiovii /Ibarth.

va Oavvaldo, fiUio de Pedro Na-
[Ivldad. dn auva e Emm* OolthlW

Silva.
SM Octuvlo. lllho de Augusto An-

«nio Mendes e Almcrlncla Pereira
utndet.

SM o.'c«r Alves de Araújo, filho
tr t.ui.» Mniln Alves.

5M Pedro, filho Ignacio Lltmann.
WJ Pedro, lllho do Jovino do Ro-
ria.
W» Pttiro, filho dc Jofto Nlcolau
)wh.
Síft Pedro, lllho de Miguel Kuro-

MO Pedro, filho de J0R0 VlcenU-

Ml 1'rtlro. fltlio de J0A0 o Maria
lochovvskl.
toa Pedro, lllho tle Jonò e Catha-
w Irrro.
M3 Vctlm. íltlio de Ubrlccki Drol*

* lisncisctt umiokl.
M< ^ídro, lllho de Aiintt Srrgos-

537 Pedro, filho de Paulo Bruta-
kovvskl e Francisca Novltska

580 paulo. filho de Joáo- Gurall • 881 Reinaldo Adriio, filho de Pe-
Barbara Gurall

561 Roberto, filho de Miguel Ks-
prangoskl e Leneia Kleinn.

563 Roberto Augusto Schonevveg.
filho de Alberto Schonevveg e Bml-
lia Schonevveg.

563 Rosário Natal, filho de Joeé
541 pèdroí filho de Bellarmino Pe1 Nogarolle e Iaabel Coeta

dro Nascimento e Sylvlna Alves Na«
cimento. • .

54» Pedro, fUho de Andr* Borde-
novvahl e Magdalena Bordenovvskl.

64S Pedro Mlqueleto, lllho de An-
tonio Mlqueieto e Angela Miqueieto.

544 Pedro Joté, filho de Antônio
Kluppel t Belthn Kluppel.

546 Pedro .filho de Archangelo f
Maria Benevonuti.

54. Pedroí filho de Walfrido e
Virgínia. Baptlsla.

847 Pedro Gbrteie, filho de Jo«*
Corteae e Thereza Teasare.

6M Pedro Valto. filho de Hilário
Vulto e Izabel Volto.

540 Pedro, filho de José Sablna
Drula.

550 Plinio, filho de Domingos Cor-
tes e Julla Amaral-Cortes.

551 PMChoal, filho de José Fabrlí
• Manoela. Pccehl.

55'i paulo Gabriel, filho tb Alfre-
do Sohvvnnseo e ttQfl* Suhwnnsee.

553 Primo Stocchero, filho de An-
tonio Stocchero e Ann» Ferreira.

554 Paulo Rlzzeto. filho de José
Dnlltt Bona e Mnrla Dttlla Bona

655 Bretcxialo. »lho do Pretexta
1 P. Tnl

do Rlbnn.
to P. Tnborda Rlbns e Julla

ICXIB-
AlltliaJ

656 Paulo, filho dc Thomn» Guo-
btir o Benta Oucbur.

657 Pernambuco Ti»byrR de uo-
doy. filho do Martlm flnndoval.

588 Paulo, íllho do Mnrla Grano-¦> Pnlro, lllho dn Jofto f Annn bit).'!''wtai fi<50 Paulo de Sotnift Castro, filho
Mfi Ptdro, filho de Jo«* p'1»"1 • ••" Sérgio tle Cnatro Júnior e Fran-

• ciw» P. D. Cwtro.tin* vim •í

M« Relntldo, fllho de Joeé Otur-
so e Roza Cemrlne.

585 Roldto Pereira, fiUio de Gre-
gorio Pereira e Camilla Pereira.

566 Rodolpho Carloa. filho de Ma
xlmlllano Weldner e Dovothem Wel
dner.

807 Rodolpho Braga Lul, filho dt
(,ulz Franclzco Vlctorlo • Lucill*

566 Ralnoldo Bvvaldo, filho d»
Germano KoeaeleP e Anna Koeeeler.

569 Raymundo, filho dv Ernesto
Lux e Emm a Lux.

670 Raul Brind, filho de Ernesto
Brand e Margarida Brnnd.

671 Rodolpho Paulo José, filho de
Frederico Keller t Joaephlna Kel-
ler.

C72 Rclnaldo Roberto, filho dc Car
Ios Frltz Ohlln e Emma Maria Oh-
lln. .,

573 Relnaldo Jullo Garmatter, fi-
lho de Jullo Garmatter e Maria
Melater Gnrmattor.

574 Roberto, íllho do Josó Mana e
Alvlna Hans. ,

078 Rnndolpho José. íllho de Joié
Camprone e Rwallndti Volpl.

576 Relnnldo, íllho de Francisco
Plehera o Ernosllnn Pichem.

577 Ricardo. íllho de Santa Mnc«-
trelll c Antonlft Tulla.

578 Relnnldo, íllho do Antônio Pe
reira da Cruz e Mnrla dne Dore»
Cr ti/

&7ü Rtxnip. íllho do Snlvndor Bo-
relll e Angélica SfelVftdbr Uorclll.

600 ttudolpho Miitiicl Mplrr, filho
de Rou llcrmlnlft fcV"tl>M • MJ*ucl
Mclcr,

dro Ressete e Lúcia Ressete
582 Romano Carlos, filho de An-

tonio Boito • Emma Bolto.
583 Raphael Vicente, filho de Sal-

vador Malda e Fortunat* Malda.
584 Rubin Germano Flei7. íUho

de Germano Fleury c Josephlna
Fleury.

I 685 Raymundo Luiz, filho de An-
[tonio Loruseo e Maria Loruaso.

586 Raul Irineu, filho de Irineu
Budant e Catharina Budant.

687 Ruben, filho de Gregorio Gon
jçalves Cordeiro e Francisca da Silva
Cordeiro.

588 Raymundo, filho de Pedro
Gonçalven.

889 Roberto, íllho de Joio Bap
tlstn. .

590 Relnaldo, filho do Roberto
Schuvvarsbaoh.

691 Silvestre, filho de Jo«o Ko-
MMkf.

692 Silvestre, íllho de João e An-
gela Kalnt.

693 Severo, íllho de Luiz Maria-
no de Burros Fournler * Emlll»
Fournler.

(94 Samuel, filho de Snlvndor Ma
ria e Anna Maria.

696 Sllvlno, íllho de Leocndlo Ma-
noel do Miranda e Mnrla Ferreira d»
Miranda.

506 sndy, íllho do Pedro Virlalo
do Souza o Uolona Pnrlgot de Sou-

m 8t.nk.l-u «lhode Josée An-I. 624 Vicente Farnco. filho de Vlto 10 Felix. filho de Bortolo Scre-
602 staniwau, nino uc «««> T.«ii«o AWlne Paraco. mim.

de Mathinvv

'Faraco e Izolina Alegrlno Faraco
639 Waldemlro, filho de Bernar-

dlna de Almeida e José Pedroso.
636 Waldemar, filho de José Fran

cisco Pereira e Tiburcia Pereira dos

n» vvoltnskl.
603 Stanislau, filho de José Pam

puch e Paulln» Pampuch
604 Stefano, filho

Otto e Edvvlg Otto.
605 «ebastlfio Ângelo, fimo d. ?i S8ntoSWajiace 

^-^ de

B07 Bnntlno, íllho de primo Vlocn
tine o Angela Klnrclo.

SOB Scbnstlfto da Trindade, íllho
do Francisco da Oliveira Crua t
Cnndldn Pndllha.

SOO Spartaco, filho do Antônio
Gnbnrdo • lphlgenln Bonnto.

600 Seglamundo, íllho de Oarloa
N. Mnlvvit* e Mina Mnlvvitr..

601 flUvostrOí íllho dc Eduardo
tmuibiAkv • ftancitci Putikoiska.

bastlfto Maragno e Maria Maraguo
606 Santo, íllho de João Golin e

Emílio Pcreglm.
607 Sócrates Jonathas Gallan. n-

lho de Santiago Gallan e Julieta
Galinn.

608 Togo, filho de José Cezar Mar
condes de Brltto e Ambrozlna Prado
M. Brltto. , , „

609 Tadeus, íllho de Ludovioo Sy-
pnlevvaki e Angélica Sypnlcvvski.

i 610 Theodoro, Hiho de Carloa Sop
pa e Julla Soppa.

611 Thomaz .íliho de Leoncio Pe-
reira de Abreu e Sylvla Pereira Jor

ge de Abreu.
612 Thalw, lllho de Iracema Fer-

rnz.
813 Torino Cnvanha, filho de Cnr-

Ios Cavanha e Monlca Cnvanha.
614 urbano, filho de José Kolcskl

e Josepha Kolcskl.
615 Ubaldino, íllho d» Joaquim

Cunha e Maria* da Coeta Cunha.
616 Unlver Gnlllcu, íllho de Luiz

Mcrlin e Virgínia Pisslnt Merlln.
017 Vnlcntlm, íllho do Pedro Pro-

dio.
018 Virgílio Honornto dn Silva,

filho do Cnrolhm Aula de Jeaue e
Goncnlo Iphlgenlo dn Silva.

010 Vnlcntlm, íllho tle Jofto Fnuc/.
c Julla Faucz.

020 Vnldemlro Onbrlel da Silva,
íllho de Theodoro GnbiicJla dn Cos-
ta.

621 Victor, íllho de Arthur Obcrg
• Mnrla Eugenia Obcrg.

623 Vicente, íllho de Thoinnt Ar-
ir.-H t .tc.i-i.liiiiit l-"-TM-.

033 Vicente Oldakoftkv. filho 4»

Wnllace de Mello e Silva e Joanna
de Mello e Silva.

628 Waldemar. Otto Krelliug. n-
lho de Rodolpho KreUln» e Hele-
na Krelling. . ,

629 Waldemar Antônio Loruaao,
filho de Ângelo Loruseo « Antonlet-
ta Lorusso.

630 Wadlslau, íllho de Alberto
Schlkotzky e Margarld» Schlcotiky.

631 Wnldemiro, íllho de Antônio
Barboza de Arruda o Paulina Mou-
ra Arruda.

632 Waldemar Foester, íllho de
Albino Foeeter t Oullhewnhi» Foes-
ter.

633 Waldemar, filho de Antônio
Rodolpho Rochrlng e Mathllde
Rochrlng. .. .

834 Wnldemiro, lllho de Honorl-
im de Aasls.

635 Waltor, José Frachlno. filho
de Domingos Frachlno e Emllln
Noíík Frachlno.

Pertecontos t* clnsse do 1007:
Augusto Stembcrl, íllho dc Frc-

derico Stembcrl e Julla Stemberl.
Arthur, íllho do Jofto Soremln.
Avelino. íllho do MIbucI Hnne-

niiiiiii.
Arnnldo, filho de Hypolito Al-

vm dc Arnujo o Etelvlim Alvea Cor-
rela de Arnujo.

0 Bernnrdo, íllho do Annstnclo
Piickn.

Cnrlo.t, filho de Josó Bornck.
Dlrccu, íllho do Frnnotoeo LopM

o Ailre i-'.i'¦¦-¦.
BitanUInu. filho tfe Jpfto Rurck,

0 i--'.i*!.;.-.imi. filho de Miguel Ml-
tkvvi.

11 Homero, filho de José de Mello
Braga. . . „

12 Illio. íllho de José Thiago Ou-
nha Pacheco e Lavlnla Saldanha
Bello Pacheco.

13 Jofio, filho de Jofto Dennarot.
14 José, filho de José Dunnisk.
16 Januário, lilho de Florlsbclla

Martins Ribeiro.
ie Joeé Jullo Franco. íllho de Jo-

sé Jullo Franco t Augusta Franco.
1» Pedro, íllho de José Marlano

Bonfim. „, .
18 Sebaatlfto, filho de Eduardo

Kniger. , _ _
1» Silvestre, íllho de Ricardo Gae

Dftrin*
20 José Alfredo Atdulne. íllho de

Alberto Ardulne (excluído- por ser
alistado).

31 Virgílio. íllho de Antônio Bona
to e Eva Tedcscho.

Pertencentes à classe dc 1006:
1 Oscar, filho de Miguel Atfonso

Ribeiro Cubas e Emllla Tnboida
Cubas. ,

3 Osvvnldo Guilherme VVcstepha
len, filho de Frederico Wcstpholen.

Vicente, filho dc Benedicto Fer
reira.

José Alfredo Ardulne, íllho de
Alberto Ardulne.

Pertencente t* clwwc dc 1005:
1 Alfredo, filho de Germano «cr-

rene o Luiza Behrcn».

pertencente k cltwc do 1807:
1 ruphncl. filho tl« Pnulo lUIçfon.

so de AwumpçAo e Cândida Kllci
AwuunpcAo. ..

Cinltybn, 14 de Novembro d«

EXTRIDES CUNHA. PrnldinWV
Jiwti AtigtiíilO OoniM d« >»llw. 88*

erctario.
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O verdadeiro nome de Al
Jolson, o celebre cômico nor-
te-americano é Asa Yoelson.

Ná

KELEN HAS3S8

Nem mesmo no cinema, ás
vezes ha um fim feliz. O Tri-
bunal da cidade de Atlanta
(Geórgia) resolveu declarar
que Priscilla Dean e o tenen-
te Leslie Arnold não se encon
travam casados legalmente fa
lando, porque Arnold nâo dei
xára concluir certos tramites
necessários ao divorcio de sua
esposa.

Foi divulgada a noticia de
que Sue Carol e Nick Stuail
figuras muito conhecidas no
cinema, casarão dentro em
breve.

No illm "Rose", o principal
papel foi > dado ao conhecido
actor Monte Blue que conse-
guio realizar um trabalho ver
dadeiramente excellente. São
seus companheiros nesse film
YVilliam Mack, Leonore Ulrie,
e Anne Gibson.

Por DOROTKY HERZ.OG
Hoílyvvood, Dezembro de

1929.

Heien Hayes, connecitía es-
trelia ineatral de Nova York.
como muitas outras figuras, re
solvfiu trocar, provisoriamen-
te. o theatro pelo cinema.

Heien Hayes encontra-se
nesta cidade em companhia
do seu marido Charlie Mc Ar
thur, o conhecido escriptor
theatral. Diz-se que a Metro
Goidvvyn Mayer e que a Fa-
mous Players estão furtando
insistentemente com Heien
Hjyes. oíierecendo-lhe vanta-
gen:s de toda a sorte.

Jane Winton. uma figura
tão nova no mundo cinemato-
graphlco, na "Moça da Bua'
realizou um trabalho magni-
fico. ao lado de Bety Comp-
son. Jack Oakie, Johnny Har
ron. Jane Winton é uma fi-
gura dotada de singular senti
mento dramático. Vê-se que
pode chegar ás culmlnancias
da sua carreira.

Por estatística realizada nes
ta cidade, verificou-se que
Wallace Beery, Ben Lyon,
Jimmy Hall e Jane Winton
são aviadores de curso offi-
ciai. Podem, por conseguinte,
voar á vontade.

^

Ernesto Villeía & Irmãos
CASA FUNDADA EM 16 DE DEZEMBRO DE 1854

Importadores de Ferragens. Drogas, Armarinho etc,
Tecido? em grosso. Vendas por atacado e a varejo.

.oprietario da "VILLA VILLELA", localisada no mais pitores-
co e íuturoso ponto da cidade, tendo, mesmo, por sua topogr»-

phia, um panorama verdadeiramente incomparavel,
GPANDE VENDA DE LOTES EM PRESTAÇÕES

Preços sem competência

Extraordinária facilidade para pagamento
íníoiinações, sem compromisso, no escriptorio da casa VUléla á

rua Santos Dumont n.° 105

FILM BRASILEIRO POR EXCELLENCIA

Quaes os factores necessa-t Bernardo Guimarães. Tem um
rios para que um film possa
ser classificado de film brasi-
leiro?

Nós, que estamos habitua-
dos ás cousas de cinema, acha
mos que quatro predicados pe
lo menos são essenciaes para o
"brasileirismo" de qualquer
film: romance brasileiro, ar tis
tas brasileiros; ambientes bra
sileiros; sentimento brasilei-
ro.

Não houve, até hoje, ao me
nos que se saiba, um film que
fosse feito assim.

Não houve, mas ha, agora,
um com todos esses attribu-
tos: — " A Escrava Izaura" —
producção genuinamente na-
cional que a Empreza Muzzil-
lo apresentará.

"A Escrava Izaura" tem ar
gumento nosso, baseado no mi
moso e conhecido romance de

elenco de artistas nacionaes:
Elisa Betty, Ronaldo de Alen-
car, Celso Montenegro, etc.
Sobram nelle aspectos nacio-
naes, pois que o film foi feito
em terras do Brasil. E, por ul
timo, elle reúne e explora o
sentimentalismo dos brasilei-
leiros, aquelle sentimentalis-
mo que o seu saudoso autor
tão bem soube focalizar.

Já viu, portanto, -que "Es-
crava Izaura". por tudo isso
e por ser um film de real ei-
nematico, destina-se ao maior
suecesso.

Todo o bom brasileiro tem o
dever de assistir a exhibição
dessa primorosa obra de arte
cinematica nacional, hoje á,
noite no Theatro Avenida,
com acompanhamento á era»
de orchestra.

"ULTIMO RECURSO"
NESTA SEMANA, NO PREFERIDO "TH. AVENIDA"

America
Hoje, um colossal film da

Universal — A desforra —

um grande drama de acção vio
lenta, do qual é principal in-
terprete o famoso artista .que-
rido de todo o publico Bil Co
dy-

Amanhã, -pela ultima vez, e
para que todos possam assis-
tir, serão exhibidos os dois
films que iànto suecesso teeni
alcançado: Ódio e Recompen
sa, com o famoso cão policial
Rin-Tin-Tin e Cavalleiro da
Vingança, com o mais querido
covv boy da actualidade: Tom

, Tyler.
Quinta-feira, O .Rei dos Dia

mantes, 5." e 6." episódios.
Sexta-feira, a versão muda

do formidável film da United
Artists O Mascara de Ferro,
com Douglas Fairbanks.

Domingo, o supremo assom-
bro: O Carnaval de Veneza,
com Maria Jacobini, o melhor
film do anno do programma
Serrador.

Toda a cidade aguarda com
in contido anseio a próxima
exhibição no Avenida deçse
fino lavor da First National
Vitaphone, onde se entrecho
cam as mais violentas paixões
todos os ódios de um fundo
despeito, as ternuras de um
grande amor, o desespero de
um homem vencido pelo des-
tino.

Esses contrastes da vida são
magistralmente exteriorisa-

dos e vividos por Loretta
Young, Charles Morris e Dou-
glinhas Fairbanks, que dão in
vulgar relevo ás respectivas in
terpretações.

•"O Ultimo Recurso" é film
ao qual não faltam scenarios
em que a magnificência se ca

sa com o explendor, e em mo-
mentos de arrebatamento que
uos transportam a alma ao au
ge da emoção.
Uma das scenas culminantes

no film é aquella em que ve-
mos e "sentimos o homem ca-
minhando para a "cadeira
electrica", arastando atraz de
si milhares de pessoas que apa
voradas lhe assistem a mar-
cha para o patibulo.

E mais um mundo de emo-
ções experimentará o publica
vendo e ouvindo "O Ultimo Re
curso", reproduzido nesse ap-
parelhamento R. C. A. Pho-
tophon e Vitaphon que attra-
he diariamente multidões ao
Theatro Avenida.

Caixa postal, n.° 19.

PONTA GROSSA

Teiegrammas: "Viüéia"

ESTADO DO PARANA

PLANOS ALLEMÃES
PIANOS ALLEMÃES DAS ACREDITADAS MARCAS: l

WINKELMANN; A. FAHR; G. ZIMMERMANN; NEUFELD,
ETC. POR PREÇOS DE LIQUIDAÇÃO

PIANOS DESDE  3:500*000.
PAGAMENTOS FACILITADOS DESDE 200S00G

- MENSAES
CASA G0ÜDARD

Rua Marechal Floriano N.° 1,
Curityba.

O

V&k MIO"
Rua Barão do Rio Branco n."358

CURITYBA - PARANA
RADIOTELEPHONIA

Alto fallantes — Peças e acees-
sorios e todo material para o

ramo
Material Electrico

Lâmpadas — Pios — Campai-,
nhas — Transformadores etc. -

Officinas Electromechanicas

CONCERTOS EM GERAL
Carga de Accumuladores

Nickelação
Instailações Eiectricas

de accordo com o regulamento
da Comp. Porca e Luz e á

preços módicos.
TEL. 980

9

!

SIK
tado limpa, lustra, dá brilho, náo
:-: risca e não elra^a as mãos

Lm estojo de 600 grs. cusia

III
Peça ao seu

MIL
fornecedor um

nho de amostra grátis
KEOA AO SEU ioi.ni n.lM.U. UM l»A0OTiKf[O

in AMOSTRA <;i; vtiw

_, i~

I DE LUPUL0 E CEVADA ?!
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IZr«^| ÕaRGAS PARA A EUROPA I

II O Vapor Allemão I

[I BAHIA I
¦deverá chegai á 14 de Janeiro em Paranaguá, carre-B

" 
Bgando 

para ANTL,ERPIA E HAMBURGO directa-B

Bmente 
e com transbordo em Hamburgo para outrosB

¦ portos Europeus B

I BO VAPOR CARREGARA' TAMBEM PARA BREMEN dire-1
? Bcíanicntr ou com opção. I
I ¦ Par.» mai:-informações dirirjii-.sc aos apentes: B

t I FERNANDO HACKRADT & CIA. SAHIG LTDA. 1
:-I l BRua 15 de Novembro. 502 — Caixa, 420 — Curityba. B

I ELYSIO PEREiRA & CIA I
- Caixa postal, 36 — Paranaguá B
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Representações
Uma pessoa que vae percorrer de

auto todo o interior, acceita repre-
sentações commerciaes ou facilita
um lugar no auto para um repre-
sentante. Informações á rua Alegre
n. 19 (Cartório).

Grande Fcbrica de
Carimbos de Borra-

«ba
- DE -

F. GONÇALVES

Ü.ccelta-se Agentes-RevendedfflW.
BOA COMMISSAO

Peçam Caialagos
Praça Tiradentes, 52

CURITXBA — PARANA»
(Alt. n. 8595)

GRANDE PIC-MC
— EM —

SÃO JOSÉ' DOS PINHAES
DOMINGO. 12 —DOMINGO. 12

Churrascos, bailes ao ar livre
e outras diversões, abrilhanta-
das por duas maviosas bandas
de musica.

TODOS A SÃO JQSE'
Casa São Pedro

"A Divina Dama", para 6upremoo^

da gente euritybana, retorna át^j
do Tbeatro Avenida

Nova auspiciosa essa que
nos dá a empreza Muzzillo, re
presenta a volta de "A Divina
Dama" para uma reexhibi-
çao, no próximo domingo, no
Theatro Avenida.

O grandioso íiim da " First
deixou em nosso povo a mais
grata das saudades e por isso
fazia-se mister reprisal-o, na
certeza de que a idéa dos em
prezarios do Avenida iria de
encontro ao desejo da totalida
de dos nossos fans.

"A Divina Dama" é, com ei
feito, uma maravilha do cine
ma sonoro e da- arte cinema-
tica... A começar pelos lindos
quadros em que apparecem
Corinne Griffith e Victor Var
coni e mdelicioso colloquio
amoroso, até as empolgantes
falgar, a composição é bem
cuidada e revela arte pictori-
ca da época.

E' um film dirigido por
Frank Lloyd que, consideran-
do sob o ponto de vista de
athmosphera, ambientes, indu

|mentarias, realismo nas bata-
lhas e na interpretação, diffi-

possuísse um g^g
dancia elementos de m
e de extrema emotiva*
tariam o espectaculo '
so òíferecida pelos dUas
lhas marítimas e o »amoroso de Corinne e \ni, que são realmente *'to surprehendente... A"te do comandante \$
ultra-comovente.

Flagrante é o contrast»
se observa no decorrer &toria. entre as scenas
sas que são delicadissii
quaes rescende a mais
poesia, um verdadeiro \
cante antagonismo cn
troar dos canhões e o |
das luetas. intrigas e oii
contidos.

Mas, para que ir alen
a narração de cousas,
cessarias para aquelles
tiveram occasiâo de ai
as na primeira apresentes
que, naturalmente.
por tornar a ver, e, mi
para outros que ainda nlt
ram e preferem a surprea

Fiquemos por aqui e
cil será encontrar um que se oemos com paciência a
lhe iguale. ítição do

A sua confecção é w^..^.^,
sa, raramente conseguida emjrmnaes do cinema era
producções do mesmo gênero.'ba.

Se "A Divina Dama" não! cm

( n.,^v. ^ mais impressiorj
sumptuo. suecesso jamais registrai\

EXTERNAT0 iii

RUA —AQÜIDABAN.N. 71

REABREM-SE AS AULAS DESTE ESTABELECIMENTO!
ENSINO NO DIA 7 DO CORRENE MEZ.

(5 vzs. - 87a,

A ESCOLA PRATICA Df
COMMERCIO

avisa os interessados de que, no corrente me;, terão inicio íi
Ias das novas turmas, diurnas e nocturnas, para ambos os ss
dos cursos CONTADOR, GUARDA-LIVROS. LÍNGUAS, C01S
PONDENTES COMMERCIAES, DACTYLOGRAPHOS e TAQ
GRAPHOS.

REIS
paeotí-

APÓLICE PERDIDA
O abaixo assignado. por si e como

procurador de seuí irmãos, torna publico que se perdeu a apólice da
Companhia Sul America n. 30.649.
sobre a vldn do seu lallccldo paeJorge SchlmmelpfenB, e por nâo ter
sido encontrada, declaram na quali-dade beneficiários que a referida a-
pollce fica annullada e sem valor para todas os cffeitos.

Curityba, 7 de Janeiro dc 1980 —
Alvim Schlmttietpfcnp

iiiiíiiíiíiiiiTi^iiiíiTiiHwiiiiiiiriiiniiíitiUii

Piano Allemão
VENDE-SE ou troca-«f por

um automóvel.

WiKELMANN - completa-
mente novo

Ver e tratar a Rua Visconde
de Guarapuava 248.

PARA MATRICULA, NÃO SE EXIGE EXAME DE A

No curso de CONTADOR, que comprehende as seguintes
terias: — Correspondência commercia! em Portuguez, FraK
Inglez, Arithmetica Commercial e Financeira, Contabilidade ti
cripturação e Legislação Commercial, podem inscrever-se!
quer pessoas que exerçam ou conheçam a profissão de Guane-i
vros.

O curso de GUARDA-LIVROS continua, em sua phase pri
a ser ministrado por meio de escriptorios-modelo. tornando oi
no apto ao exercicio da profissão, sem necessidade de outra!

quer aprendizagem, o que só se consegue na ESCOLA ?Wi
DE COMMERCIO, por ser ella a CREADORA E ÚNICA DETffl
RA, no Brasil, desse extraordinário methodo.

Sede da ESCOLA: — Rua Dr. Muricy 719. Sobrada

Caixa Postal, 99 - Telephòne 1.056. CURITYBA
(mensal às 4.«-e Domlng. — 8.725)

ffi!fíllSfí&g^
M

Não desanimeis!
A saúde voltará. Em poucos dia.^ o vu3?o

Mal-ertar, Dores no estômago, Tonteiras, Dôrei de Cabe?,
Máu balito, Enjôos, Pesadellos, indigestões. Perturbaç&«

do Figado e Rins, desapparecerão si uzardes

PÍLULAS SANTA FÉ
Infallivci. na Prisão de ventre

PRODUZEM EFFEITO LAXATIVO SEM C0UCA5

^Deposito: HEITOR, GOMES & CIA. - Alfândega, 9M
Deposito Curityba: Joio Norltl - Marec-hai l»rwl»r». «

?>"?»"?:'?>;», *-* '?»¦»»>•». * .?.- ?; ?; y ?>;?"? ?:??.?:?.?????*

FLORÍCDLTURj»
"EDEL^^EISS"

LOJA: RUA 15 DE NO
VEMBRO. 143
Telephòne, 427

FLORES - SEMENTES
!

Casa

==30C30C lOEaoesssssaosaoc

lOSIOOE aossioe 30ESIOC

:;:CRüZEIR0 PILSEN:::
i^iocaot^ zzaatziocz-^- _'r_r:

Vende-se uma dc tij*

ra grandr familia. situod» ^

uma colina ha 300 n*J

JUniversidadr prlo prrço *

16:5005000. A tratar tw

nida General Carneiro, *f

o sr. Cardmo.

f -! - -i.

? ??*•

I0C3Q0O0C 3SOS30I aoesos sxoaoi • • •
IOB30C uicaoc

E MAIS NADA!
aotabi ibsaoc loaoi aoeos

_&¦?._"
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[egocios no Rio de Janeiro!
>._•_
fi

Luiz Francisco Barreto de Almeida, despachante da Re- >!
ebedoria do Rio de Janeiro, com fiança prestada para ga- !?;

antia do seu cargo, encarrega-se do recebimento de quaes- 
">.

„er dividas perante o Thesouro Nacional, Pvecebedoria e de £
jdoí os Ministérios; habilitando ao monte-pio civil, ao meio'$
oldo e monte-pio militar os respectivos herdeiros, dando an- %
lamcnio e cobrança rápida * processos de exercícios finaes, 

'§

estituição de direitos aduaneiros, termo de responsabilidade 
'§_

•¦ara insenções de direitos, requisições Militares, Dividas Flu- %
antes, Subveiiçções, etc. ¦• ¦ í;

Adianta dinheiro para as despezas. S;
Cartas ao mesmo, á rua Luiz de Camões n.s 14, sobrado H

Rio de janeiro.

r»::v:<::.'^:*'>:>>>^^
¦?__VI^T^^^f>iuctti,iiiiJM«ii»iiii«i'iTMiiiiiiiiittiii_»'.tiii«iii>i»r'ij

NCÈNDIOS!
lüGURE SEUS PÓDIOS, MOVEIS E MERCADORIAS. «A \

CIA. DE SEGUROS *

GUARDIAN
FUNDADA EM 1821.

Sede em Londres
Representada po estado do Paraná, desde 1898 pelos

Agentes autorisados

Guimarães & Cia.
RUA 15 DE NOVEMBRO N.° 161

relephone n.° 1005 — Curityba - Brasi

\3 tf .JJ X "*."" ........^..........f.^r^m.mpnftpf .__•_<_[_______*, f f•• __st__yu__i\}

í_..i!i»!.|«^"0 Estado de São Paulo"
JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO NO BRASIL' i

Publicação diária de 20 a 32 paginas, com um supplt'- 1
mento artisticamente iílustrado, semanal, em roto-gravura. j

Grande órgão informativo, com o melhor serviço tele- |
phonica diário do Rio e telegraphico de todos os Estados I
do esl rangeiroí lido anni nn dia immftdiatn ao Ae sua sahida §
em Sao Paulo. 2

Dislribue 63 prêmios «os assignantes, na imporlancü §
de 30:000*000, sendo:i |

1 de
de

,1 de
de

8 de
20 de
36 de

• « *• t • •• # • • » # •

• « • • • • • ¦

10:000-1000
5:00O$00Q
2:000*000
.1:000*000

5001000
!00$000
I00$000

ASSINATURAS:1

ie

H_\

_B
__2

VANTAGENS ESPECIAES
Desta data a 31 de Dezembro de 1930 — 501000

Para assignar "O ESTADO":!

Succursal d' "O Estado de S. Paulo", no Palácio

Avenida — appartamento 307 — 3.° andar.

Agencia d' "O Estado" rua Alegre, 19.

Di.eclor da "Succursal"Dr. 
Jayme Ballão —- Curityba

Telephone, 968
PllM..in !i!.ll||||.||'|:ITir.'M,|,|||jrH;ii;|;|:ffi

»J_
INDICADOR PROFISSIONAL

"'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiii ii iiiiiiiiiiiiiiiniiiinn'" .»««».

_MEBICQS
DR. MILTON MUNHOZ £Professor da Faculdade de Medicina

Exames de Ralo X em casa do
doente.

Residência: Avenida Iguassu' 181.
Phone 4-7-9

Consultório: Eua Dr. Muricy 705
Phone 2-2-8.

Das 10 ás 12 e das 3 fts 5 horas.

3ASA de SAÜDE DO DB. ANTO-
, MO RUED1GEK

CURITYBA
Rua Aquidaban n". 66

Telephone n°. 4-4-8
Especialmente construído paraeste fim.
Tratamento attencioso. Máximo

asseio .
Especialidade: Alta cirurgia,

Gynecologia, VlaB urlnarias —
Raios X.

Consultas médicas — das 2 ái
5 horas.

DR. CEHQUE1UA LIMA
CLÜWCA MlilUlOA - UIKIIHÜICA
— ESPECIALMENTE CRIANÇAS

Consultas: das 9 as 10 e das
15 ás 17 horas. Consultório: Al-
tos da Pharmacia "Avenida" —
Avenida Luiz Xavier.

Residência: Rua Josô Loureiro
n°. 86. Tonphone 3-2.

CASA DE SAÜDE "SÃO
FRANCISCO"

Rua São Francisco 25

DR. JORGE MEYER FILHO
com pratica de 7 annos nos hospl-

. taes de Munichen e Nuruberg ...
i • ¦ (Allemanha)

Máximo asseio — Tratamento attén-
cioso ii- preços módicos.

Especialidades: Operações de alta
cirurgia pelos processos mais mo-

demos, moléstias das senhoras e
partos.

Raios X, Diathermla, raios ultravio-
letas, lystoscogia, Transfusão de

sangue.
Consultas: na Casa de Saúde li-
11 1|2 e 4-6 na rua Barão do Rio

Branco 186 1-3. 
DR. DANTE ROMANO

— OPERADOR-PAKTEIRO
Pratica nos Hospitaes de B«r-

lim. Ex-interno do Hospital B-
v.i.igelico e da Santa Casa do Mi-

serlcordia do Rio de Janeiro
Professor de Operações da Facul-

dade de Medicina.
Syphilis, Vias urlnarias e clinica

de senhoras
Diathermla, Raios ültra.Violetas e

Alta Freqüência
CONSULTÓRIO:

Praça Tiradentes __<*. 67 (1-ás 3)
(Altrs da Pliarmncli-r Minerva)

RES115ENC1A:
Praia Senador Corrêa, 4

DR. SIMAO KOSSOBUDZKI
Professor de Chimica cirúrgica

da Faculdade de Medicina do Pa
raná e Cirurgião da Santa Casa
de Curityba.

Alta cirurgia, moléstias de ae-
nhoras, orthopedia, moléstias de
vias uriuarias dos ossos e das artl
culações.

Residência e Consultório: Rua
Visconde Rio Branco n' 56, esqui
na Saldanha Marinho. — Cônsul
tas: de 8 ás 9 e de 1 ás 8 horas da
tarde, todos os dias utels. — Te
lephone 566. 

DB. ALIPIO AUGUSTO CAMPOS
Clinica de Crianças

Consultório: Pharmacia Cor-
rela.

Doenças do uoraç&o, dos pul-
mões do fígado e dos rins.

Asthma, dyspepsla, falta de ap-
petlte, Prisão de Ventre, Icterlcia,
diabetes, anemia, Lymphatismo,
chlorose e tratamento. clinico da
hydropesia.

Das 9 ás 10 — Pharmacia do Povo.
Das 10 ás 11 — Pharmacia Corrêa.
Residência: Rua Conselheiro

Barradas 173.

DR. ANTÔNIO MESS1ANO
MEDICO

Ex-interno da Maternidade das
Larangeiras á cargo do prof. Dr,
Fernando Magalhães do Rio de Ja
neiro.

Partos, Moléstias das Senhoras,
vias urinai ias e operações.

Consultório — altos da Phar-
macia Internacional, á rua Io de
Marco — das 8 ás 11 das 16 ás
18 horas.

Residência — Rua Dr. Carlos
de Carvalho n" 784. Telephone:
759.

Attende a chamados a qualquer
hora do dia e da noite.

HEMMOKltHOIDAS
Doenças ano-reetaes

DR. MENDES DU. ARAÚJO
Consultas das

Saia 127
Palácio Avenida

Avenida Luiz Xavier

DR. SANTOS LIMA
Clinica geral, — Especialidade

de crianças. Consultório, Rua Ma
rechal Floriano, 12; de 9 ás 11 e
de 4 ás 5 horas.

Residência Rua Cabral n°. 6G8.

ADVOGADOS
DR. GOMES DE FARIA

Acceita causas eiveis, commerciaes
e crimlnaes em qualquer ponto do
Estado. Correspondentes em Santa
Catharina, 8. Paulo e Rio de Janei-
ro.

Compra e venda de terras.
Escriptorio: Rua Ebano Pereira nu-

mero 139. Das 8 e meia ás 12 horas.
Telephone: 994 — Curityba.

ESCRIPTORIO
DE ADVOCACIA DO DOUTORES

LINDOLPHO PESSOA fi!
OSCAR MARTINS GOMES

Serviço em todo o Estado e Para
o Rio de Jaiciro.

Escriptorio Rua 15 de Novem-
bro n". 49 — 1°. anoar. Sala
ü\ 107*.
Curityba *— Paraná

DR. JOÀO BAPTISTA GONÇALVES
Juiz de Direito aposentado no

Rio Grande do Sul.
Acceita o patrocínio de toda e

qualquer causa, em todo o Estado.
Residência, e escriptorio Pra-
ça Municipal n° 18 (sobrado)

Livraria Çathopça 
"Santay

Térèsinha"
LIVRARIA E PAPELARIA

ARTIGOS ESCOLARES E DE ESCRIPTOR^

PHONE l-l-í-9.

Cirande e variado sortimento dc irvros de missa, cm portuguêz,
allemão, italiano e polonês.

Bijoutcria, artigos de devoção, medalhas, terços, estampas e imagens
Artigos para o culto.

3>-.*_n sempre em stock livros das "Voies de Pcrtropolis", "Vvtaria

Salcsiana". "Bõs» Imprensa", do Rio de Janeiro,
Bahia e Rio Grande do Su».

Executa-se
lob encommcnda imagens dè quaesquer modelos,

rvuographia e Impressão
ESPECIALIDADE EM CLICHERIA E TRABALHOS * COftiü».

Livros em branco e encadernação
FREDERICO CARLOS ALLENDE

Curityba •— Rua de São Francisco n.° 66 —- faraná

DRS. AFFONSO CAMARGO FH.HO
_______ £J _„___,.'

RENATO VALENTE

Advogados acceitam causas ei-
vis e cornmerciae8.

Escriptorio Edifício Matarazjo..
Rua 15 de Novembro n*. 29, 3".
andar.

Expediente das 9 ás 11,30 e das
2 ás 4. .-, ¦.

DR. CARLOS MOREIRA
Especialidade: Olhos, Ouvi-

dos, Nariz e Garganta.
Consultório R. Marechal Fio-

rlano, 22 -- Pharmacia Corrêa,

DR. FELISBERTÓ A. FARRACHA

Clinica Medica e Cirúrgica
PARAN iGUA' E ANTONINA

- DR. ESPÍNDOLA
Consultório: Marechal Deodoro

46 das 1 Is 4 horas.
Residência Marechal 'Jeodoro

n". 44. Telephone 1-6-1.

DR. LUYS DE MENDONÇA

Ex-intcrno do prof. Juliano Moreira,
ex-interno da Assistência Municipal
do Districto Federal e ex-intcrno da

Fundação Gaftréc-Guinle
Recém-chegado a .esta capital, dá

consultas, todos os dias, de 9 As 11
da manha, na

PHARMACIA STELLFELD
CLINICA MEDICA

Apparelhos respiratório e digestivo.
Tratamentos especiaes: ASTHMA,

DIABETE e GP1LEPSIA.

DR. ANNIBAL A. DA ROCHA
LOURES

Ex-Interno da Santa Casa de Mise-
ricordia, Hospital Evangélico e Hos-
pitai Nacional de Alienados do Rio

de Janeiro.
Clinico medica (adultos e creanças)

Docm-s inentaes e nervosas.
Operações — Partos - Moléstias de

Senhoras e doenças venereas'
Consultórios:
12 - Rua Mal. Floriano. Cpnsultp.s:

Das 13 ás 15 horas. - Phone,607
e

Avenida Republica Argentina (Por-
tão) - 3509.

Consultas: Das 15 ás 18 horas.
Residência: Avenida Iguassu', 232.

Phone 3-3.
Attende a chamados a qualquer ho-

ra do dia e da noite.'

DR. HUGO DE BARROS

ADVOGADO
Rua 15 de Novembro n". 80
flesidenc.a: .Rui. Buenos Aires,

n°. 87.
Telephone n'. 8-8-4.  .

>i m i ¦!.... i 
i ¦ I
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D». LAERTES MUNHOS&

ADVOGADO

Avenida Jayme Reié a*. 130

Casamentos por ..antraçtoi. di-
vnf.iotv annullacao de c|a_MPènto8,
serviço crin.iuai. civil § commer-
ciai Dr. Luiz Vais id vogado.

Praça Carlos Gomes n" 20e
(Dlate. ate 2v ordem n° 8482)

I
Filhinho: Vamos tomar a fllBMa d*se de Pei-

toral de Angico Pelotense. Com menos de um vi»

dro você ficou curado da sua tosse e está comen-
do com appetite. — Vende-se em toda a parte. I

DR. OSCAR ESPÍNDOLA

Vias urlnarias — Syphilis — Mo-
lestias de Senhoras.

ürethroscopia — Cystoscopla —
Alta-frequencla •

Consultório: —. Rua 15 de Novem-
bro 93 (altos da Pharmacia Tel..'.

Consultas: das 2 ás 5
Residência: — Rua Marechal Deo-

doro 44. Telephone 1-5-1.

ENGENHEIROS
JOÃO H. M. FRANCO

Engenheiro Agrimensor encar-
rega-se de todo o serviço concer-
nente á profissão.

Ponta Grossa, Rüa Cel. Bitten-
court n". 1C.

Ganhar Dinheiro

_______—• íàmwm^
iillllllIlililIlÉlÉlillíl
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JOÃO M. STARIGRADSKI

Rua Cel. Rosa ni". 150
Ponta Grossa -— jParaná j

Prove e acompanha • .em todos
ps.seus termos e incidentes, lnven

•*tarjj-*s e partilhas, medições, legl
timaçOes, divisões compras e ven-
das de ter-as.

Fornece todas as custas e des-
pezas e recebe-as em mesmas ter-
ras. 

'__' 
__________

PROFESSOR A' DOMICILIO
Professor competente prepara

para admissão do Gymnasio o re-
irie á domicilio as matérias dos
__•; è 2o. anno.

Tratar, Rua S. Fr^cisco — 14

r

Kleina & Cia.
ARTIGOS FINOS EM COURO«Blat, pastos, vallzcs, chapelelras, saccos para viagem, malas cora

(Kiojo, malas, guarda-roupa, cintai e bolas,
i-lndas carteiras para homens e senhoras.v«'í'.-.!.,1ios cr*m embalo e rodos, (recommendamos estes artigos

para presentes).Barracas e camas de campanha.».•¦ façam auaa compras antes de vêr nossos artigos e preços.nit .ial, Porlano Peixoto, 515 (Em frente a Papelaria Requl&o).^cco^ •>,Mijamos os artigos desta casa que é de propriedade dos
Operários da antiga casa Gloger.

1
nu "- —^-mm^mmmmmmm=^mmm__\ I
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Assiniahiras de Jornaes e
Revistas

Ao « â^uroxnnar o fim do anno as administrações dos joi»
¦^•m o i"?vislas ficim «ssoberbadas com o accumulo de serviço das
Wmaü?.t c rccoir.iai de assignaturas.

. *
r»!í evita; contrnricdadcs, e para que se possa ser attendido

Com PFcííeza é nctc«Mirio cuidar desse assumptò, com bastante an-
•'cedencin. o que pcrmitlirá que o trabalho seja feito com toda
Wf»landr<íe. •

Quein danjur toiiiaf ou renovar a assignatura de qualquer

ÇJblicnçSo do Braiil poeferf dirigir-se á "A ECLECTICA", a Rua
irej tv Dezambxo n.' !2, em S. Paulo, ou á Avenicla Rio Branco
*• -37, r.o ?Ào do Janeiro, — que será attendido promptamente.

A CCLECnCA11 cobra cj:fctamcntc os preços das assignalü-
r« •ntebelecidM pelas revi«l?s, jornaes, etc. sem augmcnto algum
e üiilnhiio gTatWtãmeatu a» prâsoa» que tomam assignaturai por
Hun'''iir,fui.\ valiosos brindei

Deposito de: Espelhos, vi-
dros em geral, para construc-
ções, crystaes, massa p. vidros

Officinas de: Bisotagem de
crystaes e vidros p. inoveis, vi-
trines etc.
Gravação, mussclinagem e opa-
cação de vidros.

Fabrica de vitraes artístico*»
p. janellões etc.

Collocação de vidros de vi»
draça, ornamento etc. em obra,

IMPORTAÇÃO DIRECTA

0__kMM*_M_IM______mMjMi
deira. Especialidades em Abat-
jours de nó e copa de pinho,

Caixa de luxo, quadros em ge-
ral e adornos de madeiras do
Paraná.

Jogos Xadrez e Dama. Arti-
gos de escriptorio.

Fabrica-se qualquer artefac-
to ou adorno de madeira em pe-
quena e grande escala.

iodos podem obter um lucro diario.de 40$000,
vecebido diariamente, sem prejuizo de suas oecupa-

ções ordinárias, dedicando-se por poucos minutos
a um trabalho ao alcance de qualquer intelligencia.

Fornecemos instrucçòes, ensinamentos e o mate-
rial necessário a quem juntar ao pedido a quantia
de 51000 para franquia das despezas. Escrever a:.

BATALHA & C. — Caixa do Correio 3231.

SAO PAULO--—

ROCHA & CIA.
COMMISSÃO E CONSIGNAÇÕES

DESPACHANTES ALFANDEGÁRIOS - EMBARCADO- {
RES DE HERVA-MAT3E E MADEIRA A

Dispondo de armazéns, terrenos e tfipiches apropriados para re
cebiraeotos dé Hrgas e embarque
AGENTES MARÍTIMOS

CAIXA POSTAL, 5 - PORTO D. PEDRO V
'-ndigo: A. B. C. 5. Edição Ribeiro ,.

.Borges Scott e Particulares,' 
ROCHA 4 CIA.

PAKANAÚOA^ —::;.—- 
'.' 

. » ' PAKANA

Fundada em 1903
Rua Marechal Deodoro, 42 ,'

Telephone, 1-3-3-5. - CURIHBA
ARTIGOS PRÓPRIOS PARA PRESENTES

I>01

;
Assignem

CORREIO DO BRASIL
GRANDE JORNAL POLÍTICO LITERÁRIO E DE AMPLA INFORMAÇÃO QUE SE EDITA

AS SEGUNDAS-FEIRAS NA CAPITAL DA REPUBLICA.

CORREIO DO BRASIL

'(amgfe^^

ELIMINA A CASPA^TQNIFIÇ/Vp;
BUtBTCAPliLARfFAI _WM

E* 0 JORNAL DE MAJOR CIRCULAÇÃO NO TERRITÓRIO MCIQNAU.~ 
AGENTE NESTA CIDADE J. GHEGLIONE.

/^IGNATURAS »JAES . */ni»rAV-rV.*......20*000

EDIÇÕES DE 10 PAGINAS CHEIAS DE 1LLUSTRAÇ0ES E AGRADÁVEL LEITURA

CORREIO DO BRASIL
ÉT 0 UNTCO JORNAL QUE CIRCULA AS SEQlM&Ç&gJf |$ WW& pERAU S. PAU-
LO, ESTADO PO RIO, MINAS E ES0BITfi |ANJflâ. _ .' ." .^CORRBjp^DORA8|t
TEM AGENTES E COr^ESPípENTÉS NAI W^M CAHBES
dq sul e m jom q tmmasí wsimt 

^^

NOVOS CABELLÇS AOS CA.UVÒS.r:iiftÃ
#ttójp?^*'"»"í ¦ •* * f£}^3^£_r:£i.-_ií_iÉ\#* ••'

^fIESÇ015JaSfejTfiBlÈ8< ]
^*m2^t_^^mmm^m^m^Jm__mmmmmmmmmm^^

____________-_____»____________¦

ii QUER DE GRAÇA? 1

I UMA V1CTR0LA I
DE 6:500$0()0? |

I 0 PAIZ |
1 GRANDE JORNAL QUE SE EÜ1TÁ NO 
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O que occorre na capital do paiz e no»
Estados

"Em obediência ao voto se
lenrne e eathegoríco prestado.
á grande convenção nacional,
realizada em 12 de Setembro
próximo passado, no Rio de
Janeiro, a commissão direcio-
ra do Partido Republicano do
Estado de São Paulo ver apre-
se ri tar e reccmmendar aos suf
fragios dos seus correiígíona-
rios para candidatos aos alcos
cargos de presidente e vice-pre
3ídente da Republica, no pro-
ximo . qiiadríennío, os nomes
áòs prestantes cidadãos e con
sagrados estadistas dr. Julio
Prestes de .Albuquerque, lavra
dor residente nesta cidade e
dr. Viça! Henrique Baptista
Soares, proprietário residente
em Sao Salvador da Bahia.
Escusado será encarecer a ex-
cepcícnal importância política
do pleito de 1." de Março vin-
douro, pois, nelle é que a Na-
ção brasileira vae, peia mar.i-
íestacão livre e irreductivel
das urnas, escolher cídadão-s
que devem dirigir cs destinos
dentro das normas constítu-
eionaes que nos governam e
cujo regular funccioriamenio
continuarão assegurar denr.ro
da ordem, do trabalho e da
paz, a prosperidade da Repu-
blica. Os ilinstres cidadãos, so
bre os quaes, em admirável co
iiesão de votos aspirações, re-
cahiu a preferencia da conven
ção nacional, representam pe-
ia actuação fecunda que teem
mantido no scenario politico
tío paiz, a certeza de que c qua
driennio presidencial de 19S0-
1&34 será a marcha assencio-
cal que o Brasil terá quer na
ordem material, quer na or-
dem politica, quer na ordem so
ciai. Sob a clarividencia ope-
r»3sa de um e de outro dus can
didatos, em seu3 respectivos
Estados, onde as garantias
constitucionaes teem sido res
peitadas; todos os direitos
teem sido resguardados e te-
dos os postulados de verdadei-
ro e são liberalismo que se não•• poderá jamais conspurcar nas
violências ou transigir com ira
quezas da demagogia, serão
escropulosamente praticados.
Tratando-se, pois, de nomes
de puríssima e significativa
on^ftrn, sua apresentação ho-
moiogada ainda pela maioria
das municipalidades braiilei-
ras, com verdadeiro júbilo pa
triotico é que a commissãc di-
r8ctora os recommenda ao po-vo paulista e ao seu eleitorado,
cuja independência, civismo e
consciência dos Interesses doJatado e da Nação se tem apu
rado atravez de pleitos memo-
raveis. O passado sem jaca des
dois grandes democratas res-
ponde de antemão peia conduc
ta genuinamente republicana
que saberão manter em cohe-
renca com os seus sentimen-
tos e para a honra de suas tra
dlçfes, quando o povo 03 tiver

oonduzido triumphaimente
aa- supremos postos da Repu-
ollca. Acresce para nós paulista.i a circumstancia altamente•vympathlca de que para o car
ço de chefe da nação está indlcado o aeu actual primeiro ma
glstrado dr. Julio Prestes d*»Albuquerque, cuja folha de serficas prestados a Sao Paulo eao Brasil avulta dia a dia e seimpõe cada vez mais ao apre-

2

ço, ao apoio e ao reconnecimen
io cívicos dê seus coestada-
nos. O deputado estadoal e fe
deral sempre cíarivideníe, In-
íatigavei durante suecessívas
legislaturas; Isader da Cama-
ra Federal de Deputados, em
São Paulo e no Rio, coube a
sua excia. desempenhar com
brilho inexeedivel papel de
destaque nessas relevantes
funeções, convindo ainda no
tar que a elle tocou a tarefa
de defender e encaminhar pe
rance o Congresso o plano de
estabilisação monetária oue o

guida. os uc-med respeuaaos cel £ pranc£u Q Japão e
Ísísq Prestes e seu eminente _. ».-.- r _
companheiro dr. Vital Soares,
para fazel-os surgir dos escru-
tõníGS, límpidos e paciíicos, de
i." de Março, aureolados pela
mais legítima e mais gloriosa
das victorias. Assim se dígnifi-
cará a Republica do Brasil,
oue poderá continuar a obra
tío seu engrandecimento morai
e de sua prosperidade mate-
ríaL (AA.) Padua Salles, Drno
Bueno, Rodolpho Miranda,
Syivío de Campos, Altino Aran
tes, Arnolfo Azevedo, M. Pe-
dro Villaboím, Atahba Leonel.
Aguiar .VTithaker.

SANT-AOTIA DO IIVRAl-DiN
TO, 13 (A. A.) — O Directorio
Federalísta locai incumbido
de organizar a chapa para as
eleições de 1." de Março prosi-
mo, convocou uma grande reu
niáo dos partidários das candi

preclaro e benemérito presi-j raturas dos srs. Julio Prestesdente dr. Washãigton Luiz es
tá executando, com tão mani
festas vantagens para a econo
mia e para o credito do Brasil.
Sua administração no estado
de São Paulo define-se e ca-
racteriza-se por três annos de
indefeso labor e lúcida opero-
sídade sobre todos os proble-
mas de ordem financeira., de
ordem econômica e ordem Ie-

e Vital Soares, para presidente
e vice-presidente da Republi-
ca, respectivamente. Nessa reu
niáo, depois de consultados <ja.

a Conferência das
5 Potências

AS GBA^fDES RIVALIDADES Eí-
1EE AS DUAS PODEROSAS

XAÇõES
(Communicado especial de D.

I. M.):
PAUIS. Dezembro. — A am-

vidada diplomática da Japão, ao
annunciar a3 suas esigenciaa, que
serão formuladas em breve, peran
te a Conferência das Cinco Po-
tencias navaes, que se reunirá em
Londres, inquietou os peritos na
vaes francezes. Acham estes $ue
sua pátria deve fazer a mesmo.

| Nos círculos navaes se. discuta si
La, França fcve, ou não, erigir
j igualdade com o Japão.

A Itália, por sua vez, segundo
se diz, procura equiparar-se ã
França. Ha, no emtaato, aceres-
*:enta-se, uma razão mais forte pa
ra esta ultima potência queira se
pôr em igualdade de forças com
o Japão. Com respeito ás posses-
sõe3 eoíoniaes. diz-se que ella tem
mais necessidade dos cruzadores
ds qne o paiz do Sul Levante, por
isso mesmo que oa nippoüíeos só
tèm a Coroa para defender, sem
outras ameaças, emquanto os fran
eezes têm a África, a Íada-Cnina
e outras possessões sob sua guar-

os comitês "politics, os núcleo
eoíoniaes mais fortes da fran
teíra e o chefe político de
maior prestigio, foi lançada a
chapa Prestes-Seares para a
presidência e vice-presdencia.

, da Republica; a candidatura
gal, atravez dos quaes se ma-i do _-. Antônio Moraes Fernan...mresta e se expande em acção _es Dará senador federal e as tio -.-*•
bem orientada dos poderes publicos, na quadra de trabalho lo L* Districto, Julio S.'.--.:ae progresso que estamos viven
do. Ainda a 17 de dezembro,
a capital da Republica .que o
recebera com uma manifesta-
ção que assumiu proporções de
verdadeira apotheose, lia o dr.
Julio Prestes a plataforma do
futuro governo, mostrando co
mo buscará attingir o supre-
mo objectivo da politica da
Republica, que é a defeza dos

Nos círculos governamentais,
todavia, parece não haver ueuhu-
ma intenção tia comparar as neces
sidades da França com as das ou
trás nações, mas, apenas, o intui-
to de expâí o que ella considera
necessário, sustentando, ao mes-
mo tempo, o seu ponto de vista.

O novo - governo Tardieu não
se tem aprofundado muito na quês

Sabe-se, no emtanto,
d:-" srs. Antônio Fernandes, péjft^ a sua attitude ímmeáiata se-"" rá a mesma que tem mantido des
Martins, pelo 2: Districto e
Paulo Labarthe, pelo 3.' Dis-
trieto, á deputação federal.

, Reaüsou-se, também, o Cen
gresso Nacional, com a repre-
sentação dos comitês de todo
o Estado, que homologou as
candidaturas acima e indicou
outros candidates que recebe-
rão suffragios do eleitorado,
em segundo lugar. Seguiu-se

de que o governo recebeu o coa
vite da Inglaterra no sentido de
comparecer á Conferência, isto é,
a ds apresentar o seu programma
nas bases do entendimento angio-
americano e de estar prompta a
reduzir proporcionalmente

Um homem qne ti-
nha por habito

casar-se
AS SIXGTXARES DECLARAÇÕES

DE JA3IES HE>~BT

(Communicado espístolar ie
D. T. M.)r

LONDRES. Dezembro. — A
policia londrina, está procurando,
acuramente, James Henry VTal-
tersum, antigo chauffeur de uma
pequena cidade do Reino Unido,
com quem deseja ajustar suas con
tas.

Este James Heury Waltersum
é aceusado deste delicio eatrava-
gaate: o da bigamia. Eile traba
liou apenas no inicio de sua vi-
da e depois disso tem-se dedica-
do ao casamento. Já easou três
vezes e pretendia fazel-o ainda
outras tantas, ou mais, para o
que já tinha encaminhadas varias
aoívas.

Descoberto nos Estados Unidos
e preso pela policia norte-america
na, confessou, calmamente, cue ti
ah.a o habito de casar-se e de. ..
desconfiar, sistematicamente, áe
todas as suas esposas:

— Perguntei certa ve^ a minha,
mulher quem era o pae de três fi
lhos que me dera e elL: respon-
deu-me: E's tu! Evidentemente,
gracejava commigo. ou então me
tomava por tolo. Deiseí-a e pro-
curei outra, lias esta ainda ma,
respondeu do mesmo modo, qüas
do a interroguei sobre dois fi-
lhos com que me presenteara. A
terceira, também... Deixei-as. a
todas, vivas. lias o habito fi-
cou.. .

James Henry Waltersum adqui
rio tempos depois a liberdade,, nos
Estados Unidos, e rumou para a
Inglaterra, onde se casara as duas
primeiras vezes. Ia casar-se a ter
ceira. quando a policia londrina rs
sotren pôr-lhe a mão..,

POLÍTICA >LiRA-VHE>'SE

3. LUIZ DO MARANHÃO, 13
ii.. A.} — A Commissão exeeuti
va do partido dominante resolveu
recommendar a reeleição do 3ena
dor Cunha Machado e reeommen
dar também a reeleição da banca

da da Camara, deixando duas
cadeiras para a minoria, as quaes
serão pleiteadas pelos srs. Cíodo
mir Cardoso e Agripino Azevedo.

REFORMA CONS-
TITUCIONAL

Publicaremos amarTná a primeiro
artigo do dr. Francisco R. de Aze-
vedo Macedo, advogado Geral do
Estado, em resposta aos que vem
publicando no "O Dia" o Alastre
jurista e deputado estadual dr. Ma-
noel de Oliveira Franco.

Notas policiaes
Foram apresentadas as autori-

dades de serviço na Repartição
i Central de Policia as pessoas se-

! guinies:
Foi apresentado o caminhão a'*

: ii- pelo guarda cívico a" J&, por
achar-se abandonado em logar

não permettiáo; ás horas lâ,15
pelo guarda a" 7-i Adolpho Gon
çaives, por ter quando guiava u-

; ma beoycleta chocando-se com o au
to n' 2i-t, na Pntçá General Ozo
rio: ãs horas 22,40 pelo guard-s
a" 65, João- Pitanga, que embria
gado achava-se na Praça Euphra
sio .Corrêa; ãs 2,35, pelo guarda
n' lil, Roberto Bezerra, por a-
char-se atracado em luta corpo
rai com um indivíduo na rua Com
mendador Araujo; ás horas 13,30
pelo guarda u' 157, Revalido So
dré por ter sido aggredido por di
versos indivíduos na Praça Santos
Andrade; ás horas lí,35

GUSTAVO

Wei
Relação cas pessoa5

^naram os to^ fcEiatz;
Dr. Joaouar - .-. -, •

Caio Graccho Per^J?-^

sé a de Saar^ »"£f^>>4
P. Touriaho, Plinfo a^'3nbo, Alcides VancêrieTMVr«
Franco, dr. Francisco sS? ÍT«

Ba.. Claro G. &£*?
'jj Annibal Car^ ?£ _da Costa, por si e por ^aerderico da c^sta r^" *i

dr. João Paes S r^^de Miranda, dr ^f^irer^esentadopeiochêiêSS^
Iitar, Eucíides do Taíe r^1Xavier de Miranda ^FnietE. ZL-^ermanTiLÍ
dorcmio, dr. iramS Xv. *°
Ic Graicre- 6^! ^^-,
ma. Maneei Gonçalves K?veira da Mrita wX i*™»
Dnryal Pacheco Carvalho x$Oswaldo Riedei. Jacob K^ ?I
Tennius. Paalo 3eck" if^li

Alcides Lins. Antônio '

que trabaliiam e produzem, f a procíamação de todos"os can
para o engrandecimento ma
terial, moral e cultural do
Brasil. Para organizar o tra
balho, fomentar a produc-
ção e augmentar a riqueza;
nenhum esforço será evitado,
no tocante á organização ban
caria, complemento imprescin
divel da-reforma monetária:
appareiharnento scientiííco,

melhoria dos transportes; or-
ganização dos ministérios de
Industria, Hygiene, Ensino, as
sim como cuidará de aperfel-
coar e facilitar a justiça, me-
lhorar o regimen eleitoral, che
gando, 3i possível, até o voto
obrigatório, alem da elabora-
ção do Código de Trabalho e
outras medidas sociaes e eco-
nomícas de grande alcance para o desenvolvimento do nosso
paiz. Nesse documento notável
pela sinceridade e pela medica
ção, reveladas, não ha artifi-
cios rethoricos ou divagações
utópicas, mas clara e ampla
visão das realidades brasilei-
ra3; o mais elevado espirito de
tolerância e cordialidade e um
ardente amor ao paiz e á Re-
publica. Não haverá pois em
todo o Estado de S. Paulo es-
pirito desapaixonado e sincero
que possa contestar ao dr. Ju
Ho Prestes a proeminencia quelhe cabe no esforço constante
e efflcaz que elle realizou e
ainda está realizando em proldos magnos interesses das cias
ses agrícolas e productlvas, so
bre cuja prosperidade assenta
a própria fortuna do Estada
e da Nação. Na magnífica piataforma em que S. Excia. ex-
paz o seu programma de go-verno, encontra o eleitorado
paulista razões e estímulos desobra, para levar ás urnas, deanimo aleventado e fronte er

Embarcou para Mi-
nas o sr. Carvalho

de Brito

MAIS UMA CONCORDATA
RIO. 13 (A. A.) — Foi deferida

a concordata preventiva da firma
José Antônio Saad. estabelecido com
commercio de fazendas e cujo pas-
sivo é tíe IU contos.

ba Arthor M

pelo

didatos. Usou ca palavra o sr.
Paulo Labarthe, que fez inte-
ressante oração salientando
cue, emquanto o sr. Getulio
Vargas elogia a tolerância e
cultura do governo do estado
tíe São Paulo para com os ad

UMA ENTREVISTA A "A XOI-
TE" SOBRE O QCL PRETEX-
DE REALISAB E3Í SEU ES-
TADO
O sr. Carvalho de Britto partia

sabbado para Beüo Horizonte, ten
do cm concorrido bota-fóra. fo-
ram vistos na estação o sr. Mello

versarios políticos rennátfe s* 
Vi2"na- T2riQS «fnfaírm, numero

- j -. ' fcíuiziíw. -- =03 congressistas e pessoas de toja feita toda a sorte de atten-
tatíos contra a liberdade de
pensamento no Rio Grande do
Sul. onde os partidários da
União são vaiados e aggredi-
dos. Assignaram a acta da ses
são trezentos cidadãos, que es
tiveram presentes á mesma.

RECIFE, 13 (A. A.) — O go-
vernador do Estado, dr. Esta-
cio Coimbra, enviou ao sr. Ju-
lio Prestes o seguinte teiegram
ma:"Após a leitura, na integra,
da plataforma de V. Excia.,
apraz-me exprimir-lhe os

meus vivos applausos pelo es-
clarecimento do critério e se-
gurança com que ali traçou
sua3 directrizes na administra
ção do Paiz no próximo qua-
triennio. Encarando os proble
mas essenciaes ao crescente
desenvolvimento do Brasil, V.
Excia. indica para todas as so
luções acertadas, convenien-
tes que sua lúcida intelligen-
cia, boa vontade e competen-
cia saberão realizar para o
bem da conectividade da nos
sa cara pátria. Affectuosas
saudações, (a) Estacio Coim-
bra.

MATADOURO MODELO DE
CURITYBA

• • • •
(FiKaliiado pela Hygie« do M.aicipio e pelT, Veterinário. JoMmislerio <Ja Agricultora)

a» fe ' ^'ume verde vendy" "M >*)

Iene» .banha abso ulamentc pura; ,a!amc, de toda* aj qua|idaoe». especialmente fabricad

BELLO HORIZONTE, 13 (A.
A.) — A "Folha da Noite" diz
que o sr. Antônio Carlos não
tomou providencia alguma «
respeito do ataque do Í....T"
torio de Queluz ao senador
João Pio. Por este motivo o ve
lho sacerdote, vendo-se com-
batido, abraçou, em documen
to publico estampado no Jor-
nal do partido, as candidatu-
ras Julio Prestes-Mello Vlan-
na. Espera-se que na próxima
reunião do PRM o conego João
Pio, explicando a sua attltu-
de, se considere desligado do,
partido politico que prestlg^J
em Queluz, os seus iniml^C,
pessoaes.

das as classes. Entrevitado pela"A Noite", o sr. Carvalho de Brit
to expoz os fins de sua viagem:
visa ella desloca ra concentra-

ção conservadora do Rio para a
capital do seu Estado, afim de in
tensificar a campanha e fiscalizar
o pleito de • de mairço. Mostrou
as possibilidades de êxito da con
centração conservadora. Respon
dendo á consulta de um jornalista
quanto aos boatos da intervenção
federal em Minas, declarou que a
Concentração Conservadora é, na
ruralmente, infensa a golpes ex-
tremos, mas para assegurar aos
mineiros o exercício dos 3=u3 di
reitog políticos e indivtduaes ga-
rantidos pela Constituição, de
que tenjiam eido violentamente
dosapossados, evidentemente re-
clamará protecção federal. E o
clarevidente patriotismo do sr.
presidente da Republica, procla-
mado como espirito liberal magis
tratico pela própria imprensa ai
lianciscta, com absoluta certeza,
nâo coasetniria o sacrifício da re
publica por temor a abnsões su-
peniticioscts, disseminados justa-
mente por aqueíie3 em cujo pro-veito reverterá o aeu delicio con
tra a3 liberdades publicas. Expoz
depoi3 o que pretende realizar em
Minas, dizendo a previsão lógica
d* que Minas retomará seu cami-
nho. Concentração Conservadora
proseguirá no 3eu esforço de 3on
dar • nortear a actividade mi
neira. Reunirá ainda este^lnez,
em Montes Claros o Congresso E-
conomico de Cereaes e Algodão.
E, a33im, prepara 03 materiaes para a sua obra de governo. Inadia
vel e ne-cessaria, reclamada pelo
Julgamento da opinião do E3'a-
do.

FALLECENCIA DECRETADA
RIO. 13 fA. A.) — O juiz da 4*

Vara. decretou a fallencia da íir-
ma J. Güertoni e Cia.

'-SAPATEIRO HONORÁRIO
TIFLI3, 13 1 Republica'. —

Stalin recebeu o titulo de "Sapa-
teíro Honorário'', conferido pelos
operários da fabrica, de calçados,
onde trabalhou o pae do referido
estadista russo.

DESASTRE DE AYLACÃO
HAMBURGO, 13 1 Republica)

— Morreu em consequenc-ía de
um desastre, nesta cidade o avia-
dor allemão Jonas.

CONFLICTO ENTRE FASCISTAS
E COiDUNISTAS
BERLIM, 13 (Republicai — E-

lementos fascistas e communistas
empenharam-se hontem, nesta Ca
pit-I em violento conflicto, houve
icnumtras prizões.

UM VIOLENTO VENDAVAL NAS
COSTAS DA GRÃ-BRETANHA

DESMORONAMENTOS E MOR-
fTFS

LONDRES. 13 (Republica) —
Toda a Região da Grã Bretanha
do Canal da Mancha foi hontem as
solada Por formidável vendaval,
cuja faria oceasíonoa o desmoro-
namento de iunumeras casas. Hou
ve numerosos monos

Aviso

MERCADO DO CAMBIO

RIO, 3 (A. A.) — 0 mf-rcado
cambia Ivigorou calmo, com oBanco do Brasil operando a5 27 32 e 5 31;16, para cobrancai
próprias e a 5 11)16 e 3 B4j|__para os outros bancos. '":--

Francos $337 _ $347
Liras f'40 — |jJ61
Escudos S3S6 — $(,..
Dollars 8$570 — 8$S2-)
Marco 2I050 — 21015
Liba» 43S000. *

0 Director do "Instituto Te-
chnico-Commercial".

Avisa aos interessados que se
acha aberta a matricula .para as
aulas de contabilidade, escriplu-
ração mercantil, portuguez, da-
ctylogTaphia, redacção, corres-
pondencia commercial, etc.

Curso rápido.
Ensino pratico e garantido .,
Rua Commendador Araujo

n.' 276.
(1 mez — 8743)

MERCADO DO C.UK

«.a.*: -«tado*-£¦J£.p",un,M raasro'' *"¦*•. «*•»
E» inteiramente franqueada ao"publido a entrada no¦£¦_£_ 

_ _r* f^b-ril- í1'* 4 * ]°>* "S£d;
BLTLq _J oi°\"]*"!z ****d" w*«»:

jL^JWÜi^iS êJ* e«cr«P"»osa hygien* oü-'"•*¦ M.W»WBimkme Uo» seus DroductofcC*

BELU) HORIZONTE, 13 ÍA.
A.) — De vários pontos do Es-
tado communlcam violências

das autoridades policiaes com
Intuito de amedrontar o eleito
rado. Ha grande movimento
de officiaes da Força Publica,
nomeados delegados militares
para os municípios sabldnmen
te contrários A Alllança Libe-

*
I_0, 13 (A. A.) — o mêreadô d© café funccionoti calmo, a*ndo o produeto cotado a 25|000.

Sahidas, 4.289. Entradas, niohouco. Stock 325.932.
> í ( , .—..

{. MERCADO DO ASSLÇ.IIt
RIO, 1.1 (A. A.) —O morradod» aiat.t-ar abriu frouxo. Entradas3|a0. Sabida», 5.5S3. D«po»llo .

Mkll2, _*__»•** Crystal, ..«
MMM a 2?f000; demorara». ..231000 a 21600o; mascavlnhoa,
221000 a 24t0í'0; m^-^— —-
S2$000 a 13100*.

EDITAL
ESCOLA DE APRENDIZES

ARTÍFICES
De ordem do 9r. Director, faço

publico que acha-se aberta, até odia 15 de Fevereiro entrante, a ma-tricula pa» os cursos de Instrucçãò
primaria, de desenho e ofílclnaa;bem como. para o curso nocturno

, desta Escola, devendo o Interessado
. apresentar certidão de Idade, attes-
, tado de vacina que provem ter ocandidato mais de 10 annoa e nâoeoffrer de moléstia contagiosa

Curityba, 9 de Janeiro de 1930.
O Escripturario

Ebrahlm Neve*.6 v. alt. 8.745

MANTEIGA' "CRUZEIRO"
Caiia 3$000 e ama grátis. Ven-t PÜRA NATA

Laiz Xavier esquina da Praçaíe-se oa confeitaria Staart. A?.
Oioria.

uarda uJ 74 o chauffeur do au
to n1 333 Frederico Sofferman,
por ter chocada-se com auto a"
íSí aa praça Geaeral Ozorio: ás

horas ;,5ü peio guarda a- -li
Seziaando de Souza Lima, que em
briaiado perambuiava peia Aveai
da Cel. Luiz Xavier; ás horas
3,10 pelo guarda a- ii Agenor
Nunes Pompilho, que embriagado
aci-ava-sô cabido na rua Dr.~Mu
ricy.

Foram enviados- a mesma Re-
partição: os mappas diários das
laspectorías da Guarda Cívica, boIetim do dia 11, os boletins do Albergue Nocturno, uma bengala en
contrada no Cine Republica pelo
gutrda a5 63, e um boae de cou-ro eacontrado pelo Guarda Civico a1 150 no mesmo Cine.

Negocio de oceasião
Vende-se um café bem aíregueza-

dc*. sito á rua 15 de Novembro n.13. O motivo da venda é ter o pro-Prietario de se ausentar desta caoi-tal.
Facilita-se o pagamento. Os ín-teressados deverão dirigir-se ao sr.Navarra Sobrinho á rua 15 de No-vembro n. 15.

Fallencia de Helena
Evrigkeit e Jitlien

Ewiwkeit
Os abaLto assignados. sjmdicos damassa fallida de Helena* Ewigkeit

e Juiien Ewikeit. estabelecidos comcommercio de modas e confecções áTravessa Oliveira Bello 12 desta ci-dade, avisa aos credores, que dia-riamente estará no escriptório dosfallidos da hora 16 a hora IT.
Outrosim que todas as publica-

ções referentes a fallencia serão fei-tas neste jornal e no "Diário Ofíl-ciai" do Estado.
Curityba, 11 de JaneL'0 de 1930.

Nium Sviíer e Irmão

0<^vaVr P r<m-™„ -'nes ^i^IusTra-cc R Gmmaraes, RicarJa r.Pereira. Mbacyr Pacheco G*4Facheco. Da:c7 Pacfaóo. uMÍtemo Cordebo dr. *„£«*
^._or. Durval a. Ribeiro. iJjRc^na Júnior. Mbacyr |1cha. Oscar Nunes e za&m. _

^spmdola. dr. Oscar Espíndola 4João Carlos C-urlerrez.Pr^t,;
por si. por sua ramüia e D& QItaio-Brasiielra de Seguros. A^^r: iTonça t.ooto. dr. João o~Filão. dr. José Pinto RebeHo„
secretario do Interior, rep8àoLl
Ferrante. Octavio de Sá BarreM-Jose G. ce Loyola, dr. Sá BanáFraniJisco Leite. Julio Leite, í,Graicnen Jor.. Joaquim de Oütá^José Martins Gomes, O^raMoGaà'
Anhur Gomes. dr. Clotario Pkíç
dr. J. Ribeiro, cr. Enjo de liai
Moura. Henrique Jouve. CeãrC
Correia. Rogério Loco Antônio totíe Oliveira. Irmãos GuimarãeseCi

^Hugo Mader. cr. Assis GonçÃa
Jorge L. Maisner, dr. Cá

crer? Osc-rio. dr. FrancLtofei
tierrez Beltrão, secretario tío ItA
representado pelo oiíic ai de gala
te- capitão Alfredo Costa, Cotai
Buhrer Jor.. dr. Lysúnaco Fsá
ca Costa, representado pelo sen t
xiliar tíe gabinete Ayrton S. Fsj
ra. Francisco Tiburcio Brazil Ro
leite. E-waldo Wendle-. Jorge Ts
rffer, dr. Francisco ?. Pereira.iá
Ferrano e Cia.. Ha aí Plaisani.Eà
tío Guimarães.

COROAS
Homenagei" tío corpo doces» fí

Saudades de Thcopaüo, Rcai
Douglas.

Lembranças ca filha e gem !í
r-y e Aníoni-).

Saudatíes otemas de teu füaiü
lar.

Homenagem ca Fact,!dade di &
ca1! _í?_l" 

Saudades de Carlos Leonjíl» i¦ -

XX

Hbmenage-i ces fuaccioraris» i ;
Departamen:o de Industria.

Ultimo adeus de tua esposa.
Saudades de Aàolar e Sana.
Saudades cie Canac e Nim .
Saudades dos netos Dons*"»'!

ten e Maria Rosa. I
Lembrand-s de Evraldo WeníBí|

familia. I
Saudades fo amigo ZimitHia,|
Saudades de Evaristo FrancJ.

BOUQUET3
Villy Cremer e familia.
D. Adelayde de Lara Fracçi
D. Ttereza Hilbert.
Paulo Becker e senhora.
D. AdelLii Hoííma-in.
Ivan Charine e seahora.
D. Isaura Nunes.
D. Adelavi; Crunn-.sio.

Paraná Tennis Club
 • • • • 

De orèTem da Directoria convido os Srs. Sócio» P»"
comparecerem á Assembléa~Geral Extraordinária q**
realizará no dia 15 deste mez, na sexle desle Club.-

Ordem do dia: eleição para novo Presidente. *
A 1." convocação será ás 20 horas e não havendo1*

mero sufficiente se fará a 2." ás 21 horas, com os sociom,!
se acharem Dresentes.

VVITO PEREIRA
'1 .* Secretario(2 na -87521

J

"m

"A REPUBLICA"
ij Concurso Internacional de Belleza de 1930

ELEIÇÃO DE "MISS CURITYBA"

J5 Voto na Senhorita .... 

Nome do votante '
•

1

- 8
4_|T


